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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA MAI0/87 

APRESENTAÇJ'íO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STl 
CA- IBGE -, por intennedio da Comissão Especial de Planejamento, 
Controle e Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO - , 
divulga as estimativas das safras agricolas para o ano de 1987, com 
situação no mês de maio. 

As infonnações são obtidas pelo Levantamento Sistemático 

da Produção AgrtaoZa, pesquisa mensal de previsão e acompanhamento 
das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil, e deres 
ponsabilidade do Departamento de _Agropecuãria (DEAGRO). 

A pesquisa abrange a investigação de 34 (trinta e quatro) 
produtos considerados essenciais ao Planejamento SÕcio-Econômico do 
Pais e ã Segurança Nacional. 

r apresentada .a 1~ estimativa, a nivel nacional, para os 
seguintes produtos: 

1. Algodão herbãceo (em caroço) 
2. Guaranã 
3. Milho (em grão) 

r apresentada a 2~ estimativa,a nivel nacional, para os 
seguintes produtos: 

1. Cebola 
2. Juta (fibra) 
3. Malva (fibra) 
4. Sorgo (em grão) 
5. Uva 

r apresentada a 3? estimativa, a nivel nacional, para os 
seguintes produtos: 

1. Arroz (em casca) 
2. Feijão (em grão) - 1? safra 

r apresentada a 4? estimativa, a nivel nacional, para os 
seguintes produtos: 

1. Maçã 
2. Mamona 

r apresentada a 5~ estimativa, a nivel nacional, para os 
seguintes produtos: 

1. Amendoim (em casca) - 1? safra 
2. Batata-inglesa - 1 ~ safra 
3. Ram1 (fibra) 
4. Soja (em grão) 
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Para os cultivos a seguir relacionados, apresentamos a 
1~, 2~, 3~, 4~ e 5~ estimativas, somente para alguns Grupos de Unid~ 
des da Federação, podendo, em certos casos, englobar Regiões do Ce~ 

tro-Sul ou d~I Norte e/ou Nordeste, por força do calendãrio agricola 
destes produtos, não se dispondo, desta forma, ainda de informações 
a nivel nacional. 

1. Abacaxi 
2. Algodão arbõreo {em caroço) 
3. Alho 
4. Amendoim {em casca) - 2~ safra 
5. Aveia {em grão) 
6. Banana 
7. Batata-inglesa- 2~ safra 
8. Cacau . 
9. Cana-de-açücar 

10. Centeio {em grão) 
11. Cevada {em grão) 
12. Coco-da-baia 
13. Feijão {em grão) - 2~ safra 
14. Fumo {em folha) 
15. Laranja 
16. Mandioca 
17. Pimenta-do-reino 
18. Sisal. ou Agave {fibra) 
19. Tomate 
20. Trigo 

Aguardam-se os resultados dos levantamentos realizados 
pelo IBC para que possamos divulgar a 1~ estimativa da safra cafeei 
ra de 1987. 
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S U M ~ R I O 

Apresentação .. .. ............. .................... ' ... ..... .. .... ·.· ... .................. . 
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Qüinqüênio 1982-86 
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Produtos 

Abacaxi •• ••.. •.. . • . .•. • •• ••• • •••.••••••••••••.•••.••••• 

Algodão arbõreo {em caroço) . ...... ...... ... .......... .. 
Algodão herbáceo (em caroço) ..... .. ............ ... .. . .. 

Alho .•..•.••.•••. •. ••. ••. ..••••••..••..•..•• . •.••••.•• • 

Amendoim {em casca) •.•...•.••••••.•.•.••• •• .• •. • . • . • •. • 
Amendoim (em casca) H safra .. .. .. . .. .... ........... . 

Amendoim (em casca) 2\1 safra .......... .. ..... . ..... .. 

Arroz · (em casca) .......•.•.••••••••••••••••••••••••.••• 

Aveia (em grão) ••.•..••• . • •••• .• •• . .•.•.•.• • ••••.•• ••• • 

Banana ••.•• . •••• . •••...•••.••.• . •. . . ..•.•.•. . •.••. . •.•. 

Batata-inglesa ..... ... . . . ... : • •• ••• ••••• • ••• .• • •• • . •••• 

Batata-inglesa - 1 ~ safra ............... ........ . . .. . 
Batata- inglesa- 2\1 safra .. . ..... . . .. . . ....... . .. . .. . 

Cacau (em amêndoa) . ••• ••. •• .••.••••.••••.•..• •. .••••• •• 

Cana -de-açüca r ... . ........••.•.••••.•••••...•.•.•••.•• • 

Cebo 1 a .. • . ••.. ••••• . .• • .••.. .• • •• . •••• •. • •. .•• .• •. . .••• 
Centeio (em grão) ........ .. .. . .. . . ............ . ...... . . 

Cevada (em grão) .•..•..•.•.••.•..••••..•••.••••••••••. ~ . 
Coco.da-ba i a •...••..•...•••..•...•.•..•.••.••••.•.••••• 

Feijão (em grão) ...................................... . 

Feijão (em grão) 1~ safra 
Feijão {em grão) 2~ safra ................ .... .... . .. . 

Fumo (em fo l ha) •••• ··················:·· · ············ ·· 
Guaraná (semente) . . . . .. ... .. . . .... .. .... .. ..... . ....... . 

Juta (fibra) •.. ···· · ·· · ·······~········· · · · · ··: •• . • ••• • 
Laranja • • •••••.••••••••• • ••••••.••••..•••••••••••••••••• 

Maçã ••••• . . · ••.••.. •.•.• •• ••••.•• •. · · • • • · • • • · · • · · • • · • · · • 
Ma 1 v a (fibra) •.••••.•.• . . • .• . • ••• •••. . •••• •• ••••••••••• 
Mamona ........................... ..... .. ' .... ...... ... . 
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Produtos 
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Pimenta-do-reino ..•••.••••••••.••••••••••..••.•••.••.•• 
Rami (fibra) ••••.••••••••••••••.••••••• .••...••••••.•••• 
Sisal ou Agave (fibra) •••...••••.••..•••••••.•••••••••• 
Soja (em grão) ....................................... .. 
Sorgo (em grão) •••••..•••••.•.••.••••••••••••••••••••.• 
Tomate •..••••••••••.••••••.••••••••••••••••.••••••••••• 
Trigo (em grão) ..••••••••••••.•••••••.••••••..••••••••• 
Uva 
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quando não se dispuser do dado. 
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1987 
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PRODUTOS 

TOTAL ••••••..•.••••..••• •.• 

Algodão herbáceo (em caroço) 

Amendoim (em casca) - 11 safra ..•.••••.•.•.. 

Arroz (em casca) 

Batata-inglesa- 1• safra •....••.•.••••.••.• 

Cebola 

Feijão (em grão) - 1• safra ..•.• • •••••••.••. 

Guaraná (semente J ••••••••••••••••• ••••• ••••• 

Juta (fibra) ................................. . 

Maçã (2) ................. . ................. . 

Ma1va (fibra) ••.••.••..••• ••••••.•.••• . •. • .• 

Mamona ..................................... . 

Milho (em grão) ........................... .. 

Rami (fibra) .............................. .. 

Soja (em gr~o) ............................. . 

Sorgo (em grão) ••.••.••.••••••..••••••••.••• 

Uva ••••••••••••..•••••• . • • • • • • · • • • • · • • • • • • • • 

ÁREA E PRODUÇÃO - BRASIL 
COMPARATIVO ENTRE 19S6 E 1987 

COLHIDA 
EM 1986 

ÁREA 
(h a) 

I 
A COLHER 
EM 1987 

33 163 D52 (1) 34 927 917 

995 842 384 706 

111 883 109 579 

5 590 927 6 149 914 

94 435 98 651 

63 399 74 601 

2 865 888 3 127 767 

1 o 612 11 132 

28 737 29 322 

21 377 

35 953 48 123 

457 085 312 546 

12 460 129 14 127 718 

5 530 7 200 

9 185 551 9 144 593 

198 598 243 634 

58 483 58 431 

I 
VARIAÇÃO 

(%) 

5,32 

-30,62 

-2,06 

10,00 

4,46 

17,67 

9,14 

4,90 

2, 04 

33,85 

-31,62 

13 ,38 

30,19 

-0,44 

22,67 

-0,08 

(1) Não foi considerada a área da maçã. (2) Produção em mil frutos. 

2 

OBTIDA 
EM 1986 

2 198 437 

155 720 

10 404 676 

914 507 

635 251 

006 669 

1 371 

27 857 

PRODUÇÃO 
(t) 

I 
ESPERADA 
EM 1987 

593 678 

156 902 

11 092 083 

323 854 

850 561 

256 988 

521 

21 767 

660 585 

35 840 47 163 

261 378 149 546 

20 541 227 27 621 981 

7 000 14 400 

13 334 691 16 707 039 

370 122 505 877 

589 775 553 363 

HA!0/87 

I 
VARIAÇÃO 

(%) 

-27 ,51 

0,76 

6,61 

44,76 

33,89 

24,87 

10,94 

- 21,86 

31,59 

-42,78 

34,47 

105,71 

25,29 

36,67 

-6,17 

I 



GRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO OA.PROOUÇÃO AGR[COLA 

ÃREÁ f PRODUÇÃO · DRASIL 
COMPARATIVO ENTRE AS INFORMAÇÕES MENSAIS 

PRODUTOS 

TOTAL •.•.•.•••••.•..••• . ••. 

Algodão herbáceo (em caroço) ••••••• • •••••••••• 

Amendoim (em casca)- 1• safra •••••••••••• • ••• 

Arroz (em casca) 

Batata-inglesa - 1• safra •••••••.••••.•••••.•• 

Cebola • •.•••••••••••••••••••••••••••• · ••••••••• 

Feijão (em grão)· 1• safra ••.•••••••••••.•••• 

Guaraná (semente) •••••••••••••••••••••••••• ••• 

Juta (fibra) • ••• ••• . • ••• • •• •• •••• ••••• •• ••••••• 

Maçã (I) •••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mal v a (fibra) ••••••••••••••• • •••••• •••• •••• • •• 

Mamona •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Milho (em grão) ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Rami (fibra) •• •••••••••••••••••••.•••. • ••••••• 

Soja (em grão) ••••••••.••••••••••••••••••• : • •• 

Sorgo (em grão) ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Uva 

(I ) Produção em mil frutos. 

MÊS , . 
ANTERIOR 

109 366 

6 217 186 

98 467 

74 194 

3 239 184 

29 322 

22 174 

48 123 

317 573 

7 200 

9 142 855 

241 258 

58 431 

3 

ÁREA 
(ha) 

MÊS 
ATUAL 

34 949 294 

384 706 

109 579 

6 149 914 

98 651 

74 601 

3 127 767 

11 132 

29 322 

21 377 

48 123 

312 546 

14 127 718 

7 200 

9 144 593 

243 634 

58 431 

I
. VAR !AÇÃO 

(:t) 

0,19 

-1,08 

0,19 

0,55 

-3,44 

-3,59 

-1,58 

0,01 

0,98 

MÊS. 
ANTERIOR 

155 927 

11 337 I 08 

330 446 

842 602 

366 356 

21 767 

. I 722 861 

47 . 163 

148 758 

14 400 

16 574 820 

495 627 

553 363 

PRODUÇÃO 
(t) 

MÊS 
ATUAL 

593 678 

156 902 

11 092 083 

323 854 

850 561 

256 988 

521 

21 767 

660 585 

47 163 

149 546 

27 621 981 

14 400 

16 707 039 

505 877 

553 363 

HAI0/87 

VARIAÇÃO 
(%) 

0,63 

-2,16 

-0,50 

0,94 

-8,00 

-3,61 

0,52 

0,79 

2,06 
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PARTICIPAÇÃO RELATIVA E COMPARATIVO D[ ÁREA DAS UNIDADES DA FfDERAÇÃO 
COH INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS, SEGUNOO OS PRODUTOS AGRÍCOLAS 

ÁREA 
(h'a) 

PRODUTOS 
Parti c i paçã;-~·--S-a-fr_a_/,_8_6-....---M-a-i o-/-B-7-~-Var-i a-ç-ão_(_%-) -· 

(%) (1) 

Abacaxi 

Algodão ArbÓreo (em caroço) ........................................ . 

Alho ................................................................ . 

Amendoim (em casca) - 2• safra .................................... .. 

· Aveia (em grão) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Banana ••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••• , • , •• , • 

Batata-Inglesa - 2~ safra , ......................................... , 

Cacau (em amêndoa) • , • , , , .. , ........ , , , ............. , • , ..... , ....... . 

Cana-de-Aç~car •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Centeio . (em gr~o) •••••••••••••••••••••••••••••••••••• , •••••••••• ~ ••• 

Cevada (em grão) ............. , , ........ , , •• , • , ... , ••••••••••• , •••••• 

Coco-·da-Bai a •••••••••••••••••••••••••••••••• · •••••••••••••••••••••••• 

Feijão (em grão) - 2• safr<t ...... ............... : ................. .. 

Fumo (em folha) .................................................. : •• 

Laranja • , ••••••• , ••••• , •••••• , •• , , ••• , • , •••••••••••••••• •• , •••• , •••• 

Mand·ioca ........................................................... . 

. Pimenta-do-Reino •••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Si sal ou A9ave (fibra) ••••••••••••••••• , •••••••••••••••• , •••••••• , •• 

Tomate •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , •••• , •• , , •• , , • , 

Trigo (em grão) .......................................... , ......... . 

89,17 

99,87 

67,32 

97,08 

66,78 

80,51 

90,46 

8,97 

97,76 

90,44 

76,72 

77,73 

96,00 

90,77 

96,80 

77,24 

94,12 

42,88 

89,07 

98,23 

34 940 

157 685 

9 705 

47 443 

97 495 

346 677 

59 105 

58 791 

3 850 449 

·4 479 

76 917 

135 832 

2 491 351 

256 537 

684 902 

616 945 

19 489 

132 311 

46 383 

3 759 711 

40 376 

755 001 

10 493 

34 606 

102 138 

358 341 

62 648 

59 504 

3 992 701 

4 367 

78 259 

1 ... 8 890 

2 396 660 

269 549 

723 795 

643 859 

19 631 

122 620 

48 888 

3 138 137 

15,56 

-34,78 

8,12 

-27,06 

4,76 

3,36 

5,99 

1,21 

3,48 

-2,50 

1,74 

2,25 

-3,80 

5,07 

5,68 

1,66 

0,72 

-7,32 

5,40 

-16,53 

NOTA - Na coluna referente ao ano anterior, não foram consideradas a~ Unidades da Federação que ainda não iformaram suas estimativas nes 

te ano. 

(1) Refere-se ã participação das Unidades da Federação informantes no mês de maio, em relação ao total da área. As Unidade~ da Federa­

ção informantes são as apresentadas na tabela especifica do produto. 
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PARTICIPAÇÃO RELATIVA E COMPARATIVO DE PRODUÇÃO DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

COM INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS, SEGUNDO OS PRODUTOS AGRÍCOLAS 

PRODUTOS 

PRODUÇÃO 
(t) 

MAI0/87 

Participação I· 
(%) (1) Safra/86 Maio/87 Variação(%) 

Abacaxi (2) ................................. 93,88 774 366 892 429 15,25 

Algodão arbÓreo (em caroço) ................. 99,50 112 383 117 070 4,17 

Alho ........................................ 63,76 38 770 43 571 12,38 

Amendoim (em casca) - 2• safra .............. 97,76 59 172 46 848 -20,83 

Aveia (em grão) ............................. 60,69 97 249 106 924 9,95 

Banana (3) .................................. 79,04 401 047 413 338 3,06 

Batata-inglesa - 2• safra ................... 85,59 785 187 727 100 -7,40 

Cacau (em amêndoa) .......................... 6,48 32 144 32 840 2.17 

Cana-de-açúcar .............................. 98,56 235 067 733 255 294 884 8,60 

Centeio (em grão) ........................... 88,88 4 417 4 367 -1,13 

Cevada (em grão) ···························· 75,38 140 044 131 614 -6,02 

Coco-da-bala !2) ............................ 76,05 436 862 459 975 5,29 

Feijão (em grão) -2• safra .................. 95,33 1 135 314 160 218 2,19 

Fumo (em folha) ............................. 95,62 370 989 402 907 8,60 

Laranja (2) ................................. 97,62 64 835 115 68 581 721 . 5,78 

Mandioca ..................................... 76,36 19 988 508 20 400 099 2,05 

Pimenta-do-reino ............................ 97,02 44 262 43 369 -2,01 

Si sal ou Agave (fibra) ...................... 34,69 94 232 86 087 -8,64 

Tomate ...................................... 90,29 669 755 820 485 9,03 

Trigo (em grão) ............................. 98,51 5 463 262 4 534 376 -17,00 

NOTA - Na coluna referente ao ano anterior, não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram 
suas estimativas neste ano. 

(1) Refere-se à participação das Unidades da Federação informantes no mês de maio, em relação ao total da 
nacional. As Unidades da Federação informantes são as apresentadas na tabela especifica do produto. 
ção em mil frutos. (3) Produção em mil cachos. 

5 

produção 
(2) Produ 



lt!GE(CEPAGRO LEVANTAMENTO S!GHMÁHCO DA f'RLlOlJ<;ÃO AGHÍCOLA MA!O/!l7 
~~~~--------------------- -~~~~~~~~----------------------~~~ 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

BRASIL 

QUfNOUÊN!O 1982 - 19UG 

ÁREA COLH!OA 
(hal 

PRODUTOS -----·-· 

----------------------------------------~-----1-9-B-2----~----1-9-8-3---~~--1-9-8-4---~------1-9-8-5-~~~~6-----
TOTAL •• , ••••••••••••• • • •• • • • • • • • 

Abacaxi 

Algodão arbÓreo (em caroço) ••••••.••••••••••••••••••• 

Algodão herb~ceo (em caroço) ••••••••••••• ; ••••••••••• 

Alho •••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • 

Amendoim (em casca l •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Arroz (em casca l ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Aveia (em grão) ..................................... . 

Banana ............................................... . 

Batata-inglesa ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cacau (em amêndoa) •••••••••••••••••• : • ••••••••••••••• 

Café (em coco) 

Cana-de-açÚcar 

Cebola ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Centeio (em grão) •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cevada (em grão) .................................... . 

Coco-da-baia ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Feijão (em grão) .................................... . 

Fumo (em folha) ..................................... . 

Guaran~ (semente) •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Juta (fibra) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Laranja •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mal v a (fibra) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mamona ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mandioca ••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• 

Milho (em grâ0 J ..................................... . 

Pimenta-do-reino ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Rami (fibra) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Si sal ou Agave (fibra l ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Soja (e'" grão) 

Sorgo (em grão) ..................................... . 

Tomate ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Trigo I em grão) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Uva •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

FONTE - DEAGRO, Produção A9ricola Municipal. 

(1) Oados sujeitos à retificação (fonte- LSPAl. 

50 256 196 

26 513 

2 055 949 

568 268 

18 356 

236 888 

6 024 657 

94 596 

395 758 

162 504 

533 273 

895 486 

3 084 297 

62 399 

4 741 

166 882 

166 145 

5 926 143 

317 231 

4 726 

14 655 

589 967 

42 740 

461 824 

2 122 029 

12 619 531 

22 481 

5 968 

345 279 

8 203 277 

122 646 

55 451 

2 827 929 

57 607 

44 422 635 

30 638 

579 280 

347 216 

15 646 

211 696 

5 108 250 

95 105 

396 487 

169 070 

590 744 

2 346 007 

3 478 785 

66 849 

4 183 

120 981 

170 687 

4 064 028 

311 759 

6 074 

10 993 

624 367 

45 443 

270 130 

2 061 203 

10 705 979 

20 732 

4 670 

306 661 

B 137 112 

136 285 

48 228 

879 078 

58 269 

48 748 526 

32 232 

440 715 

673 402 

11 831 

150 663 

5 351 473 

113 719 

395 809 

172 633 

586 242 

2 505 435 

3 655 810 

68 999 

3 781 

73 193 

159 777 

5 320 150 

262 218 

7 274 

20 880 

632 122 

55 423 

412 955 

815 501 

12 018 446 

20 175 

4 495 

320 350 

9 421 202 

170 860 

52 138 

741 673 

56 950 

50 704 146 

36 618 

337 304 

2 252 876 

11 433 

193 165 

4 754 692 

150 395 

417 847 

155 235 

649 070 

2 533 762 

3 912 042 

58 005 

12 611 

110 308 

166 740 

5 315 890 

268 992 

8 399 

21 184 

663 063 

42 526 

496 844 

868 080 

11 798 349 

19 219 

4 887 

332 605 

10 153 405 

170 088 

53 935 

2 676 725 

57 852 

52 351 588 

39 814 

163 905 

1 995 842 

14 644 

160 981 

5 590 927 

129 923 

429 838 

160 776 

657 216 

2 4õ1 382 

3 945 898 

63 399 

5 070 

102 966 

174 488 

5 484 590 

279 539 

10 612 

28 737 

707 226 

35 953 

457 085 

2 050 313 

12 460 129 

20 662 

5 530 

322 311 

9 185 551 

198 598 

51 481 

3 897 719 

58 483 

r 

I 



=O'-----~------------.;;..L(VIINTNAI NTO SISTOMHCO DA f'HCOI.iÇÃO IICI!fCO:::.:L.:.:A ___________________ .:.:;M~/IIl 

l'fiOOUTOS 

Abacad (2) 

Algodiio arbÓreo (em caroço) ......................... . 

Algod~o hePb~ceo (em caroço) •••••.••••••••••••••••••• 

Alho ••••••••••••••••••••• • •••••••••• • •••••••• • ••••••• 

Alnendoim (em casca) . ... ... .. ....... ..... . . ... . .... . . . 

Arro>. (em casca) ••••••••••••••••••• . ••••••••••••••••• 

Aveia (em grão> ........................ . ... . . . . . .... . 

Banana (3) •• •• ••• • ••• •• ••••••••• • ••• , •• , ••••••••••••• 

Batilt&-inglesa ••••.•••.•••..•••.•••.••••••. • •••••.••• 

Cacau ( ~m e.mêndoa) ••..••.•..•••••••..•••••. • ••••••••• 

Café (em coco) 

Cana-de-açÚc&r 

Cebola ••••••••••••••••••••••••.•••••• • .•• • •••• • •••••• 

Centeio (em grâoJ •••..••••••••••• • • • • • • •• •• • •.••••••• 

Cevada Iom grão) 

Coco-da-baia (2) 

Feijão (ern . grâol 

Fumo (em folha) ..... . .............................. .. 

Guaraná ( s.,mente) ••..•••••••• . •.•••..••.•• . •••••• . ••• 

Juta (fibra) .... . ................................. . . . 

LaPanja (2) ••••••• •• ••••••• • ••••••••••••••••••••• . ••• 

Mal v a ( r"ibra) .••..•••••••• • • • •••• • •• •. •• •. ••• • •• . •••••• 

Mamona • • •••• •••• • ••••••• •• •• • •• ••• • ••• • •• • • •• • • • ••• •• 

Mandioca •.•• . ...• . .•••.••••....• . ••.••••••••••••••••• 

Milho (·em grão) ••• • •••• • ••••••••• • ••••••••••••••••••• 

Pimenta-do-r"eino .......•..... • ...........•...•.... , . , 

Rami c'fibral • .•••.••••.• • ••••.• • ••••• • ••••••••••••••• 

Sisal ou Agave (fibra) .•• • .• . •• . ..•• . ••.••.••.• . • . •.• 

Soja (em grão) 

Sorgo (em grãol •.....• . .••.. . ... . ................•.•. 

Tomate 

~rÃo) • , • . .• , • , • • •••••• , ••• , • , ._. •.••.••. • , •• 

~. Prod~çio Agrlçola M~~lçipal. 

PROOUÇ~O A~tCOLA 

BRASIL 

OOINOU@NIO 191!2 - 1986 

1982 

445 541 

233 352 

694 725 

63 941 

317 451 

9 734 553 

I 

61 469· 

454 500 

2 154 775 

351 149 

915 861 

186 646 607 

670 624 

3 819 

98 524 

540 868 

2 902 657 

420 329 

787 

14 170 

57 991 021 

44 977 

192 148 

24 072 320 

21 842 477 

51 083 

9 657 

251 325 

12 836 047 

226 473 

1 742 408 

820 945 

088 928 

1983 

5:>4 295 

77 329 

1 521 061 

58 436 

283 605 

7 741 753 

92 824 

437 744 

826 579 

380 256 

3 343 176 

216 036 958 

725 269 

3 324 

124 931 

488 963 

580 546 

392 578 

815 

12 919 

58 568 657 

48 363 

171 777 

21 847 892 

18 731 216 

32 346 

9 583 

180 859 

14 582 347 

231 819 

1 550 778 

2 236 700 

577 480 

I 

PROOVÇÂO OBTIDA 
( t) 

1!184 

(540 231 

270 615 

1. 8130 359 

43 699 

248 632 

9 027 363 

113 529 

470 815 

2 171 133 

329 903 

2 840 563 

222 317 847 

717 230 

l 859 

77 517 

513 533 

2 6~5 076 

413 598 

1 101 

19 091 

"64 722 620 

53 749 

222 676 

21 466 222 

21 164 138 

43 599 

9 625 

224 759 

15 540 792 

312 716 

817 574 

983 157 

!103 172 

I 

oujettoa à retiftcaç~o (fonte - LSPA). (2) Produç~o em mil frutos. (3) Produção em mil cochos. 

1 

1985 

764 401 

188 645 

2 667 923 

45 896 

339 234 

9 024 555 

166 158 

481 503 

, 946 659 

430 789 

3 621 292 

247 199 474 

639 569 

13 222 

170 618 

570 401 

2 54tl 738 

410 474 

1 223 

20 081 

71 071 533 

42 261 

417 657 

23 124 782 

22 016 180 

37 941 

10 004 

290 901 

18 276 585 

268 143 

1 934 610 

4 320 267 

712 182 

I 
1086, 
( 1) 

838 5: 

116 11 

2 191! 4: 

62 9: 

216 21 

10 404 6" 

133 6: 

:104 2 " 

833 6! 

460 4· 

1 9~4 O• 

238 493 3< 

635 2! 

5O! 

165 5i 

579 ,. 

2 219 4" 

387 2! 

3 " 

27 8! 

66 633 ,, 

35 e-

261 3" 

25 555 9! 

20 541 z: 

45 4: 

7 OI 

246 2: 

13 334 6! 

370 1: 

1 '338 3: 

5 638 4 : 
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· ABACAXI 

(continua) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (,;) 
OA 

VARIÁVEL CUL-
SAFRA/86 

TURA r• estlmatlvd Mês anterior Mês atual 17/4) (7/5) (7/6) 
1 2 3 41 5 6 7 8 9 lO 

Área (1) 34 940 36 178 40 376 15,56 11,60 
TOTAl ........ Produção (1) 774 366 787 503 892 429 15,25 13,32 

Rend. Médio 22 163 21 767 22 103 -0,27 1,54 

Area 131 102 102 102 -22.14 
Roraima ............... p Produção 1 441 1 122 1 122 1 "122 -22,14 

Rend. Médio 11 000 11 000 11 000 11 000 

Área 357 269 269 269 -24,65 
Pará •••••••••••••••••• p Produção 6 628 5 000 5 000 5 000 -24,56 

Rend. Médto 18 566 18 587 18 587 18 587 0,11 

Área 272 309 307 307 12,87 -0,65 . 
Maranhão .............. p Produção 3977 4 999 ~ 654 4 654 17,02 -6,90 

Rend. Médio 14 621 16 178 15 160 15 160 3,69 -6,29 

Área 27 29 87 87 222,22 200,00 
Ceará ••••••••••••••••• p Produção 124 157 385 385 210,48 145,22 

Rend. Médio 4 593 5 414 4 425 4 425 -3,66 -18,27 

Área 629 749 1 024 1 024 62,80 36,72 
Rio Grande do Norte ••• p Produção 13 240 15 876 24 170 24 170 82,55 52,24 

Rend. Médio 21 049 21 196 23 604 23 6o4 12,14 11,36 , 
Área 13 925 13 921 16 789 17 032 22,31 22,35 1,45 

Para{ba ••••••••••••••• p Produção 369 811 369 699 436 803 443 397 19,90 19,93 1,51 
Rend. Médto 26 557 26 557 26 017 26 C33 -1,97 -1,97 0,06 

Área 884 1 000 1 000 1 115 26,13 11,50 11,50 
Pernambuco •••••••••••• p Produção 14 493 12 000 12 000 22 122 52,64 84,35 84,35 

Rend. Médio 16 395 12 000 12 000 19 840 21,01 65,33 65,33 

Área 364 
Alagoas ••••••••••••••• Produção 6 413 . .. 

Rend. Médio 17 618 ... 
Área 335 478 478 478 42,69 

Sergipe ••••••••••••••• p Produção 5 090 10 453 10 453 10 453 105,36 
Rend. Médio 15 194 21 868 21 868 21 868 43,93 

Área 3 200 
Bahia ••••••••••••••••• Produção 43 520 

Rend. Médio 13 600 

Área 13 554 14 361 14 696 14 696 8,43 2,33 
MiM~ '···~1< ... c Produção 261 146 269 962 276 003 276 1)1)3 5,69 2,24 

P.end. Médio 19 267 18 798 18 781 18 781 -2,52 -0,09 

I 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR{COLA MAIO /87 

ABACAXI 

(conclusão) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES ( ~ ) 

UNIOAOES DA 
DA CUL-

VARIÁVEL SAFRA/86 

J FEDERAÇÃO TURA 1' estimativa Mês anterior Mes atual (7/4) (7/5) (7/6) 
1 2 3 4 5 6 7 8 10 

Área 819 1 065 1 065 1 111 35,65 4,32 4,32 
Esp{rito Santo ••••••• p Produção 21 823 27 554 27 554 28 951 32,66 5,07 5,07 

Rend. Medio 26 646 25 872 25 872 26 059 -2,20 0,72 . 0,72 

Área 311 455 470 470 51,13 3,30 
Rio de Janeiro ••••••• p Produção 6 036 10 465 lO 810 lO 810 79,09 3,30 

Rend. Médio 19 408 23 000 23 000 23 000 18,51 

Área 1 553 1 37E 1 378 1 378 -11.27 
São Paulo ............ p Produção 35 592 27 546 27 546 27 546 -22,61 

Rend. Médio 22 918 19 990 19 990 19 990 -12,78 

Área 107 
Santa Catarina ••••••• - Produção 2 915 

Rend. Médio 27 243 

Área 453 472 449 449 -0,88 -4,87 
Rio Grande do Sul .... p Produção 4 882 4 956 4 914 4 918 0,74 -0,77 0,08 

Rend. Mediq 10 777 10 500 10 944 10 953 1,63 4,31 0,08 

Área 229 272 293 335 46,29 23,16 14,33 
Mato Grosso do Sul ••• p Produção 2 989 3 536 4 102 . 4 690 56,91 32,64 14,33 

Rend. Medio 13 052 13 000 14 000 14 000 7,26 7,69 

Área 171 123 123 143 -16,37 16,26 16.26 
Mato Grosso •••••••••• p Produção 2 834 1 708 708 1 908 -32,67 11,71 11,71 

Rend. Medio 16 573 13 886 13 886 13 343 . -19,49 -3,91 -3,91 

Área 1 290 1 195 1 380 1 380 6,98 15,48 
Goiás ................. p Produção 24 260 22 470 26 300 26 300 8,41 17,04 

Rend. Medio 18 806 18 803 19 058 . 19 058 1,34 1,36 

Área 1 203 
Outras ............... Produção 11 321 

Rend. Médio 9 411 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área destinada à colheita, produção e rendimento médio esperados), c (área colhida, produção e rendimento 
médio obtidos). 

2. Área (hal, produção (mil frutos) e rendimento médio (frutos/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resulta-
dos: 39 814 ha e 838 535 mil frutos. 

. 9 

[ 



IBGE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA MAIO /87 

ALGODÃO ARBÓREO (EM CAROÇO) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (SI 
UNIDADES DA 

DA CUL· VARIÁVEL SAFRA/86 
FEDERAÇÃO TURA 1• estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/51 (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 B 9 10 

Área (1) 157 685 883 529 . 755 001 ·34,78 -14,55 
TOTAL ...... · Produção (1) 112 383 116 535 117 070 4,17 0,46 

Rend.Mêdio 97 132 155 59 ,79 17,42 

Area 29 125 23 429 21 913 21 913 ·24 ,76 ·6,47 
Maranhão •••••••••••• p Produção 6 398 5 189 4 909 4 909 ·23,27 ·5,40 

Rend.Mêdio 220 221 224 224 1,82 1,36 

Área 155 081 162 602 159 513 159 513 2,86 -1,90 
·P1au{ ............... p Produção 43 837 52 751 49 082 49 082 11,96 ·6,96 

Rend.Mêdio 283 324 308 308 8,83 ·4,94 

Área 411 534 304 513 304 513 304 513 ·26,01 
Ceará ................. p Produção 30 478 24 361 24 361 24 361 ·20,07 

' 
Rend.Médio 74 80 80 80 8,11 

Área 256 477 112 163 84 763 83 848 ·67 ,31 ·25,24 ·1,08 
Rio Grande do Norte •• p Produção 8 114 6 497 4 406 3 858 -52,45 -40,62 -12,44 

Rend.Mêdio 32 58 52 46 43,75 -20,69 ·11,54 

Área 220 971 200 822 179 072 135 667 ·38,60 -32,44 -24,24 
ParaÍba ••••••••••••• p Produção 14 654 19 737 29 008 25 446 73,65 28,93 -12,28 

Rend.Médio 66 98 162 188 184,85 91,84 16,05 

Área 84 497 80 000 49 547 49 547 -41,36 -38,07 
Pernambuco .......... p Produção 8 902 8 000 9 414 9 414 5,75 17,68 

Rend.Médio 105 . 100 190 190 80,95 90,00 

Área 6 220 
Bahia ••••••••••••••• Produção 3 720 

Rer.d.Médio 598 

NOTAS - 1. Situação da cultura: P (área destinada á colheita, produção e rendimento médio esperados), c (área colhida, produção e rendimento 
médio obtidos). 

2. Área (h a),. produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resu.! 
tados: 1 163 905 na e 116 103 t. 

• 
10 

[ 



IIG[/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE HATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA . MAI0/87 

. ALGODÃO HE R8ÁCEO (EM CAROÇO) 

(continua) 

UNIDADES sn. 
' DA . DA VARIÁVEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO CUL-
TURA 

SAFRA/87 VARIAÇÕES (S) 

1• estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área 1 995 842 
TOTAL •••••• p Produção 2 198 437 

Rend.Méd1o 1 102 

1 736 676 1 384 706 -30,62 -20,27 
1 972 868 1 593 678 -27,51 -19,22 

1 136 .1 l51 ' 4,45 1,32 

Área 6 945 8 000 8000 -15,19 
Pará •••••••••••••••••• p Produção 3 149 3 000 3 000 -4,73 

Rend.Héd1o 453 375 375 . -17,22 

Área 3 160 3 180 3 180 1 730 -45,25 -45,60 -45,60 
Maranhão •••••••••••••• p Produção 1 824 1 838 1 838 1 016 -44,30 -44,72 -44,72 

Rend.Méd1o 577 578 578 587 1,73 1,56 1,56 

Área 64 795 40 570 35 928 34 165 -47,27 -15,79 -4,91 .. , P1au{ ................. p Produção 35 755 
Rend.Méd1o 552 

30 427 26 946 25 179 -29,58 -17,25 -6,56 
750 750 737 33,51 -1,73 -1,73 

J Área 349 797 220 ooo . 85 169 56 273 -83,91 -74,42 -33,93 
Ceará ................. p Produção 68 357 , Rend.Médio , 195 

44 000 17 033 11 255 -83,53 -74,42 -33,92 
r 200 200 200 2,56 

Área 70 880 71 319 29 047 29 047 -59,02 -59,27 
I R1o Grande do Norte ••• p Produção 7 014 8 856 3 384 3 355 -52,17 -62,12 -0,86 . Rend.Médio 99 124 117 116 17' 17 -6,45 -0,85 

Área 103 856 96 570 25 484 21 631 -79,17 -77,60 -15,12 
Paralba •••••••• • •••••• p Produção 12 220 15 040 9 436 8 489 . -30,53 -43,56 -10,04 

Rend.Médio 118 156 370 392 232,20 151,28 5,95 

Área 47 886 45 000 29 771 29 771 -37,83 -33,84 
Pernambuco •••••••••••• p · Produção 14 874 14 000 13 538 13 538 -8,98 -3,30 

Rend.Médio 311 311 455 455 46,30 46,30 

Ãre 78 747 
Alagoas ••••••••••••••• p Produção 19 162 

91 380 91 405 57 679 -26.75 -36,88 -36,90 
32 336 32 940 19 758 . 3,11 -38,90 -40,02 

Rend.Hédio 243 354 360 343 41,15 -3,11 -4,72 

Área 35 311 37 464 36 891 36 891 4,47 -1,53 
Sergipe ••••••••••••••• p Produção 9 499 

Rend.Méd1o 269 
9 890 9 592 9 592 0,98 -3,01 

264 260 260 -3,35 -1,52 

Área 201 152 
Bahia ••••••••••••••••• p Produção 219 457 

Rend.Médio 1 091 

180 043 179 198 177 339 -11,84 -1,50 -1,04 
158 978 49 100 50 542 -76,97 -68,21 2,94 

883 274 285 -73,88 -67,72 4,01 

. 

. 
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l&GE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA MAI0/87 
~--~~----~----------------~~~~~~~~~~~~~~~~~------------------------~~~ 

ALGODÃO HERBÁCEO (EM CAROÇO) 

(conclusão) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (%) 
UNIDADES DA DA VARIÁVEL SAFRA/86 
fEDERAÇÃO CUL-

TURA 11• estimativa Hes anterior Mês atual (7/4) (7 /5) (7/6) 
1 2 3 4 s 6 7 8 9 10 

Área 161 604 140 750 130 670 130 670 -19,14 -7,16 
Minas Gerais ••••••••• p Produção 169 903 187 197 59 375 59 375 -65,05 -68,28 

Rend.Hedio 1 051 1 330 455 455 -56,71 -65,79 

Área 355 97S 324 000 324 000 324 000 -8,98 
São Paulo •••••••••••• c Produção 701 270 587 088 586 440 586 440 -16,37 -0,11 

Rend.Héd1o 1 970 1 812 1 810 1 810 -8,12 -0,11 

Área 415 000 390 000 390 000 386 000 -6,99 -1,03 -1,03 
Paraná ............... c Produção 768 434 741 000 650 000 650 000 -15,41 -12,28 

Rend.Méd1o 1 852 1 900 1 667 1 684 -9,07 -11,37 1,02 

Área 49 955 50 000 52 000 52 000 4,09 4,00 
Mato Grosso do Sul ••• p Produç~o 61 151 75 OGO 78 000 78 000 27,55 4,00 

Rend.Hedio 1 224 1 500 1 500 1 500 22,55 

Área 16 015 17 500 14 004 14 195 -11,36 -18,89 1,36 
Mato Grosso •••••••••• p Produção 20 408 22 038 17 216 17 569 -13,91 -20,28 2,05 

Rend.Hêd1o 1 274 1 259 1 229 1 238 -2,83 -1,67 0,73 

Área 34 564 20 900 25 315 25 315 -26,76 21,12 
Goiás ................ p Produção 85 740 42 180 56 570 56 570 -34,02 34,12 

Rend.Med1o 2 481 2 018 2 235 2 235 -9,92 10,75 

Área 200 
Outras ••••••••••••••• Produção 220 

Rend.Méd1o 1 100 

!COTAS - 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados l, C (área col~ida, produção e rendimento médio obt1 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/~al. · 

12 

I 



JBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA MAIO /87 

ALHO 

(continua) -----r 
I VARIAÇÕES ( :t ) SIT. SAFRA/87 

UNIDADES 
DA DA VARIÁVEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO CUL-
TURA 1• estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área (1) 9 705 9 255 10 493 8,12 13,38 
TOTAL .. .... Produção (1) 38 770 37 174 43 571 12,38 17,21 

Rend.Mêdio 3 995 4 017 4 152 3,93 3,36 

Área 168 
Ptauf •••••••••••••••• Produçao 808 

Rend.Médio 4 810 

Área 149 149 153 175 17,45 17 ,45 14,38 
Ceará ................ p Produção 597 594 617 704 17,92 18,52 14,10 

Rend.Mêdio 4 007 3 987 4 033 4 023 0,40 0,90 -0,25 

Área 10 
Rio Grande do Norte •• Produção 40 

Rend.Médio 4 000 

Área 116 
Paralba ••••• ••• •••••• Produção 525 .. Rend.Médio • 4 526 

Área 45 45 44 44 -2,22 -2,22 
Pernambuco ••• ••••• ••• p Produção 98 1T2 166 166 69,39 48, 21 

Rend.Médio 2 178 2 489 3 773 3 n3 73,23 51,59 

Área 1 005 744 744 -25,97 
Bahia ................ p Produção 3 220 2 794 2 794 -13,23 

Rend.Médio 3204 3 755 3 755 17,20 

Área 3 158 3 720 3 720 17,80 
Minas Gerais ••••••••• p Produção 12 993 16 234 16 234 24,94 

Rend.Médio 4 114 4 364 4 364 5,08 

Área 902 224 224 1 344 49,00 . 500,00 500,00 
Espfrito Santo ••••••• p Produção 4 504 1 105 1 105 7 177 59,35 549,50 549,50 

Rend.Médio 4 993 4 933 4 933 5 340 6,95 8,25 8,25 

Área 66 68 68 68 3,03 
Rio de Janeiro ••••••• p Produção 208 217 217 217 4,33 

Rend.Hédio 3 152 3 191 3 191 3 191 1,24 

Área 851 851 784 . 784 -7,87 -7,87 
São Paulo ············ p Produção 4 089 4 089 3 724 3 724 -8,93 -8,93 

Rend.Médio 4 805 4 805 4 750 4 750 -1,14 -1,14 

Área 1 126 
Paraná ··············· Produção 2 905 

Rend.Médio 2 590 

13 
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18GE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTEMÁT ICO DA PRODUÇÃO AGR ÍCOL A MAIO / 87 

ALHO 

(conclusão) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES ( :l ) 
UNIDADES 

DA 
DA 

CUL· 
VARIÁVEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO TURA 1' estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área 3 519 
Santa Catarina ••••••• Produção 19 928 

Rend.Hédio 5 663 

Área 2 152 2 189 2 189 2 229 3,58 1,83 1,83 
Rio Grande do Sul •••• p Produção 6 292 

Rend.Hédio 2 924 

Área 75 
Mato Grosso do Sul ••• p Produção 191 

Rend.Médio 2 547 

Área 1 252 
Goiás ................ p Produção 6 360 

Rend.Hédio 5 080 

Área 34 
Distrito Federal ••••• p Produção 194 

Rend.Médio 5 706 

Área 16 
Outras ............... Produção 24 

Rend.Médio 500 

6 348 6 348 
2 900 2 900 

80 80 
176 176 

2 200 2 200 

1 140 1 260 
5 280 5 690 
4 632 4 516 

45 45 
225 225 

5 000 5 000 

6 464 
2 900 

80 
176 

2 200 

1 260 
5 690 
4 516 

45 
225 

5 000 

2,73 
-0,82 

6,67 
-7,85 

-13,62 

0,64 
-10,53 
-11 , 10 

32,35 
15,98 

- 12,37 

1,83 1,83 

10,53 
7,77 

-2,50 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (ãrea plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obti 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/hal. 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os segui ntes resul 
tados: 14 644 ha e 62 976 t. 

14 . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~ÁTICO DA PROUUÇÃO AGR{COLA MAI0/87 

AMENDOIM (EM CASCA) 19 SAFRA 

UNIDADES S!T. SAFRA/ 87 VARIAÇÕES (%) 

DA DA VARIÁVEL 
CUL - SAFRA/86 

FEDERAÇÃO TURA 11 est imativa Mês anterior Mês atua 1 (7/4 ) (7/5 ) (7/6 ) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 

Área 111 883 111 102 109 366 109 579 -2,06 -1 ,37 0,19 
TOTAL •.••••••• •• c Produção 155 720 182 935 155 927 156 902 0,76 -14, 23 0,63 

Rend . Médio 1 392 1 647 1 426 1 432 2, 87 -13 ,05 0,42 

Área 1 714 645 1 469 469 -14,29 -10,70 
Minas Gerais •.. . . ••.• • c Produção 1 751 698 1 433 433 -18,16 -15.61 

Rend. Médio 1 022 032 975 975 -4,60 -5,52 

Área 94 618 91 918 91 100 91 169 -3 ,65 -0,81 0.08 
São Paulo .••• . • •.•. ••. c Produção 140 948 155 341 132 100 132 927 -5,69 -14 ,43 0,63 

Rend. Médio 1 490 1 690 1 450 1 458 -2,15 -13,73 0,55 

Área 7 190 8 500 7 833 7 833 8,94 -7.85 
Paraná ................. . c Produção 5 420 14 875 12 439 12 439 129,50 -16,38 

Rend . Médio 754 1 750 1 588 1 588 110,61 -9,26 

Área 5 695 5 553 5 455 5 455 -4,21 -1,76 

Rio Grande do Sul ••• •• c Produção 5 104 6 058 5608 5608 9,87 -7,43 
Rend. Méd io 896 1 091 1 028 1 028 14,73 -5,77 

Área 353 2 400 2 431 2 431 79 ,67 1,29 

Mato Grosso do Sul •••• c Produção 043 3 600 3 174 3 174 204,31 -11,83 
Rend. Médio 771 1 500 1 306 1 306 69,39 -12,93 

Área 77 30 39 39 -49,35 30,00 

Goiás ·· ····· ········ ·· c Produção 111 46 50 50 -54,95 8,70 
Rend. Médio 442 533 282 282 -11 '1 o · 16,37 

Área 236 056 039 183 -4,29 12,03 13,86 

Outras •.• •• ••• •.•. • ••• c Produção 343 317 123 271 . -5,36 -3,49 13,18 
Rend. Médio 087 247 081 074 -1 ,20 -13,87 -0,65 

NOTAS - 1. Situação da cultura: p (área plantada, produção e rendimento médio esperados) , C (área colhida , produção e rendimento médi o obti 
dosl. 

2. Área (ha), prod~ção. (t) e rendimento médio (k9/ha). 
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- ~1~~/~C~FP~A~~~O~----------------------~LE~V~AN~T~N~~r~N~JO~Sl~S~TE~M~Â~liCO OA PHúDU~Ç~ÃO~AG~R~f~CO~l~A-----------------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

1 

TOTAL ••••••• 

Ceará 

Paralba •••••••••••••• 

Sergipe •••••••••••••• 

Bahia •••••••••••••••• 

são Paulo 

Paraná 

Mato Grosso do Sul ••• 

Mato Grosso •••••••••• 

Outras ••••••••••••••• 

SIT. 
DA 

CUL· 
TURA 

2 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

c 

VARIÁVEL 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. ~tédio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Mé~io 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

3 

(1) 
(l) 

AMENDOIM (E~t CASCA) 2~ SAFRA 

SAFRfll(l6 

4 

47 443 
59 172 

1 247 

579 
773 
335 

156 
976 
844 

l 385 
1 504 
1 086 

2 713 
3 543 
1 306 

40 457 
50 660 
l 252 

1 090 
1 000 

917 

870 
1 375 
1 580 

283 
341 
205 

565 
369 
653 

11 estlmatlv~ 

37 276 
46 979 
1 260 

922 
165 
264 

156 
996 
862 

437 
384 
963 

3 11 o 
4 468 
1 443 

30 000 
38 100 
l 270 

400 
520 

1 300 

251 
326 
299 

SAFRA/87 

I . Mes anterior 

792 
979 
236 

174 
914 
779 

l 479 
1 430 

967 

6 

.30 000 
38 100 
1 270-

400 
520 

l 300 

251 
326 
299 

Mês 

VARIAÇÕES (%) 

atual 
7 

34 606 
46 848 
1 354 

792 
979 
236 

(7/4) 

8 

·27,06 
-20,83 

8,58 

36,79 
26,65 
-7,42 

174 1 ,56 
914 -6,35 
179 -7,70 

479 6, 79 
430 -4,92 
967 ; -10,96 

3 110 
4 488 
1 443 

27 400 
38 191 
l 394 

400 
520 
300 

251 
326 
299 

14,63 
26,67 
10,49 

-32,27 
-24,61 
11,34 

54,02 
-62 ,18 
-17,72 

-11,31 
-4,40 
7,80 

(7/51 
9 

-7,16 
-0,28 
7,46 

-1 4,10 
-15,97 
-2,22 

1,56 
-8,23 
-9,63 

2,92 
3,32 
0,42 

-8,67 
0,24 
9,76 

MAIO /87 

17/6) 
10 

-8,67 
0,24 
9,76 

NOTAS- 1. Situação da cultura : P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obtl 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(l) Não foram consideradas ~s Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resulta­
dos; 49 098 ha e 60 541 t. 
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IBGE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DI\ PM!lDUÇÁO Alõii!COLA ~10181 

. ARROZ (EM CASCA) 

n u (co tin a) 

SIT. SAfRA/87 VARIAÇÕES (\) 
UNIDADES 

DA DA VARIÁVEl SAfRA/86 f-
FEDERAÇÃO CUL· 

TURA 1• estimativa Mes anterior Mês atual (7/41 (7/5) (7/6 I 
1 2 3 4 5 6 1 8 9 10 

Are a 5 590 927 6 214 715 6 217 186 6 149 914 10,00 -1,04 ·l,OS 
TOTAL .... , .. p Produção 10 404 676 11 683 353 11 337 108 11 092 083 6,61 -5,06 -2,16 

Rend. Médio 1 861 1 880 1 824 1 804 -3,06 ·4,04 -1,10 

Area 158 728 200 027 200 027 164 464 3,61 -17,78 -17,78 
RondÔnia •••••••••••••• p Prollução 279 058 337 102 337 102 277 508 -0,56 -17,68 -17,68 

Rend. Médio 1 758 1 685 1 685 1 687 -4,04 0,12 0, 12 

Area 27 189 27 198 28 445 29 194 7,37 7,34 2,63 
Acre .................. c Produção 38 218 39 855 40 083 41 009 7,30 2,90 2,31 

Rend. Médio 1 406 1 465 1 409 1 405 -0,07 -4,10 -0,28 

Área 3 594 2 428 2 428 2 428 ~32,44 

Amazonas .............. p Produção 4 374 3 122 3 122 3 122 -28,62 
Rend. Médio 1 217 1 286 1 286 1 286 5,67 

Área 9 549 12 306 12 306 12 147 27,21 . -1,29 -1,29 

Roraima ............... p Produção 11 359 14 509 14 509 15 154 33,41 4,45 4,45 
Rend. Médio 1 ISO 1 179 1 179 1 248 4,87 5,85 5,85 

·Área 128 254 83 897 105 575 112 976 . -11,91 34,66 7,01 

Pará •••••••••••••••••• p Produção 180 540 102 731 121 305 154 087 -14,65 49,99 27,02 

Rend. Médio 1 408 1 224 1 149 1 364 -3,13 11,44 18,71 

Área 045 1 320 343 343 28,52 1,74 

Amapá . ................ p Produção 550 1 686 719 719 212,55 1,96 
Rend. Médio 526 1 277 280 280 143,35 0,23 

Área 937 419 994 715 959 577 940 217 0,30 -5 ,48 -2,02 
Maranhão .... . . ........ p Produção 291 982 437 603 953 708 811 438 -37,19 ·43,56 -14,92 

Rend. Médio 1 378 1 445 994 863 -37,37 -40,28 -13,18 

Área 252 698 251 578 224 735 216 259 -14,42 -14,04 -3,77 
P1au~ ................. p Produção 387 936 301 894 247 256 142 105 -63,37 -52;93 -42,53 

Rend. Médio 1 535 1 200 1 100 657 -57,20 -45,25 -40,27 

Área 61 649 75 599 71 897 66 237 7,44 -12,38 -7,87 
Cearâ •••••• ••• •••••••• p Produção 153 446 188 584 171 855 149 313 -2,69 -20,82 -13,12 

Rend. ~édio 2489 2 495 2 390 2 254 -9,44 -9,66 -5,69 

Área 8 810 8 814 8 260 5 536 -37,16 -37,19 -32,98 
Rio Grande do Norte ••• p Produção 12 736 12 745 11 861 6 962 -45,34 -45,37 -41,30 

Rend. Médio · 1 446 1 446 1 436 1 258 -13,00 -13,00 -12,40 

Área 12 365 12 525 13 868 14 132 14,29 12,83 1,90 
Paralba ••••••••••••••• p Produ-;ão 21 597 22 665 27 274 19 966 -7,55 -11,91 ·26,79 

Rend. ~éd1o 1 747 1 810 1 967 1 413 -19,12 -21,93 -28,16 

17 



lllli[/([f'AIIRO IEVANTI\Mltilll SISitMAllCO OI\ I'HI;;;II.;;:lU~ÇÀ;.;;O::..·.:.;fii<;;;R;.:f.;.cO;::;l:.:;II: _______________ .....:M.IIlO l l\1 

ARROZ (OI CASCA) 

(continua) 

SJT' SIIFRII/67 VARIAÇÕES (~I 
UNIOADES DA DA VIIRIÁVEL SAFRI\/86 - · 
FEDERAÇÃO CUL· 

~lês anterior Mês atual (7/41 (7/5 I (7 /6 I TURA 11 estimativa 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área 9 636 11 500 11 500 9 681 0,47 -15.82 -15,82 
Pernambuco· ............. p Produção 36 087 42 550 42 550 35 674 -1,14 -16,16 -16,16 

Rend. Médio 3 745 3 700 3 700 3 685 -1,60 -0,41 -0,41 

Área 8 367 7 195 7 225 7 495 -10,42 4,17 3,74 
Alagoas ............... p Produção 26 261 20 975 20 990 21 854 -16,78 4,19 4,12 

Rend. Médio 3 139 2 915 2 905 2 916 -7 ,lO 0,03 0,38 

Área 10 233 10 157 10 157 10 157 ·0,74 
Sergipe ................... p Produção 29 420 29 943 32 269 32 269 9,68 7,77 

Rend. Médio 2 875 2 948 3 177 3 177 10,50 7,77 

Área 83 711 87 458 86 214 87 190 4,16 -0,31 1,13 
Bahia ................. p Produção 108 489 129 613 23 019 45 077 -58,45 -65,22 95,83 

Rend. Médio 1 296 1 482 267 517 -60,11 -65,11 93,63 

Área 587 911 631 509 623 740 623 740 6,09 -1,23 
Minas Gerais ............. p Produção 950 908 040 723 935 012 935 012 -1,67 -10,16 

Rend. Médio 1 617 1 648 1 499 1 499 -7,30 -9,04 

Área 39 668 39 097 37 437 39 637 -0,08 1,38 5,88 
rsp{rito Santo •••••••• p Produção 122 057 117 627 112 772 120 355 -1,39 2,32 6,72 

Rend. Médio 3 077 3 009 3 012 3 036 -1,33 0,90 0,80 

Área 37 499 37 683 31 221 31 221 -16,74 -17, 15 
Rio de Janeiro ••••••.• p Produção 123 745 128 122 103 029 103 029 -16,74 -19,59 

Rend. Médio 3 300 3 40D 3 300 3 300 -2,94 

Área 312 787 323 767 304 171 303 302 -3,03 -6,32 -0,29 
São Paulo ............. c Produção 543 130 546 195 558 905 568 292 4,63 4,05 1,68 

Rend. Médio 1 736 1 687 1 837 1 874 7,95 J.1,08 2,01 

Área 140 000 207 000 207 000 207 000 47,86 
Paraná ················ p Produção 206 000 370 000 360 000 360 000 74,76 -2,70 

Rend. Médio 1 471 1 787 1 739 1 739 18,22 -2,69 

Área 140 453 151 478 154 618 154 618 10,09 2,07 
Santa Catarina •••••••• p Produção 450 899 525 600 531 113 531 113 17,79 1,05 

Rend. Médio 3 210 3 470 3 435 3 435 7,01 -1,01 

Área 726 827 787 170 792 176 796 004 9,52 1,12 0,48 
Rio Grande do Sul p Produção 2 987 503 3 395 673 3 572 694 3 629 863 21,50 6,90 1,60 

Rend. Médio 4 110 4 314 4 510 4 560 10,95 5,70 1,11 

Are a 220 197 340 000 370 000 370 000 68,03 8,82 
Mato Gross~ dQ Sul •••• c Produção 276 013 442 000 518 000 518 000 87,67 17,19 

Rend. Médio 1 253 1 300 1 400 1 400 11,73 7,69 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO OA PkliDUÇÃO AGRiCOLA MAIO /81 

ARROZ (EM CASCA) 

!cone 1 us~o l 

SIT. SAFRA/117 VARIAÇÕES (% ) 
UNIDADES DA DA 

CUL· 
VARIÁVEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO TURA 1• estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 
1 2 3 4 5 6 1 8 9 lO 

Área 589 496 652 294 732 414 724 084 22,83 11,01 -1,14 
Mato Grosso ............. c Produção 794 182 935 576 015 505 987 706 24,37 5,57 - 2,74 

Rend. Médio 1 347 1 434 1 387 1 364 1,26 -4,88 -1,66 

Área 071 540 245 000 209 750 209 750 12,90 -2,83 
Goiás ............... .. . p Produção 358 400 483 260 570 000 570 000 15,58 5,85 

Rend. Médio 1 268 1 191 1 298 1 298 2,37 8,98 

Ãrea 11 302 13 000 11 102 11 102 -1,77 -14,60 
Distrito Federal •••••• p Produção 9 786 13 oco 11 456 11 456 17,07 -11,88 

Rend. Médio 866 1 000 1 032 1 032 19,17 3,20 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obti -
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/hal. 
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lftGE/ÇEI'4GRO LEVANTAMENTO SISTEMÂTlLJ DA PIWOUÇÃO AGkÍCOl:.:,A.._ _______ ...._ ______ ...!M.::;A~I0~/:._:8:.:..7 

SIT. 
UNIDADES 

DA 
DA VARIÁVEL 

CUL-
FEDERAÇÃO TURA 

1 2 3 

Área (1) 
TOTAL ....... Produção (1) 

Rend.Médio 

Área 
Paraná p Produção 

Rend.Médio 

Área 
Santa Catarina ••••••• Produção 

Rend.Médio 

Área 
Rio Grande do Sul .••• P Produção 

Rend.Médio 

Área 
Outras ••••••••••••••• Produção 

Rend.Médio 

AVEIA (EM GRM) 

SAFRA/66 

4 

97 495 
97 249 

997 

17 800 
25 760 
1 446 

25 556 
33 133 
1 296 

79 695 
71 469 

897 

6 872 
3 255 

474 

1• estima ti v a 

5 

102 138 
106 924 

1 047 

25 000 
37 500 
1 500 

77 138 
69 424 

900 

SAFRA/87 

Mês anterior 
6 

Mês <1tual 
7 

102 138 
106 924 . 

1 047 

25 000 
37 500 

1 500 

77 138 
69 424 

900 

VARIAÇÕES (S) 

(7/4) (7/5) ( 7/6) 
8 9 

4,76 
9,95 
5,02 

40,45 
45,46 
3,59 

-3,21 
-2,86 
0,33 

NOTAS - 1. Situação da cultura: P (ãrea plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obti 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resu1t! 
dos: 129 923 ha,e 133 637 t. 
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I8Cf /C[PAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA MAI0/87 

BANANA 

(continua) 

UN!JADES SIT. I SAfRA/87 VARIAÇÕES (t.) 

DA DA CUL· VARIÁVEL SAfRA/86 

11• estimativ4 
I 

FEDERAÇÃO TURA Mes anterior Hes atual (7/4) (7/5) 91 (7/6) 
1 2 3 4 i 5 6 7 8 10 

Ãrea (1) 346 677 356 687 358 341 3,36 0,46 
TOTAL ...... Produção (1) 401 047 407 403 413 338 3,06 1,46 

Rend.Hédio 1 157 1 142 1 153 ·0,35 0,96 

Área 19 457 
RondÔnia ••••••••••.••• Produção 17 412 

Rend.Hédio 895 

Área 3 779 4 037 4 037 4 037 6,83 

Acre ................. p Produção 4906 5 186 5 186 5 186 5,71 
Rend.Hédio 1 298 1 285 1 285 1 285 -1,00 

Área 4 067 3 254 3 254 3 254 -19,99 

Amazonas ............. p Produção 3 307 2 646 2 646 2 646 -19,99 
Rend.Hédio 813 813 813 813 

Área 2 419 3 129 3 129 3 129 29,35 

Roraima ...... ........ p Produção 1 935 2 503 2 503 2 503 29,35 
Rend.Médi o ' 800 800 800 800 

Área 14 987 15 858 15 858 15 858 5,81 

Pará .................. p Produção 21 622 21 943 21 943 21 943 1,48 
Rend.Médio 1 443 1 384 1 384 1 384 -4,09 

Área 605 610 610 610 0,83 

Amapá ................ p produção 467 465 465 465 -0,43 
Rend.Médio 772 762 762 762 -1,30 

Área 8 453 8 550 8 968 8 971 6,13 4,92 0,03 

Maranhão .............. p Produção 11 156 11 174 11 776 11 777 5,57 5,40 0,01 
Rend.Médio 1 320 1 307 1 313 1 313 -0,53 0,46 

Área 3 046 3 339 3 339 3 339 9,62 
Pfaul ................ p Produção 4 428 . 4 819 4 819 4 819 8,83 

Rend.Hédio 1 454 1 443 1 443 1 443 -0,76 

Área 33 252 34 918 34 918 34 918 5,01 
Ceará ........ ........ p Produção 30 600 33 759 33759 33 759 10,32 

Rend.Hédio 920 967 967 967 5,11 

Área 2 846 2 959 3 290 3 351 17,74 13,25 1,85 

Rio Grande do Norte •• p Produção 4 752 4 584 5 026 5 084 6,99 10,91 1,15 
Rend.Médio 1 670 1 549 1 528 1 517 -9,16 -2,07 -0,72 

21 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA MAIO /87 

BANANA 
(continua) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (1;) 
UNIDADES ·DA DA CUL- VARIÁVEL SAFRA/86 
FEDERAÇÃO TURA 1' est1mat1va Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 a 9 10 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA MAIO /87 

BANANA 

(conclusão ) 

S!T. SAFRA/87 VARIAÇÕES (S ) 
UNIDADES DA DA VARIÁVEL SAFRA/86 
FEDERAÇÃO li CUL-TURA 1' estimativa Mês anter1or Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área 7 641 7 794 7 817 7 691 0,65 -1 ,32 -1,61 
Rio Grande do Sul •••• p Produção 7 057 7 17D 7 824 7 638 8,23 6,53 -2,38 

Rend.Mêdio 924 920 1 001 993 7,47 7,93 -0,80 

Área 3 434 2 500 2 500 2 225 -35,21 -11,00 -11 ,00 
Mato Grosso do Sul • •• p Produção 4 826 3 625 3 625 3 115 -35,45 -14,07 -14,07 

Rend.Mêd1o 1 405 1 450 1 450 1 400 -0,36 -3,45 -3,45 

Área 21 122 21 965 22 263 22 352 5,82 1,76 0,31 
Mato Grosso ••• • •••••• p Produção 15 143 16 673 16 759 16 802 10,96 0,77 0,26 

Rend.Hêdio 717 759 752 752 4,68 -0,92 

Área 35 110 34 180 34 170 34 17D -2,68 -0,03 
Goiás ................ p Produção 31 250 30 420 31 020 31 020 -0,74 1,97 

Rend.Hêdio 690 890 908 908 2,02 2,02 

Área 397 360 360 360 -9,32 
Distrito Federal ••••• p Produção 397 360 360 360 -9,32 

Rend.Hêdfo 1 000 1 000 000 000 

NOTAS - 1. Situação da cultura: 
médio obtidos). 

P (área destinada à colheita, produção e rendimento médio esper ados), c (área colhida, produção e rendimento 

2. Área (h a), produção (m11 cachos) e rendimento médio (cachos/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resul 
tados: 429 636 ha e 504 216 mil cachos. 

•. 
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lEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA . MAIO /87 

BATATA-INGLESA (H SAFRA) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (l) 
UMIDADES 

DA DA CUL-
VARIÁVEl SAFRA/86 

FEDERAÇÃO TURA 1' estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) . 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 lD 

Área 94 435 101 645 98 467 98 651 4,46 -2,95 0,19 
TOTAL ....... p Produção 914 507 206 051 330 446 1 323 854 44,76 9,77 -0,50 

Rend.Médio 9684 11 865 13 512 13 420 38,58 13,11 -0,68 

Ãrea 15 934 17 070 17 070 17 070 7,13 
Minas Gerais ......... c Produção 255 295 296 949 307 467 307 467 20,44 3,54 

Rend.Médio 16 022 17 396 18 012 18 012 12,42 3,54 

Ãrea 386 499 524 529 37,05 6,01 0,95 
Esp{rito Santo ••••••• p Produção 4 164 5 700 5 940 5 957 43,06 4,51 0,29 

Rend.Médio 10 788 11 423 11 336 11 261 4,38 -1,42 -D,66 

Área 119 109 95 95 -20,17 -12,84 
Rio de Janeiro ••••••• p Produção 1 227 1 163 1 064 1 064 -13,28 -8,51 

Rend.Médio 10 311 10 670 11 200 11 200 8,62 4,97 

Área 11 546 11 358 11 272 11 451 -0,82 0,82 1,59 
São Paulo •••••••••••• c Produção 209 226 204 035 211 408 204 800 -2,12 0,37 -3,13 

Rend.Médio 18 121 17 964 18 755 17 885 -1,3D -0,44 -4,64 

Área 25 019 28 700 29 000 29 000 15,91 1,05 
Paraná ............... c Produção 246 596 373 100 475 000 475 DOO 92,62 27,31 

Rend.Médio 9 e56 13 000 16 379 16 379 66,18 25,99 

Área 13 857 14 662 14 662 14 662 5,81 
Santa Catarina ••••••• c Produção lOD 965 136 314 136 313 136 313 35,01 -0,00 

Rend.Hédio 7286 9 297 9 297 9 297 27,60 

Área 27 486 29 207 25 804 25 804 -6,12 -11,65 
Rio Grande do Sul •••• c Produção 95 653 188 149 192 588 192 588 1Dl,34 2,36 

Rend.Médio 3 480 6 442 7 463 7 463 114,45 15,85 

Área 22 20 20 20 -9,09 
Distrito Federal ..... p Produção 466 400 400 400 -14,16 

Rend.Médio 21 182 20 000 20 000 20 000 -5,58 

Área 66 20 20 20 -69,70 
Outras ••••••••••••••• p Produção 915 241 266 265 -71,04 9,96 -0,38 

Rend.Médio 13 864 12 050 13 300 13 250 -4,43 9,96 -0,38 

!lOTAS - 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), c (área colhida, produção e rendimento médio obti 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha) . 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES SIT. 

DA DA VARIÁVEL 
FEDERAÇÃO CUL· 

TURA 
l 2 3 

Are a 
TOTAL ....... Produção 

Rend. Médio 

Área 
Paralba ............... . p Produção 

Rend. Médio 

Are a 
Sergipe .. . ............ p Produção 

Rend. Médio 

Área 
Bahia ••••••••••••••••• Produção 

Rend. Médio 

Área 
2• safra p Produção 

Rend. MédiO 

Minas Gerais 
Are a 

3• safra Produção 
Rend. Médio 

Área 
Esplrito Santo ........ Produção 

Rend. Médio 

Área 
Rio de Janeiro •••••••• p Produção 

Rend. Mêdto 

Área 
21 safra p Produção 

Rend. Médio 
São Paulo 

Área 
3• safra p Produção 

Rend. Médio 

Área 
Paraná ................ p Produção 

Rend. Médio 

Área 
Santa Catarina •••••••• p Produção 

Rend. Médio 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO ACRfCOLA 

(l) 
(l) 

BATATA-INGLESA (2f SAFRA) 

SAFRA/86 

1• estimativa 
4 5 

59 lOS 63 032 
785 187 786 426 

13 285 12 477 

1 235 1 260 
9 360 9 530 
7 579 7 563 

83 103 
759 627 

9 145 6 087 

420 ... 
5 040 ... 

12 000 ... 

7 559 8 431 
129 314 146 273 

17 107 17 349 

6 500 ... 
125 016 ... 
19 233 ... 

263 ... 
2 982 ... 

11 338 ... 

153 131 
1 658 1 480 

10 837 11 298 

8 668 8 851 
179 762 177 598 

20 739 20 065 

7 510 6 470 
158 700 128 600 

21 132 19 876 

15 490 17 000 
170 000 178 500 
10 975 10 500 

3 578 4 304 
31 863 39 220 
8 905 9 112 

25 

SAFRA/87 

Mês anterio 

.. 

.. .. 
1 26 
9 53 
7 56 

6 

o 
o 
3 

10 3 
7 
7 

62 
6 08 

.. .. 

.. 

.. .. 

... 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

.. 

... .. 

... 

8 851 
177 59 

20 06 
8 
5 

... 

... 

... 

21 00 o 
o 
o 

210 00 
10 00 

4 90 3 
8 
6 

43 56 
8 88 

MAIO /87 . 

(continua) 

VARIAÇÕES (1 ) 

Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 
8 9 10 

62 648 5,99 ·0,61 
727 100 -7,40 -7,54 

11 606 ·12,64 ·6,98 

1 260 2,02 
9 530 1,82 
7 563 -0,21 

103 24,10 
627 -17,39 

6 087 -33,44 

8 431 11,54 
146 273 13,11 

17 349 1,41 

131 -14,38 
1 480 -10,74 

11 298 4,25 

7 481 -13,69 -15,48 -15,48 
148 898 -17,17 -16,16 -16,16 

19 903 -4,03 -0,81 -0,81 

6 470 -13,85 
128 600 -18,97 
19 876 -5,94 

21 000 35,57 23,53 
168 000 -1,18 -5,88 -2(1,00 

8 000 -27,11 -23,81 -20,00 

4 903 37,03 13,92 
43 568 36,74 11,09 
8 886 -0,21 -2,48 

--



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO ~I~TlMAflCO DA PHUOUÇÃO AGRfCOLA MAIO /87 

BATATA-INGLESA (2t ~FRA) 

(conclusão l 

sn. SAFRA/87 VARIAÇÕES (%) 
UNIDADES DA DA 

CUL· 
VARIÁVEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO TURA 1' estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/51 (7/6) 
I 2 3 4 5 6 71 8 9 10 

Área 14 380 16 165 11 572 12 552 -12,71 ·22,35 8,47 
Produção 92 635 96 990 67 740 72 516 -21,72 ·25,23 7,05 
Rend. Médio 6 442 6 000 5 854 5 777 -10,32 ·3,72 -1,32 

Rio Grande do Sul • • • • C 

Área 449 317 317 317 -29,40 
Distrito Federal • • • •• P Produção 11 136 7 608 7 608 7 608 ·31,68 

Rend. Médio 24 802 24 000 24 000 24 000 -3,23 

Área 53 
Outras ••••••••••••••• Produção 919 

Rend. Médio 17 340 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C !área colhida, produção e rendimento médio obtl 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(I) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resulta-
. dos: 66 341 ha e 919 144 t. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃÚCO DA PRUOUÇÃO AGRft:.:O.:.:LA:.:_ _ __, ____________ _:.MA~I0~/:,::8::..7 

CACAU (EM AHENOOA) 

SIT, SAf RA /87 VARIAÇÕES (t l 
UNIDADES OA DA 

CUL-
VARIÁVEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO TURA 1' estimativa Mês ant erior Mês atual {7/4) (7/5 ) (7/6) 
1 2 3 4 5 6 8 9 10 

Área (l) 58 791 59 504 59 504 1,21 
TOTAL ....... Produção (l) 32 144 32 840 32 840 2,17 

Rend. Médio 547 552 552 0,91 

Área 41 578 ... 
RondÕnia ....... ........ Produção 30 603 ... 

Rend. Médio 736 ... 

Área 2 784 2 857 2 857 2 857 2,62 
Amazonas .............. p Produção 1 150 1 200 1 200 1 200 4,35 

Rend. Médio 413 420 420 420 1,69 

Área 32 139 32 047 32 047 32 047 -0,29 
Parã ................... p Produção 16 583 16 712 1 6 712 16 712 0,78 

Rend. Médio 516 521 521 521 0,97 

Área 556 189 .. . 
Bahia ................. Produção 396 730 .. . . Rend. Médto 713 ... 

Área 21 606 22 314 22 314 3,28 
Esptrito Santo ••• ••••• p Produção 13 lll 13 587 13 587 3,63 

Rend. Médio . 607 609 609 0,33 . 
Área 2 262 2 286 2 286 2 286 1,06 

Mato Grosso ........... p Produção 1 300 1 341 1 341 1 341 3,15 
Rend. Médio 579 587 587 587 1,38 

··· ·· ···· · ... Área. 658 ... 
Outras ................ Produção 965 . .. 

Rend. Médio 1 467 ... 
NOTAS - l. Situação da cultura: P (área destinada à colheita, produç~o e rendimento médi o esperados), c (área colhi~a. produção e rendimento 

médio obtidos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram asa fra-87. A safra-86 apresentou os segui ntes resulta-
dos: 657 216 ha e 460 442 t. 
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.-I&G-.::.E ... /C'-"E'-'PA.;,;;G.;.;.RO;_ __ ___. ________ _;.I rvANlAMENTO SlSHMÃliCO DA PRODUÇÃO AGHÍCOLA MAI0/87 

CANA-DE ·AÇÚCAR 

(corot i nua) 

UNIDADES SIT. SAFRA/!!7 VARIAÇÕES (%) 

DA DA VARIÁVEL SAFRA/86 ~-+-- I FEDERAÇÃO CUL-
TIJRA 1• estimativ~ Mes anterior I Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 7 8 9 lO L 6 

Ãn•a (1) 3 858 449 3 938 418 3 992 701 3,48 I ,38 

TOTAL ......... Produção l1l 235 067 733 253 248 737 255 294 884 8,60 0,81 
Rend. Médio 60 923 64 302 63 940 4,95 -0,56 

Área 1 233 
Amazonas •..•.••....•• Produção 60 797 

Rend. Médio 49 30R 

Área 4 844 8 657 8 657 8 657 78,72 . 
Pará ................. p Produção 271 523 483 388 483 388 463 388 . 78,03 

Rend. llédio 56 053 55 838 55 838 . 55 838 -0,38 

Área 26 2l1 27 815 29 292 29 492 12,26 6,03 0,68 

Maranhão ············· p Produção 273 886 336 679 477 751 485 751 16,63 11 '15 0,54 
f<end. Médio 48 490 48 056 50 449 50 378 3,89 . 4,6j . -0,14 

Área 11 11q4 12 207 12 207 12 207 2,63 

Piau1 ················ p Produção 592 534 617 234 617 234 617 234 4,17 
Rend. Médio 49 818 50 564 50 564 50 564 1,50 

Área 57 850 61 841 63 324 63 324 . 9,4f. 2,40 

Ceará ················ p Produção 2 429 894 2 539 857 2 594 418 2 594 418 6, 77 2,15 

Rend. Médio 42 003 41 071 40 971 40 971 -2,46 -0,24 

Área 59 552 60 405 60 557 60 692 1,91 0,48 0,22 

Rio Grande do Norte .. p Produção 2 957 361 3 000 011 3 006 267 3 012 817 1 ,81l 0,43 0,22 

Rend. Médio 49 660 49 665 49 644 49 641 -0,04 -0.05 -0,01 

Área 178 077 178 077 168 399 168 857 -5,17 -5,17 0,27 

ParaÍba .............. p Produção 10 710 752 10 735 193 1 o 180 642 10 207 872 -4,69 -4.91 0,26 

Rend. Médio 60 147 60 284 60 455 60 453 0,50 0,28 -0,00 

Área 423 039 430 000 430 000 450 300 6.44 4,72 4,72 

Pernambuco ..•••..•... p Produção 21 349 687 21 soa ooo 21 500 000 23 955 960 12,21 11 ,42 11,42 

Rend. Médio 50 467 50 000 50 000 53 200 5,42 6,40 6,40 

Área 413 137 413 137 413 137 413 137 

Alagoas ••••.••.••.... p Produção 21 280 133 21 280 133 21 280 133 21 280 133 
Rend. Médio 51 509 51 509 51 509 51 509 

Área 32 114 35 696 35 533 35 533 10,65 -0,46 

Sergipe .............. p Produção 2 013 100 2 102 280 2 209 691 2 209 691 9,77 5,11 

Rend. Médio 62 686 58 894 62 187 62 187 -0,80 5,59 

Área 85 OOD 
Bahia ................ Produção 3 315 000 

Rend. Médio 39 000 
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UNIOAO(S 
OA 

FEOEI:AÇÀO 

Minas Gerais 

fsp,rito Santo .•• •• 

Rio de Janeiro 

São Paulo ......• ••• 

Paraná 

Santa Catarina ••••• 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul . 

Mato Grosso 

Goiás 

Outras . •••.••• ••••• • 

SIT. 
DA 

CUl­
TURA 

? 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

l.rea 
Produção 
Rend. Médio 

l.rea 
Produção 
Rend. Médio 

l.rea 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Ãrea 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Ãrea 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produçeo 
Rend. !'léd1o 

Ãrea 
Produção 
Rend. Méd1o 

Área 
Produção 
Rend . l<éd1o 

I.[~AfiTIIHi iH~J!~.l~MÁI ! f.!!._.Q.;.;fi...;P-'-Il"'!l"'llU;..,Çc;.;K.;..il-'-fi;,;;G;.;.;Rf:..:C~\l;;.:lfi.;_ ______________ _..:.M;;.:fl~lO~/A~7 

t:Ailf\·DE·AÇUCIIR 

----------,~-----~(~0_11Clll_:-;j~ll_) -

L SflfRA/87 VARIAÇÕES (~) 
[ - -----r----j,. estimat1va Mês onterior I Mês atu~1 (7/4) · (7/5) I (7/6) 

r """'" 
3 41 s 6[ ____ ~.~...--~s 91 ___ 10 

297 698 
16 800 643 

56 435 

49 396 
2 887 318 

58 452 

223 700 
10 356 107 

46 295 

1 680 276 
116 280 842 

69 203 

140 772 
10 514 290 

74 690 

23 111 
138 726 

49 272 

32 471 
043 873 
32 148 

64 080 
3 983 356 

62 162 

36 997 
2 159 608 

58 373 

103 170 
7 024 100 

68 083 

1 216 
49 856 
41 000 

268 641 
18 676 729 

64 709 

52 767 
3 004 558 

56 940 

227 126 
11 447 150 

~o 400 

1 680 276 
124 943 643' 

74 359 

180 000 
14 400 000 

80 000 

23 000 
150 000 

50 000 

36 637 
114 880 

30 430 

58 000 
3 944 000 

68 000 

54 136 
3 699 002 

68 328 

110 000 
7 274 000 

66 127 

288 641 
17 092 711 

59 218 

52 206 
2 925 971 

56 047 

227 979 
11 424 070 

50 110 

709 190 
126 401 615 

73 954 

180 000 
14 400 000 

80 000 

23 000 
150 000 
50 000 

35 537 
084 529 
30 518 . 

58 000 
3 944 000 

68 000 

49 771 
3 213 778 

64 571 

110 120 
7 650 000 

69 470 

310 725 
17 727 203 

57 051 

51 925 
2 924 609 

56 324 

227 979 
11 424 070 

50 110 

1 709 190 
126 401 615 

73 954 

174 000 
13 920 000 

80 000 

23 000 
150 000 
50 000 

35 792 
092 345 
30 519 

58 000 
3 944 000 

68 000 

49 771 
3 213 778 

64 571 

11 o 120 
7 650 000 

69 470 

4,37 
5,51 
1.09 

5.12 
1,29 

-3,64 

1,91 
10,31 
8,24 

1,72 
8.70 
6,87 

23,60 
32,39 
7,11 

-0,48 
0,99 
1,48 

10,23 
4,64 

-5,07 

-9,49 
-0,99 
9,39 

34,52 
48,61 
10,61 

6,74 
8,91 
2,04 

7,65 
-5,08 

-11,83 

-1.60 
-2,66 
-1,08 

0,37 
-0,20 
-0,57 

1, 72 
1,17 

-0,54 

-3,33 
-3,33 

-2,31 
-i,02 
0,23 

-8,06 
-13 , 11 
-5,49 

o, 11 
5,17 
5;06 

7. 65 
3.71 

-3,65 

-0,54 
-0.05 
0,49 

-3.33 
-3,33 

0,72 
0,72 
0,00 

NOTAS- 1. Situa~áo da cultura: P !área destinada á colheita, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rer.~imento 
médio obt1d-.sl. 

2. Área lha), produç~o (t) e rendimento médio ~~~/ha). 
11) Não foram ~on~id~radas a ~ Unidades da Federa~ão que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os stgu1ntes re~ulta 

dos: 3 94S 898 ha e 238 493 ~86 t. 

?9 
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C f BOlA 

. . 
UNIDACI[S SIT. SAI'RA/87 VARIAÇÕES (\) 

DA DA VARIÁVEl 
CUL· 

SAFRA/Só 

, ........... I .••• '""''" FED[RAÇÀO 
Ti.JRA Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Are a 63 399 75 222 74 194 74 601 17,67 -0,83 0,55 

TOTAL .......... p Produção 635 251 817 81D 842 602 850 561 33,89 4,00 0,94 
Rend. Médio 10 020 10 872 11 357 11 401 13,78 4,87 0,39 

Are a 3 614 3 000 4 428 4 42S 22,52 47,60 

Pernambuco .......... p Produção 42 032 35 100 55 218 55 213 31,37 57,32 
Rend. Médio 11 630 11 700 12 470 12 470 7,22 6,58 

Are a 22 24 24 24 9,09 
Sergipe ••••••••••••• p Produção 88 103 103 103 17,05 

Rend. Médio 4 000 4 292 4 292 4 292 7,30 

Are a 4 380 3 240 3 240 3 240 -26,03 

Bahia ............... p Produção 47 124 46 960 46 960 46 960 -0,35 
Rénd. Médio 10 759 14 494 14 494 14 494 34,72 

Are a 15 770 16 775 15 901 16 299 3,35 -2,84 2,50 
São Paulo ........... p Produção 264 283 270 480 268 393 276 240 4,52 2,13 2,92 

Rend. Médio 16 759 16 124 16 879 16 948 1,13 5,11 0,41 

Are a 4 634 5 530 5 582 5 582 20,46 0,94 
Paraná .............. c Produção 19 300 28 000 30 220 30 220 56,58 7,93 

Rend. Médio 4 165 5 063 5 414 5 414 29,99 6,93 

Are a 16 666 24 370 23 765 23 765 42,60 ·2,48 

Santa Catarina •••••• c Produção 148 426 268 070 261 415 261 415 76,12 -2,48 
Rend. Médio 8 906 11 000 11 000 11 000 23,51 

Are a 17 223 20 568 19 562 19 562 13,58 -4,89 

Rio Grande do Sul c Produção 107 645 157 648 168 497 168 497 56,53 6,88 

Rend. Médio 6 250 7 665 8 613 8 613 37,81 12,37 

Are a 1 090 1 715 1 692 1 701 56,06 -0,82 0,53 

Outras •.•••••••••••• p Produção 6 353 11 449 11 796 11 908 87,44 4,01 0,95 

Rend. Médio 5 828 6 676 6972 7 001 20,13 4,87 0,42 

NOTAS· 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obtl 

dosl. 

2. ~rea (hal, produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

31) 
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UNIDADES SIT. 

OA 
DA VARIÁVEL 

FEDE~AÇÃO 
CUL-
TURA 

1 2 3 

Area 
TOTAL .. ........ .... . Produção 

Rend. Medio 

Área 
Paraná .. ..... ........ ~ .. p Produção 

Rend. Médio 

Área 
Santa Catarina Produção 

Rend. ~édio 

Área 
Rio Grande do Sul p Produção 

Rend. Médio 

CENTEIO (fM GHAO) 

SAFRM86 

4 

(1) 4 479 
(1) 4417 

986 

3 787 
3 724 

983 

591 
678 
147 

692 
693 
001 

SAFRA/87 

,. """"",! ,,, '"'"'" 
4 367 
4 367 
1 000 

3 600 
3 600 
1 000 

767 
767 
000 

6 

----...,.....-------·- -

4 367 
4 367 
1 000 

3 600 
. 3 600 

1 000 

767 
767 
000 

VARIAÇÕES (,;) 

(7/4) (7/S) (1/6) 

8 9 ~ 

-2,50 
-1,13 
1,42 

-4,94 
-3,33 
1,73 

10,84 
10,68 
-0,10 

NOiAS- 1. Situação da cultura : P (área plantada, produção e rendimento médio esperados) , C (área colhida, produção e rendimento méd io ob~~ 
dos) . · 

2 .. 4rea (ha), produção (t) e rendimento médio (k9/hal. 

(1 ) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resul 
tados : 5 070 ha e 5 095 t. 

Jl 
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SIT. UNIDADES 
DA DA VARIÁVEL 

FlOERAÇÀl' CUL-
TURA 

I 2 3 

Área (1) 
TOTM. ....... Produção (1) 

Rend.Médio 

Área 
Paraná ............... p Produção 

Rend.Mêdio 

Ãrea 
Santa Catarina ••••••• Produção 

Rend.r~édi o 

Área 
Rio Grànde do Sul p Produção 

Rend.Médio 

Área 
Outras ............... Produção 

Rend.Médio 

CEVADA (EM GRAO) 

SAFRA/86 

4 

76 917 
140 044 

1 821 

27 600 
60 000 
2 174 

26 018 
45 332 
1 742 

49 317 
80 044 

1 623 

31 
144 

4 645 

,. estimativa 
5 

78 259 
131 614 

1 682 

32 000 
57 600 
1 800 

46 259 
74 014 
1 600 

SAFRA/87 

Mês anterior 
6 

Mê$ atual 

78 259 
131 614 

1 682 

32000 
57 600 
1 800 

46 259 
74 014 
1 600 

7 

VARIAÇÕES (S) 

(7/4) (7/5) ( 7/6) 
8 9 

1,74 
-6,02 
-7,63 

15,94 
-4,00 

-17,20 

-6,20 
-7,53 
-1,42 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C !área colhida, produção e rendimento médio obt1 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resul 
tados: 102 966 ha e 185 520 t. 

J? 

lO 



19Gf/CEPAGRO LEVAr;TAMENTO SISTEMAliCO DA PHODUÇÃO AGR{COI.A MAIO /61 

COCO-DA-BAÍA 

(continua) 

SIT. 

I 

SAFRA/87 VARIAÇÕES ( ,; ) 
UNIDADES DA DA CUL- VAR!~VEL "'"'~ Mês anterior J I FEDERAÇÃO TiJRA 1' estimat iva Mês atual (7/4) (7/5) (i /6) 

2 Ji 4 5 7 8 gJ lO 

Área (I) 135 832 136 637 138 890 2,25 1,65 
TOTAL •••••• Produção (I) 436 862 428 735 459 975 5,29 7,29 

Rend.Médio . 3 216 3 138 3 312 2,99 5,54 

Área 6 21:!6 6 371 6 371 6 351 1,03 -0 ,31 -0,31 " 
Pará ............ ...... p Produção 34 002 34 634 34 634 34 598 1,75 -O, lO -0,10 

Renrl.Médio 5 409 5 436 5 436 5 448 0,72 0,22 0, 22 

Área 1 669 1 723 1 711 1 711 2,52 -0,7D 
Haranh~o ............. p Produção 5 818 6 005 5 994 5 994 3,03 -o,1e 

Rend.Médio 3 486 3. 485 3 503 3 503 0,49 0,52 

Área 325 380 380 380 16,92 

1 P1aul •••••••••.•••••. p Produção 2 571 3 245 3 245 3 245 26,22 
Rend.Mêdio 7 911 8 539 8 539 6 539 7,94 

Área 22 734 22 742 22 742 22 742 0,04 
Ceará ................ p Produção 81 066 91 109 91 109 91 109 12,36 

Rend.HédiC' 3 567 4 006 4 006 4 006 12,31 

Área 21 190 21 425 22 357 22 502 6,19 5,03 0,65 
Rio Grande do Norte · •. p Produção 79 092 60 070 83 267 63 649 6,01 4,72 0,67 

Rend.Hédio 3 733 3 737. 3 725 3 726 -o, 19 -0,29 0,03 

Área 9 578 9 562 9 561 9 363 -2,03 -2,07 -2,06 
Paralba •••••••••••••• p Produção 24 710 24 716 24 722 24 353 -1,44 -1,47 -1,49 

Rend.Hédio 2 580 2 560 2 580 2 595 0,56 0,58 0,58 

Área 12 200 12 200 12 200 12 200 -
Pernambuco ··········· p Produção 47 176 48 800 46 600 48 600 3,44 

Rend.Hédio 3 667 4 000 4 000 4 000 3,44 

Área 16 669 16 889 15 889 16 669 
Alagoas •••••••••••••• p Produção 67 627 67 627 67 627 67 627 

Rend.Hédio 4 004 4 004 4 004 4 004 

Área 43 325 43 696 45 145 45 145 4,20 3,31 
Sergipe •••••••••••••• p Produção 88 773 66 552 94 534 94 534 6,49 42,05 

Rend.Hédio 2 049 1 523 2 094 2 094 2,20 37,49 

Área 37 400 
Bahia •••••••••••••••• Produção 136 173 

Rend.Hédio 3 641 

33 



IIGt/tEI'AGRO LEVAHTAMfNTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA HAI0/87 

COCO-DA-BAÍA 

(conclusão) 

SIT. SAfRA/87 VARIAÇÕES (1:) 
UNIDADES 

DA DA VARIÁVEL SAfRA/86 
FEDERAÇÃO CUL-

TURA 1' estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 
1 2 3 4 5 6 i 8 9 10 

Área 1 299 1 289 1 251 1 244 -4,23 -3,49 -D,56 
Esptrito Santo ••••••• p Produção 3 831 3 798 3 680 3 657 -4,54 -3,71 -0,63 

Rend.Mêdio 2 949 2 946 2 942 2 940 -0,31 -0,20 -0,07 

Área 337 338 338 343 1,78 1,47 1,47 
Rio de Janeiro ••••••• p Produção 2 172 2 177 2 177 2 209 1,70 1,46 1,46 

Rend.Hédio 6 445 6 441 6 441 6 440 -0,07 -0,01 -0,01 

Área 1 256 
Outras ••••••••••••••• Produção 6 160 

Rend.Médio 4 904 

ROTAS- 1. Situação da cultura: P (área destinada à colheita, produção e rendimento mêdio esperados), C (área colhida, produção e rendimento 
médio obtidos). 

2. Ãrea (ha), produção (mil frutos) e rendimento médio (frutos/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resul 
tados: 174 488 ha e 579 195 mil ft"utos. 

34 



l&r.F./CEI'AGRO LEVANlAMIN10 SISI[MÁTICO DA PAIIDUÇÂO AGMICiltA 

FEIJAO (EM GRAO) 1f SAFRA 

SIT. SAfRA/87 
UNIDADES DA 

DA CUL· VARIÁVEL SfiFRA/86 
FEDERAÇÃO 

TURA 1• estimativa Mes anterior 
1 2 3 . 4 5 6 

Área 2 865 888 3 282 305 3 239 184 
TOTAL ....... . p Produção 1 006 669 1 801 838 1 366 356 

Rend. Médio 351 549 422 

Área 45 265 42 989 40 102 
Maranhão ......... ..... p Produção 17 287 18 260 16 392 

Rend. Mêdio 382 425 . 409 

Área 316 361 309 431 311 048 
Piaui ................ p Produção 75 107 117 584 118 198 

Rend. Médio 237 380 380 

Área 492 967 560 874 604 158 
Ceará ................ p Produção 109 258 203 312 224 302 

Rend. Médio 222 362 371 

Área 209 335 209 185 194 280 
Rio Grande do Norte •• p Produção 68 216 69 952 70 791 

Rend. Médio . 326 334 364 

Área 385 057 456 305 431 734 
Bahia ................ p Produção 226 414 235 749 17 513 

Rend. Médio 588 517 41 

Área 247 932 240 825 234 895 
Minas Gerais ••••••••• c Produção 111 461 108 366 96 215 

Rend. Médio 450 450 410 

Área 47 713 43 429 39 934 
Espr1to Santo •• • .•••• c Produção 23 228 31 084 19 132 

Rend. Médio 487 716 479 

Área 7 443 7 560 5 691 
Rio de Janeiro ••• •••• p Produção • 3 968 5 141 3 870 

Rend. Médio 533 680 680 

Área 182 255 207 666 202 631 
São Paulo ...... ...... c Produção 66 230 132 283 113 275 

Rend. Médio 363 637 559 

Área 561 746 730 000 696 399 
P~raná ...... . .......... c Pro'.luçiio 1 e5 ooo 474 500 376 000 

P.end. Médio 329 650 540 

Área 197 666 271 000 271 (J(JO 

~'nt~ Cat~r~ ~~ ••• •.• • c Pro'.luçiir, 7! !40 243 900 1Íl9 700 
Po;M. M~'.llo ~90 900 700 

1'. 

. 
r 

~-- -

Mês a tual 

3 
1 

1 27 767 
256 988 

402 

39 676 
16 598 

418 

310 750 
84 213 

271 

1 
511 568 

29 387 
253 

1 93 204 
68 641 

355 

4 16 393 
42 140 

101 

234 895 
96 215 

410 

39 874 
18 874 

473 

5 691 
3 870 

680 

201 005 
10 382 

549 
1 

6'16 399 
176 ooo · 

540 

1 
Z71 000 
&9 700 

700 

MAIO/!!!. 

(continua) 

VARIAÇÕES (:\) 

(7/4) 
8 

9,14 
24,87 
14,53 

-12,35 
-3,99 
9,42 

. -1,77 
12,12 
14,35 

3,77 
18,42 
13,96 

-7,71 
0,62 
8,90 

8,14 
-81,39 
-82,82 

-5,25 
-13,67 
-8,88 

-16,43 
-18,74 

-2,87 

-23,53 
-2,46 
27,57 

10,29 
66,66 
51,24 

23,97 
103 , 24 
64,13 

37 ,10 
145,92 
79,49 

(7/ 5) 

·4.71 
-30,24 
-26,78 

9 

-7.71 . 
-9,1D 
·1,65 

0,43 
-28, 38 
-28,68 

-8,79 
-36,36 
-30,11 

·7,64 
-1,87 
6,29 

-8,75 
-82,13 
-80,46 

-2,46 
-11, 21 
-8,88 

-8,19 
-39,28 
-33,94 

-24,72 
-24,72 

-3, 21 
-16,56 . 
-13,81 

-4 ,60 
-20, 76 
-16,92 

-22,22 
-22,22 

(7 /6) 
10 

-3,44 
-8,00 
-4,74 

-1.06 
1,26 
2,20 

-0,10 
-28,75 
-28,68 

-1 5,33 
-42,32 
-31,81 

-0, 55 
-3,04 
-2,47 

-3,55 
140,62 
146,34 

-0,15 
-1 ,35 
-1,25 

-0,80 
-2,55 
-1,79 
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FElJAC ([M GRAO) 10 SAFRA 

(conclusão) 

SIT. SAFR,\/117 I VARIAÇÕES {t) 
UNIDADES 

DA DA VARIÁVEl SAFRA/66 -
CUl- I 

FEDERAÇÃO TURA .I ,. estlmat I v a Mês anterior Mês atual ·J {?/4) {7/5) 1716) 
1 2 3 5 6 7 i B 9 10 ·- . 

Ârea 141 472 173 311 173 069 173 069 22,33 -0,14 

Rio Grande do Sul •• ••• c Produção 30 633 148 469 104 130 104 130 239,93 -29,86 
Rend. Médio 217 857 602 602 177,42 -29,75 

Área 7904 13 600 13 813 13 813 74,76 1,57 
Mato Grosso do Su 1 •••• p Produção 3 254 6 800 8 552 8 552 162,81 25.76 

Rend. Médio 412 500 619 619 50,24 23,80 

Ârea 16 560 9 630 13 437 13 437 -18,55 39,53 
Mato Grosso ............. c Produção 6 990 3 728 4 742 4 742 -32,16 27,19 

Rer.d. Médio 422 387 353 353 -16,35 -8,78 

Área 5 940 6 20D 6 520 6 520 9,76 5,16 
Goiás ················· c Produçã~ 2 320 2 530 3 260 3 260 40,52 28,85 

Rend. Medio 391 408 500 500 27,58 22,55 

Área 272 300 473 473 73,69 57,66 
Distrito Federal •••••• c Produção 163 180 284 28~ 74 , 23 57,77 

Rend. Médio 60D 600 600 600 

NOTAS- 1. Situação da cultura: ? (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médi o obti-
d!JS). a 

2. Ãrea lha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMOlTO SISTEHÁT ICO DA PRODUÇÃO ACRfCOLA MAI0/87 

FEIJÃO (EM GRAO) 2~ SAFRA 

(continua) - -·--
SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (~) 

UNIDADES DA DA CUL - VARI.~YEL ~AFRA/tl6 

FEDERAÇÃO TURA 

-~L 
1• estimativa Mes anterior Mes atual (7/4) (7/5) (7 /6) 

1 2 4 5 6 7 8 9 lO 

Área (1) 2 491 351 2 424 533 2 396 660 -3,80 -1 , 15 
TOTAL •••••• Produção (1) 1 135 314 1 268 549 1 160 218 2,19 -8,54 

Rend.Médio 456 523 484 6,14 -7,46 

Área 92 319 
RondÔnia .............. Produção 59 725 

Rend.Medio 647 

Área 9 305 8 805 8 805 -5,37 
Acre •••••••••••••••••• p Produção 4 652 4 534 4 534 -2,54 

Rend.Médio 500 515 515 3,00 

Área 1 012 909 909 909 -10,18 
Amazonas ••••••••• ••• •• p Produção 764 704 704 704 -7,85 

Rend.Médio 755 774 774 774 2,52 

Área 874 
Roraima ••.•••••••••••• Produção 261 

Rend.Médio 299 

Área 50 240 58 956 -58 956 17,35 
Pará .................. p Produção 28 100 35 093 35 093 24,89 

Rend.Médio 559 595 595 6,44 

Área 320 
Amapá ..... ............ Produção 175 

Rend.Médio 547 

Área 55 687 55 714 55 714 54 836 -1,53 -1,58 _,,58 
Maranhão .............. p Produção 31 099 30 363 30 363 29 839 -4,05 -1,73 -1,73 

Rend.Médio 558 545 545 544 -2,51 -0,18 -0,18 

Área 12 519 
P1au{ ... .............. Produção 6 633 

Rend.Médio 530 

Área 8 380 
Ceará ................. Produção 5 640 

Rend.Méd1o 673 

Área 3 627 
Rio Grande do Norte ••• Produção 2 182 

Rend .Médio 602 
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IIICEICEPAGRO l.EVANTAMENTO SISTlMÁTICO IJA PWUOUÇÃO AGRÍCOLA MAIO /87 

FEIJÃO (EM GRAO) 2~ SAFRA 

(continua) -

UNIDADES SIT. 

DA DA VARIÁVEL 
FEDERAÇÃO CUL-

TURA 

I SAFRA/87 VARIAÇÕES (l) 

SAFRA/O~ 

1' estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

2 4 5 6 7 8 9 10 

Área 333 572 320 031 342 489 342 087 2,55 6,89 -0,11 
Paraiba ............... p Produção 107 030 122 179 139 470 97 629 -8,78 -20,09 -30,00 

Rend.Médio 321 382 407 285 -11,21 -25,39 -29,97 

Área 318 877 350 000 346 973 346 973 8,81 -0,86 ·~ 

Pernambuco ············ p Produção 103 336 175 000 157 005 157 005 51,94 -10,28 
Rend.Médio 324 500 452 452 39,51 -9,60 

Área 167 767 184 174 184 174 130 114 -22,44 -29,35 -29,35 
Alagoas ················ p Produção 79 951 102 156 102 156 72 578 -9,22 -28,95 -28,95 

Rend.Médio 477 555 555 558 16,98 0,54 0,54 

Área 84 365 78 929 77 722 77 722 -7,87 -1,53 
Sergipe ................ p Produção 31 721 29 640 29 146 29 146 -8,12 -1,67 

Rend.Médio 376 376 375 375 -0,27 -0,27 

Área 251 477 267 566 267 566 6,40 
Bahia .................. p Produção 96 567 120 672 120 672 24,96 

Rend.Médio 384 451 451 17,45 

Área 294 831 295 787 307 351 307 351 4,24 3,90 
2' safra p Produção 120 872 150 181 163 712 163 712 35,44 9,00 

Rend.Médio 410 508 533 533 30,00 4,92 

Minas Gerais 
Área 22 699 23 876 23 876 5,18 

3' safra p Produção 20 871 22 915 22 915 9,79 
Rend.Mêdio 919 960 960 4,46 

Área 39 769 46 025 46 025 45 890 15,39 -0,29 -0,29 
Esp{rito Santo ••••••••• p Produção 25 501 34 098 34 098 33 809 32,58 -0,85 -0,85 

Rend.Médio 641 741 741 737 14,98 -0,54 -0,54 

Área 10 285 9 934 9 934 -3,41 
Rio de Janeiro ......... p Produção 5 965 6 954 6 954 16,58 

Rend,Médio 580 700 700 20,68 

· Área 183 298 127 000 107 800 135 800 -25,91 6,93 25,97 
2• safra p Produção 150 899 99 000 87 600 110 700 -26,64 11,82 26,37 

Rend.Médio 823 780 813 815 -0,97 4,49 0,25 

São Paulo 
Área 71 843 71 112 71 112 -1,02 

3' safra p Produção 69 847 70 378 70 378 0,76 
Rend.Médio 972 990 990 1,85 
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.l 

IBGE/CEPAGRO 

---
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇÃO 

1 

2• safra 

Paraná · 

31 safra 

Santa Catarina 

sn. 
DA 

CUl-
VARIÁVEl 

TURA 
2 

Área 
P Produção 

Rend.,1édio · 

Área 
Produção 
Rend.Médio 

Área 
P Produção 

Rend.Medio 

Área 
Rio Grande do Sul • • • • • C Produção 

Rend.Médio 

Área 
Mato Grosso do Sul P Produção 

Rend.Médio 

Área 
Mato Grosso • • • • • • . • • • • P Produção 

Goiás 

Distrito Federal 

p 

Rend.Médio 

Área 
Produção 
Rend.Médio 

Área 
21 safra P Produção 

Rend.Médio 

3' safra 
Área 
Produção 
Rend.Médio 

3 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

FEIJÃO (EH GRilO) U SAFRA 

SAFRA/86 

41 

57 150 
26 156 

458 

9 158 
2 701 

295 

170 136 
103 792 

610 

77 888 
28 610 

367 

28 327 
14 763 

521 

86 621 
35 194 

406 

175 014 
49 190 

281 

188 
434 
365 

154 
178 
156 

1' estimativa 

5 

34 000 
18 700 . 

550 

130 000 
91 000 

700 

72 771 
32 747 

450 

30 000 
15 000 

500 

77 744 
34 395 

442 

180 000 
72 000 

400 

200 
840 
700 

SAFRA/81 

Mes anterior 

6 

34 000 
18 000 

529 

126 173 
63 536 

504 

53 141 
14 395 

271 

30 000 
15 000 

500 

80 354 
36 479 

454 

184 130 
81 650 

443 

810 
486 
600 

Mes atual 

7 

34 000 
18 000 

529 

126 173 
44 160 

350 

52 031 
13 945 

268 

38 000 
19 000 

500 

79 585 
35 307 

4~4 

184 130 
73 652 

400 

810 
486 
600 

MAIO /61 

(conclusão ) 

VARIAÇÕES (1) 

(7/4) 

8 

-40,51 
-31,18 
15,50 

-25,84 
-57,45 
-42,62 

-33,20 
-51,26 
-26,98 

34,15 
28,70 
-4,03 

-8,12 
0,32 
9,35 

5,21 
49,73 
42,35 

-31,81 
11,98 
64,38 

(7 /5 ) 

9 

-3,74 
-3,82 

-2,94 
-51,47 
-50,00 

-28,50 
-57,42 
-40,44 

26,67 
26,67 

2,36 
2,65 
0,45 

2,29 
2,29 

-32,50 
-42, 14 
-14,28 

(7 /6) 

10 

-30,50 
-30,56 

-2,09 
-3,13 
-1,11 

26,67 
26,67 

-0,95 
-3,21 
-2,20 

-9,80 
-9,71 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área p1antada, produção e rendimento medio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obti 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resu! 
tados : 2 618 702 ha e 1 212 809 t. 
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IIIGE/CfPAGRO . LEVANfi\Mf.IITO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGI<fCOLA MAIO /87 

FUMO (EM FOLHA) 

(continua) 

SIT. SI\FRA/87 VARIAÇÕES (~) 
UNIDADES DA DA VARIÁVEL SAFRA/86 
FEDERAÇÃO CUL-

TURA ,. estimativa Mes anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área (1) 256 537 275 521 2n9 549 5,07 -2,17 
TOTAL ...... Produção (1) 370 989 430 037 402 9D7 8,60 -6,31 

Rend.Médío 1 446 1 561 1 495 3,39 -4,23 

Área 152 158 16? 159 4,61 0,63 -1,85 
Ceará ................. p Produção 50 54 56 47 ·6,00 -12,96 -16,07 

Rend.Méd1o 330 342 346 296 -10,30 -13,45 -14,45 

Área 432 444 482 512 18,51 15,31 6,22 
Para{ba ............. . p Produção 314 329 343 367 16,87 11,55 6,99 

RenC:.Médio 727 741 712 717 -1,37 -3,23 0,70 

Área 39 145 38 485 38 485 32 375 -17,29 -15,88 -15,88 
Alagoas •••••••••••••• p Produção 43 837 38 824 38 824 41 507 -5,32 6,91 6,91 

Rend.Médío 1 120 1 009 1 009 1 282 14,46 27,06 27,06 

Área 5 054 5 520 5 527 5 527 9,36 0,13 
Sergipe ••••••.••••••• p Produção 5 721 5 951 5 958 5 958 4,14 0,12 

Rend.Médio 1 132 1 078 1 078 1 078 -4,77 

Área 19 648 
Bahia ................ Produção 14 147 

Rend.Médio 720 

Área 5 910 6 180 6 085 6 085 2,96 -1,53 
Minas Gerais ••••••••• p Produção 3 822 4 5D5 3 971 3 971 3,89 -11,85 

Rend.H;;dio 647 729 653 653 0,92 -10,42 

Área 1 164 1 154 903 903 -22,42 -21,75 
São Paulo ............ p Produção 490 610 407 407 -16,94 -33,28 

Rend.Hédio 421 529 451 451 7,13 -14,74 

Área 18 300 22 000 22 390 22 390 22,35 1, 77 
Paraná ................ c Produção 29 522 41 800 41 104 41 104 39,23 -1,67 

Rend.Médio 1 613 1 900 1 836 1 836 13,83 -3,37 

Área 95 667 95 000 95 000 95 000 -0,70 
Santa Catarina ••••••• c Produção 156 953 161 500 161 500 161 500 2,90 

Rend.Médio 1 641 1 700 1 700 1 700 3,60 

Área 90 133 106 031 104 861 106 049 17,66 0,02 1,13 
R1o Grande do Sul c Produção 129 966 176 160 145 251 147 742 13,68 -16,13 1, 71 

Rend.Hédio 1 442 1 661 1 385 1 393 -3,40 -16,13 0,58 
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IBGE/ClPAGRO lEVANTAMINill ~ISTCMÁIICO DA PIWOliÇÁO AGR(COI;.;.A _____________ --...MAIO /81 

f'UHO (E14 FOLHA) 

(conclusiiol 

U~IOADES 

DA 
FEDERAÇÃO 

SIT. SAFRi\/87 

DA VARIÁVEL SAFRA/86 -r=-
TURA 11 estimat1vo Mes anterior CUL· I 

2 3 4 si 6 
~----------------~--~------------~-~----------~· 

Área 58 29 29 
Mato Grosso •••••• •• • • p Producào 30 19 19 

Rend.Médio 517 655 655 

Área 522 520 520 
Goi ás .... ............. p Produção 284 285 . 285 

Rend.Médio 544 548 548 

Área 3 354 
Outras ... ..... ....... Produção 2 121 

Rend.Médio 632 

VARIAÇÕES (\) 

(7/4) (7/5 I (7/6 I 
M 9 

29 ·50,00 
19 ·36,66 

655 26,69 

520 ·0,38 
285 0,35 
548 0, 74 

NOTAS- 1. S~ tuação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obti 
dos). 

2. Área (ha l , produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(l l são foram consideradas as Uni dades da Federação que ainda não .informaram a safra-87. A safra-86 apreser. tou os segui nt es resul 
t ados: 279 539 h a e 387 257 t. · 
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.;.I_,BG;;;E.;../(~[-.·p.;.;AG;;.;R;.;,tl __ ~---------__;L~f~V~AN::.:l::.:AM~I:.;:N:.;:TO:::...;SI S TEMAliCll llA I'RUU~~O AGR!C;;;Ol~A.:._ ______________ .....:..::MA~I:.:0..!/~11!.7· 

GUMANÁ (SENtNiE) 

SIT. SAfRA/87 VARIAÇÕES (I) 
UNIDADES 

DA DA VARIÁVEL SAfRA/86 -
FEDERAÇÃO CUL· 

TURA 1' estimativa Mês anterior· Mês atual · (7/4) (7/5) (7/6) 
1 2 .. 4 5 6 7 8 9 1\l 

Área 10 612 11 092 11 132 4,90 0,36 
TOTAL , • , , • , • p Produção 1 371 504 1 521 10,94 1,13 

Rend. Médio 129 136 137 6,20 0,74 

Área 230 232 232 232 0,87 
Acre ••••••••••••••••• p Produção 26 27 27 27 3,85 

Rend. Médio 113 116 116 116 2,65 

Área 7 636 7 856 7 856 2,88 
Amazonas ............. p Produção 840 910 910 8,33 

Rend. Médio 110 116 116 5,45 

Área 172 245 245 42,44 
Pará ................. p Produç~o 29 59 59 103,45 

Rend. Médio 169 241 241 42,60 

Área 785 785 785 
Bahia ..................... p · Produção 262 262 262 

Rend. Médio 334 334 334 .• 

Área 789 974 2 014 2 014 12,57 2,02 
Mato Grosso ........... p Produç~o 214 246 263 263 22,89 6,91 

Rend. Médio 120 125 131 131 9,16 4,80 

NOTAS • 1. Situação da cultura: P !área destinada à colheita, produção e rendimento médio esperados), c (área colhida, produção e rendimen-
to médio obtidos). 

2. Área (ha), produç~o (t) e rendimento médio (kg/ha). 



IBGE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COlA HAI0/87 

JUTA (FIBRA) 

sn. SAFRA/87 
UNIDADES DA DA CUL- VARIÁVEL SAFRA/86 
FEDERAÇÃO TURA ,. estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

VARIAÇÕES (% ) 

1 2 3 4 5 6 8 9 10 

Área 28 737 29 322 29 322 29 3 22 2.04 
TOTAL •• ••••••. p Produção 27 857 21 767 21 767 21 7 67 -21.86 

Rend. Médio 969 742 742 7 42 -23,43 

Área 22 777 22 822 22 822 22 8 22 O, 20 
Amazonas ... .... .. .. ... p Produção 20 000 13 967 13 967 13 9 67 -30,17 

Rend. Médio 878 612 612 61 2 -30,30 

'.l Área 5 960 6 500 6 500 6 5 
Parã ·················· p Produção 7 857 7 800 7 800 7 8 

Rend. Médio 1 318 1 200 1 200 1 2 

00 9,06 
00 -0,73 
00 -8,95 

NOTAS - 1. Situação da cultura: p (área plantada, produção e rendimento méd io esperados), c (área colhida, produção e rendimento médio obtl 
dos) . 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha) • 

. 

. 
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IBGEICEPAGRO LEVANl AMENfO ~I S TEM~ TI CO DA PIW,::O.:.;UÇ~.:.Ã:.;.O_;A~G:;,;R.:.;ÍC~O.::L.A:.;_ ______________ _..:.M::.:A.:.;l 0::_:/~8::..7 

LARANJA 

(continua) 

sn. SAFRA/87 VARIAÇÕES (%) 
UNIDADfS 

DA 
DA 

~ARIÃVEL SAFRA/86 f--· 

FEDERAÇÃO CUL-
TURA 1' es'tlmativa Mês anterior Mês atu~l (7/4) (7/5) (7 /6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 

Área (1) 684 902 723 235 723 795 5,68 0,08 
TOTAL •••••.••• Produção (1) 64 835 115 68 504 100 68 581 721 5,78 0,11 

Rend. Médio 94 663 94 719 94 753 0,10 0,04 

Área 363 
Roraima ••••••••••..• Produção 5 184 

Rend. Médio 14 281 

Área 2 678 2 687 2 687 2 687 0,34 
Maranhão ........... ... p Produção 294 393 294 147 294 147 294 147 -0,08 

Rend. Médio 109 930 109 470 109 470 109 470 -0,42 

Área 1 312 1 355 1 355 1 355 3,28 
Pfaui ................. p Produção 174 493 159 407 159 407 159 407 -8,65 

Rend. Médio 132 998 117 645 117 645 117 645 -11,54 

Área 1 561 1 650 1 650 1 650 5.70 
Ceará .......... ..... p Produção 96 614 100 927 100 927 100 927 4,46 

Rend. Médio 61 892 61 168 61 168 61 168 -1 ,17 

Área 1 703 1 743 1 743 1 743 2,34 
Para{ba .............. p Produção 126 694 131 494 131 494 131 494 3.78 

Rend. Médio 74 395 75 441 75 441 75 441 1,40 

Área 2 890 3 000 3 000 3 000 3. 81 
Pernambuco .••.••...• p Produção 171 893 180 000 180 000 180 000 4,72 

Rend. Médio 59 479 60 000 60 000 60 000 0,88 

Área 612 
Alagoas ...••• ••• • ••. Produção 36 436 

Rend. Médio 59 536 

Área 28 997 29 463 29 466 29 466 1,62 0,01 
Sergipe •••••.••••••• p Produção 3 116 047 3 151 303 3 147 705 3 147 705 1,02 -0,11 

Rend. Médio 107 461 106 958 106 825 106 825 -0,59 -0,12 

Área 16 540 
Bahia ............... Produção 290 120 

Rend. Médio 78 000 

Área 31 890 31 822 31 822 31 822 -0,21 
Minas Gerais •• ••.••. p Produção 949 063 958 163 958 163 958 163 0,46 

Rend. Médio 61 118 61 535 61 535 61 535 0,68 

Área 1 973 1 969 1 974 2 077 5, 27 5,49 5,22 
Esp{rito Santo .•...• p Produção 161 227 160 842 160 753 168 949 4,79 5,04 5,10 

Rend. Médio 81 717 81 687 81 435 81 343 -0,46 -0,42 -0,11 



LARA~.IA 

( concl usào) 

SJT. s,,rRA/117 
UNIDADES 

,~im -- - ---DA SAfRAt:lô 
FEDERAÇÃO 

TURA 1• est imAt 1vo Mês ~ntet·iur H~s 
1 2 3 ~ 5 6 

=r-·~~~~~V:A~R-_IA~Çt~k~S~(.,\_;~------
otua1 !7/4) (1/5) (7/ ó) 

8 9 _____ _!Q 

Area 36 071 35 315 35 315 35 315 ·2,09 
Rio de Janeiro p Produção 2 299 339 2 284 881 2 284 881 2 284 881 ·0,62 

· Rend. Médio 63 745 64 700 64 700 64 700 1.49 

Área 541 855 579 700 579 700 57!:1 700 6.98 
Sào Paulo . ~ ............. p Produção . 53 707 066 57 250 000 57 250 000 57 250 000 6,60 

Rend. Médio 99 117 98 758 . 98 758 98 758 -0,36 

Are a 4 440 4 500 4 500 4 500 1.35 
Paraná ....... .......... p Produção 370 325 382 500 382 500 382 500 3,29 

Rend. Médio 83 407 85 000 85 000 85 000 1,91 

Área 2 128 2 730 2 730 2 730 0,07 
Santa Catarina •••••• p Produção 202 58Z 204 750 204 750 204 750 1,07 

Rend. Médio 74 260 75 000 75 000 75 00() 1,00 

Área 21 058 21 546 21 929 21 995 4,40 2,08 0.30 
~ic 3rande do Sul ... p Produção 736 660 831 410 865 008 904 522 9,67 3,99 2. 12 

Rend. Médio 82 431 85 000 85 048 86 .589 5,04 1 ,87 1.31 

Área 2 391 2 400 2 400 2 400 0,38 
Ma:c Grosso do Sul p Produção 167 871 153 600 153 600 153 600 -8,50 

Rend. Médio 10 210 64 000 64 000 64 000 -8,a4 

Área 6õ5 725 725 725 9,02 
Mate 3rcsso .......... p Produção 57 648 60 576 60 576 60 576 5,07 

Rend. Médio 86 689 83 553 83 553 83 553 -3,61 

Área 2 680 2 630 2 630 2 630 -1,87 
Goiás .. , .... ........ p Produção 203 200 200 100 200 100 200 100 -1,53 

Rend. Médio 75 821 76 084 76 084 76 084 0,35 

Área 4 809 
Outras .................. Produção 466 252 

Rend. Médio 96 954 

rm-~s - 1. Situação da cultura: p 

moé1iiJ obtidos). 
(área destinada à ccl~eita, produção e rendimento médio esperados), C Cãrea colhida, produção e· rendimento 

2. ~rea (ha), pro1ução (mil fruto:;) e re~dimento médio (frutos/h a). 

111 ~~IJ fl)ram çl)n~ioeradas a$ Unidedes da Fede~ação ~ue ainda não Informaram a safra-87 . A safra-% apresento•J os se')uinte; res•J 1 ta 
11JS : 707 226 ha e 66 633 107 mil frutos. 



J!G(/(fPAGRO l[VANTAMLNTO SlSfEHÁTICO DA PNODUÇ~O AGRfCOLA 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (') 
UNIDADES 

DA 
DA VARIAYEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO CUL-
Hés Hés atual TURA ' 1' est imJt 1va 4nterlor (7/41 (7/51 (7/6) 

.. 
I z 3 4 5 6 7 8 9 lO 

Aru 22 196 22 174 21 377 -3,69 -3.59 
TOTAL ...... , p Produção 1 911 065 722 861 1 660 585 -13.11 -3.61 

Rend.Hédio 86 100 77 697 77 681 -9,78 -0.02 

Área 1 487 1 487 . 1 487 
São Paulo ............ c Produção 67 543 67 543 67 543 

Rend.Médio 45 422 45 422 45 422 

Área 3 000 3 000 3 000 
Paraná ................ p Produção . 210 000 168 000 168 000 -20,00 

Rend.Médio 70 000 . · 56 000 56 000 -20,00 

Área· 10 601 10 808 10 808 1,95 
Santa C ater i na •. • ••••• p Produção 1 037 130 900 024 900 024 -13,22 

Rend.Médio 97 833 83 274 83 274 -14,88 . 

Área 6 873 6 644 5 855 -14,81 -11,88 
Rio Grande do Sul •• ,. p Produção 594 099 585 227 523 025 -11,96 -10,63 .. 

Rend.Médto 86 440 68 084 89 330 3,34 1,41 

Área 235 235 227 -3,40 -3.40 
Outras ................ . p Produção 2 293 2 067 1 993 -13,08 -3,58 

Rend.Médio 9 757 8 796 8 780 -10,01 -0, 18 

NOTAS - 1. Situação da cultura: P (área aestinada ã colheita, produção e rendimento médio esperados r. c (área colhida, produção e rendimento 
médio obtidos). 

2. ~rea (ha), produção (m11 frutos) e rendi~nto médio (frutos/h a). 

3. Inlc1o de acompanhamento nesta safra. 

... 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA HAI0/87 

MALVA (FIBRA) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (~) 
UNIDADES DA DA CUL- VARIÁVEL SAFRA/86 
FEDERAÇÃO TURA 11 estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/Sl (7/6) .. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área 35 953 48 173 48 123 48 123 33,85 -0,10 
TOTAL .. .. ........ p Produção 35 840 47 204 47 163 47 163 31,59 -0,09 

Rend. Mêdio 997 980 980 980 -1,71 

Área 8 461 15 473 15 473 15 473 82,87 
Alauonas .... ... ......... p Produção 11 000 17 748 17 748 17 748 61,35 

Rend. Médio 1 300 1 147 1 147 1 147 -11.77 

Área 24 618 30 000 30 000 30 000 21,86 
Pará ................... p Produção 22 036 27 000 27 000 27 000 22,53 

Rend. Médio 895 900 900 900 0,56 

Área 2 874 2 700 2 650 2 650 -7.79 -1,85 
Maranhão .......... .. ... p Produção 2 804 2 456 2 415 2 415 -13,87 -1,67 

Rend. Médio 976 910 911 911 -6.66 0,11 

NOTAS - 1. Situação da cultura: ~ (área plantada, produção e rendimento médio esperados), c (área colhida, produção e rendimento médio obt.!_ 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 
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IBGE/CEPAGRO LEVANT~ENTO SIS1EMÁTICO UA PRODUÇÃO AGRÍCOLA MAIO /87 

MAMONA 

SIT. f. .. "~'"' 
SAFRA/87 VARIAÇÕES (:t ) 

UNIOADES 
DA 

DA CUL-
VARIÁVEL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO TURA Més anterior Mês atual (7 /4) (7/5) ( 7/6) 

1 2 3 4 ~ 6 7 8 9 10 

Área 457 085 345 913 317 573 312 546 -31,62 -9,64 -1,58 
TOTAL •••••••• p Produção 261 378 244 926 148 758 149 546 -42,78 -38,94 0,52 

Rend. Médio 572 708 468 478 -16,43 -32,48 2,13 

Área 24 268 20 140 19 440 19 440 -19,89 -3,47 
Piau{ ••••••••••••••••• p Produção 14 190 14 098 15 040 15 040 5,99 6,68 

Rend. Médio 585 700 774 774 32,30 10,57 

Ãrea 18 959 24 594 21 657 21 601 13,94 -12,17 -0,26 
Cearã ................. p Produção 17 477 22 809 21 692 15 674 -10,32 -31,28 -27.74 

Rend. Médio 922 927 1 002 726 -21,26 -21,68 -27,54 

Área 1 911 1 911 2 051 2 506 31,13 31,13 22,18 
Para{ba ........ · ••••••• p Produção 1 373 1 378 1 490 1 848 34 ,59 34,10 24,02 

Rend. Médio 718 721 726 737 2,64 2, 21 1,51 

Área 39 228 40 000 37 894 37 894 -3,40 -5,26 
Pernambuco •••••••••••• p Produção 24 724 25 200 20 499 20 499 -17,08 -18,65 

Rend. Médio 630 630 541 541 -14,12 -14,12 

Área 324 022 217 960 194 170 192 807 -40,49 -11,54 -0,70 
Bahia ••••••••••••••••• p Produção 150 022 130 776 34 951 52 058 -65,29 -60,19 48,94 

Rend. Médio 463 600 180 270 -41,68 -55,00 50,00 

Área 9 231 8 950 8 960 6 445 -30,18 -28,06 -28,06 
Minas Gerais •••••••••• p Produção 8 025 7 663 7 663 2 348 -70, 74 ·69,35 -69,35 

Rend. Médio 869 855 855 364 -58,11 -57,42 -57,42 

Área 15 266 14 466 15 909 15 909 4,21 9,98 
são Paulo ············· p Produção 16 629 15 696 20 430 20 430 22,86 30,16 

Rend. Médio 1 089 1 085 1 284 1 284 17,91 18,34 

Área 20 636 16 000 16 000 14 500 -29.73 -9,37 -9,37 
Paranã ................ p Produção 25 760 25 600 25 600 20 300 · 21,19 -20,70 - 20,70 

Rend. Médio 1 248 1 600 1 600 1 400 12,17 -12,50 -12,50 

Área 2 005 000 908 908 -54,71 -9,20 
Mato Grosso do Sul ••• • p Produção 2 078 200 192 192 -42,64 -0,67 

Rend. Médio 1 036 200 313 313 26,74 9,42 

Área 689 329 76 36 -94,77 -89,05 -52,63 
Mato Grosso ••••••••••• p Produção 706 310 82 38 -94,61 -87,74 -53,65 

Rend. Médio 025 942 079 056 3,02 12,10 -2,13 

Área 870 553 508 500 -42,52 -9,58 -1,57 
Outras • ••••••••••••••• p Produção 394 196 119 119 -69,79 -39,28 

Rend. Médio 453 354 234 238 -47 ,46 -32,76 1,70 

NOTAS- 1. Situação da cultura: p (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obti-
dosl. 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 
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lJil;I/Cl.I':IJalll LEVANTAMENTO SISTEI4ÃllCO DA PRODUÇÃO AGR(CllLA MA!Of87 

MANDIOCA 

(continua) -
SIT . SAFRA/87 VARIAÇÕES (%) 

UNIDADES 
DA DA CUL- VARIÁVFL SAFRA/86 

FEDERAÇÃO 
TURA 11 estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

. Area (1) 1 616 945 . 1 664 878 1 643 859 1,66 -1,26 
TOTAL • •• •••• • Produção (1) 19 988 508 20 662 210 20 400 099 2,05 -1 , 26 

Rend. Médio 12 361 12 410 12 409 0, 38 -0,00 

Are a 23 702 31 233 31 233 31 233 31,77 
RondÕni a •••••• • •• . • • p . Produção 382 501 500 981 500 981 500 981 30,98 

Rend. Médio 16 138 16 040 16 040 16 040 -0,61 

Are a 16 668 15 709 16 240 16 240 -2,56 3,38 
Acre . •••• ••• •.• ••• : . p Produção 290 950 273 846 284 466 284 466 -2, 22 3,87 

Rend. Médio 17 456 17 432 17 516 17 516 0,34 0,48 

Ãrea 81 104 82 726 82 726 82 726 2,00 
Amazonas •• ••••• ••• •• p Produção 957 027 976 167 976 167 976 167 2,00 

Rend. Médio 11 800 11 800 11 800 11 800 

Área 2 583 1 596 1 596 . 1 596 -38,21 
Roraima . . •• •••••• •• . p Produção 19 259 11 899 .11 899 11 899 -38, 21 

Rend. Medi() 7 456 7 456 7 456 7 456 

Área 173 030 168 835 . 168 835 170 064 -1,71 0,72 0,72 
Pará .... .............. p · Produção 2 318 573 2 199 981 2 199 981 2 217 192 -4,37 0,78 0,78 

Rend. Médio 13 400 13 030 13 030 13 037 -2,70 0,05 0,05 

Ãrea 3984 3 495 3 495 3 495 -12,27 
Amapá ···· ··· ····· ···· p Produção 42 773 38 127 38 127 38 127 -10,86 

Rend. Médio 10 736 10 910 10 910 10 910 . 1,62 

Área 228 352 237 896 232 865 232 865 1,98 -2,11 
Maranhão .......... ... p Produção 808 315 987 882 931 946 1 904 181 5, 30 -4,21 -1 ,44 

Rend. Médio 7 919 8 356 8 296 8 177 3,26 -2,14 -1,43 

Área . 120 784 159 749 159 749 159 749 32,26 
Piauí ······ ···· ······ p Produção 779 956 2 388 608 2 388 608 2 388 608 34,19 

Rend. Médio 14 737 14 952 14 .952 14 952 1,45 

Are a 125 448 127 591 133 018 126 457 0,80 -0,89 -4 ,93 
Ceará ··········· ····· p Produção 118 535 158 506 287 559 159 406 3,65 0,08 -9,95 

Rend. Médio 8 916 9 080 9 680 9 168 2,83 0,97 -5 , 29 

Area 60 355 60 334 58 792 58 726 -2,69 -2,66 -0,11 
Rio Grande do Norte • • p Produção 600 451 607 794 583 138 583 484 -2,82 -3,99 0,05 

Rend. Médio 9 949 10 074 9 919 9 936 -0,13 -1,36 0,17 

Área 56 642 56 492 53 013 52 263 -7,73 -7,48 -1,41 
Para{ba •••••••••• •••• p Produção 518 405 518 158 486 045 479 245 -7,55 -7,50 -1,39 

Rend. Médio 9 152 9 172 9 168 9 170 0,19 -0,02 0,02 
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18~{/ÇEP~GRO , LEVANIAM( NIO. SI~TCHÁTICO DA PHOOUÇÃO A!JRICOLA MAIO /87 

MANO I OCA 

- (continua l 

UNIDADES SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (~ ) 

DA DA VARIÁVEL 
FEDERAÇÃO CUL- SAFRA/86 

TURA 11 estimativa Mes anterior Mês atual (7/4) (7/5) ( 7/6) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 

Área 141 168 150 000 150 000 140 240 -0,65 -6,50 -6,50 

Pernambuco •••••••••• p Produção 429 580 500 000 500 000 457 094 1,92 -2,86 -2,86 

Rend. ~te di o 10 127 10 000 10 000 10 390 2,59 3,90 3,90 

Are a 16 368 
Alagoas ............. Produção 146 48g 

Rend. Médio 8 950 

Área 35 899 32 696 32 183 32 183 -10,35 -1,57 

Sergipe ............. p Produção 525 884 445 254 461 987 461 987 -12,15 3,76 

Rend. Medio 14 649 13 618 14 355 14 355 -2,01 5,41 

Área 417 000 
Bahia ............... Produção 5 421 000 

Rend. Médio 13 000 

Área 93 516 95 932 95 932 92 841 -0,72 -3,22 -3,22 

Minas Gerais ••••• ••• p Produção 141 456 102 856 102 856 959 675 -15,92 -12,98 -12,98 

Rend. Médio 12 206 11 496 11 496 10 337 -15,31 -10,08 -10,08 

Are a 35 311 20 162 21 294 20 653 -41 , 51 2,44 -3,01 

Esp{ritÓ Santo •• •.•. p Produção 590 128 334 332 349 598 339 840 -42,41 1 ,65 -2,79 

Rend. Médio 16 712 16 582 16 418 16 455 -1,54 -0,77 0, 23 

Are a 11 935 11 400 11 600 11 600 -2,80 1, 75 

Rio de Janeiro •.•••• p Produção 183 317 172 140 175 160 175 160 -4,44 1,75 

Rend. Médio 15 360 15 100 15 100 15 100 -1,69 

Area 35 511 35 511 37 943 37 943 6,85 6 , 85 

São Paulo ••• •• •••••• p Produção 713 686 740 299 770411 770411 7,95 4, 07 

Rend. Médio 20 098 20 847 20 304 20 304 1,02 -2,60 

Área 85 800 92 000 92 000 87 000 1,39 -5,43 -5,43 

Paraná ••••••.••••••• p Produção 700 000 840 000 840 000 740 000 2,35 -5,43 -5,43 

Rend. Médio 19 814 20 000 20 000 20 000 0,93 

Área 84 812 80 000 80 000 80 000 -5,67 

Santa ·Catarina ••••• • p Produção 224 186 120 000 120 000 120 000 -8,51 

Rend. Médio 14 434 14 000 14 000 14 000 -3,00 

Área 134 565 137 026 131 665 132 345 -1,64 -3,41 0,51 

Rio Grande do Sul •. • p Produção 592 008 1 737 696 665 187 686 425 5,93 -2,95 1, 27 

Rend . Médio 11 831 12 682 12 647 12 743 7,70 0,48 0,75 

Área 24 373 24 500 24 500 24 500 0,52 

Mato Grosso do Sul •• p Produção 444 155 416 500 416 500 416 500 . -6,23 

Rend. Médio 18 223 17 000 17 000 17 000 -6,71 
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MANDIOCA 

(conclus.io) 

SIT. SAfRA/87 VARIAÇÕES (\) 
UNIDADfS DA DA CUL- VARIÁVEL SAfRA/86 
FEDERAÇÀll TURA 1• est imat iv4 Mês anterior M~s atual 17/4) (7/Sl (7 /ó) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área 16 613 15 045 22 220 22 220 33.75 47,69 
Mato Grosso •••••••• p Produção 254 767 237 584 348 281 348 281 36.70 46,59 

Rend. Médio 15 335 15 792 15 674 15 674 2.21 -0,74 

Are a 24 400 24 500 26 470 26 470 8.48 8,04 
Goiâs ·············· p Produção 348 200 348 200 375 570 375 570 7,86 7,86 

Rend. Médio 14 270 14 212 14 189 14 189 -0,57 -0,16 

Área 390 450 450 450 15.38 
Distrito federal p Produção 4 396 5 400 . 5 400 5 400 22,83 

Rend. Médio 11 272 12 coa 12 000 12 000 ú,45 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área destinada à colheita, produção e rendimento médio esperados), C !área colhida, produção e rendimento 
médio obtidos). 

Z. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resulta 
dos: 2 050 313 ha e 25 555 997 t. 
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UNIDADES 
DA 

fEDCRAÇÃO 
:IA VARIÃVEL 

TURA 

SAFRA/I>ti 

MILHO (EM GRAO) 
(continua) 

SAF'RA/87 VARIAÇÕES (1) 

1• est1m4tlv~~-MMte-.s-A-nt~:lor.ça-tua1 (7/41 ~ (7/6) 

SIT. J 
CUL-, 

--'-l-.~2 3_ 4 5l_ _______ ~~~~--Me

5 

____ ~L---~8~----~9jL_ ____ 1~0 

Ãre~ 
TOTAL •••••• P Produção 

Rend.Médlo 

Área 
Ronc!Õnh • • • • • • • • • • • • • • P Produção 

Rend.Médio 

Área 
Acre • • • • • • • • • • • • • • • • • • C Produção 

Amazonas 

Roraima •••••••.••••••• 

Pará 

Amapá 

Maranhão ••..•••••••.•• 

Plau{ ••••••••••••••••• 

Ceará 

Pio r,r~nde do Korte ••• 

p 

Rend.Médlo 

Área 
Produção 
Rend.Médio 

Área 
P Produção 

p 

p 

Rend.Médio 

Área 
Produção 
Rend.Médio 

Área 
Produção 
Rend.Médio 

Área 
P Produção 

Rend.Médio 

Área 
P Produção 

p 

Rend.Médio 

Área 
Produção 
Rend.Médlo 

Área 
P Produ~ão 

Ren<:l.Médio 

Aru 
P Produç!., 

Per.1.M~~io 

12 460 129 
z.o 541 227 

1 648 

107 799 
189 134 

1 755 

22 037 
26 778 
1 215 

1 943 
3 457 
1 779 

6 254 
3 902 

624 

153 992 
178 852 

1 161 

851 
574 
675 

525 923 
302 231 

575 

444 228 
351 288 

791 

515 806 
274 503 

532 

171 546 
76 oso 

443 

311 990 
181 977 

583 

14 328 221 
27 788 493 

1 939 

106 651 
179 270 

1 681 

22 327 
27 093 

1 213 

2 686 
3 238 
1 205 

9 446 
5 894 

624 

137 290 
174 573 

1 272 

798 
610 
764 

551 813 
334 e5o 

607 

443 541 
354 83~ 

800 

637 674 
429 809 

674 

171 643 
76 H~7 

444 

297 790 
203 447 

106 651 
179 270 

1 681 

26 262 
32 995 
1 256 

2686 
3 238 
1 205 

9 446 
5 994 

624 

148 783 
168 437 

1 132 

798 
610 
764 

519 893 
214 604 

413 

419 096 
305 324 

729 

673 881 
494 945 

734 

1S9 237 
80171 

503 

319 042 
212 414 

~BS 

14 127 718 
27 621 981 

1 955 

97 290 
158 617 

1 630 

27 011 
33 445 

1 238 

2686 
3 238 
1 205 

9 446 
5 894 

624 

148 783 
168 437 

1 132 

798 
610 
764 

510 074 
178 563 

350 

409 308 
172 728 

422 

529 684 
252 2S8 

476 

155 031 
69 060 

445 

319 172 
131 oco 

411 

13,38 
34,47 
18,62 

·9,75 
-16,14 
-7,12 

22,57 
24,89 

1,89 

38,24 
-6,33 

·32,27 

51,03 
51,05 

-3,38 
-5,82 
-2,49 

·6,23 
6,27 

13,19 

-3,01 
-40,92 
-39,13 

-7,86 
·50,83 
·46,64 

2,69 
-8,10 

-10,53 

-9,62 
-9,19 
0,45 

2,30 
·27,97 
-29,SO 

-1,39 
-0,59 
0,82 

-8,78 
-11,52 
-3,03 

20,97 
23,44 
2,06 

8,37 
-3,51 

-11,00 

-7,56 
-46,67 
-42,34 

-7,71 
-51,);! 
-47,25 

-16,93 
-41,31 
-29,38 

-9,67 
-:1,35 
0,22 

7,18 
-1~.sa 
-19,e2 

-8,78 
-11,52 
-3,03 

2,85 
1,~6 

-1,43 

-1,89 
-16,79 
-15,25 

-2,33 
-43,42 
-42,11 

-21,40 
-49,03 
-35,15 

-2,64 
-13,135 
-11,53 

0,1)4 
-41),1)0 
·4'J,'l0 



IBGr/CEPAGIIO lHANTAMLNTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRiCOLA MAIO /87 

MilHO (H1 GRitO) 

(continua) 

SJT .I SAFRA/87 VARIAÇÕES (%) 
UNIDADES 

DA 
DA 

VARIÁVEL SAFRA/86 
CUL-FEDERAÇÃO TURA 11 estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) {7/ 5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Ãrea 357 196 400 000 355 595 355 595 -0,44 - 11 ,10 
Pernambuco . ........... p Produção 253 645 304 000 279 545 279 545 10,21 -8,04 

Rend.Médio 710 760 786 786 10,70 3,42 

Área 120 263 137 734 137 734 85 040 -29,28 -38,25 -38,25 
Alagoas . .............. p Produção 48 419 78 802 78 802 47 063 -2,80 -40,27 -40,27 

Rend .Médio 4C3 572 572 553 37,22 -3,32 -3,32 

Área 105 226 99 256 100 524 100 524 -4,47 1,28 
Sergipe .. ............. p Produção 104 174 86 055 87 355 87 355 -16,15 1,51 

Rend.Mêdio 990 867 869 869 -12,22 0,23 

Área 242 900 338 591 334 091 333 762 37,40 -1,42 -0,09 

1• safra 
p Produção 208 165 268 109 24 389 45 725 -78,03 -82,94 87,48 

Rend.Médio 857 845 73 137 -84,01 -83 , 78 87 ,67 
Bahia 

Área 245 365 272 552 272 552 11,08 
2' safra p Produção 104 525 142 272 142 272 36,11 

Rend.Médio 426 522 522 22,53 

Área 1 559 336 1 544 751 1 599 924 1 599 924 2,60 3,57 
Minas Gerais •••••••••• p Produção 3 266 247 3 310 655 3 319 836 3 319 836 1,64 0,27 

Rend .Médlo 2 095 2 143 2 075 2 075 -0,95 -3,17 

Área 128 424 128 515 128 350 128 515 0,07 0,13 
Esp1r1to Santo •••••• • • p Produção 249 300 262 257 254 271 258 642 3,75 -1 ,38 1,72 

Rend .Médio 1 941 2 041 1 981 2 013 3,71 -1 ,37 1,62 

Área 45 494 39 117 33 392 33 392 -26,60 -14,63 
Rio de Janeiro •••••••• p Produção 70 498 68 064 56 766 56 766 -19,47 -16,59 

Rend.Médio 1 550 . 1 740 1 700 1 700 9,67 -2,29 

Área 280 000 1 408 000 1 270 784 1 382 400 8,00 - 1,82 8,78 
São Paulo ...... ........ p Produção 3 093 600 3 501 696 3 354 523 3 594 200 16,18 2,64 7,14 

Rend.Médio 2 417 2 487 .2 640 ~600 7,57 4,54 -1,52 

Área 1 800 968 2 690 000 2 658 000 2 658 000 47,58 -1,18 
1• safra p Produção 3 073 406 6 994 000 6 942 000 7 400 000 140,77 5,80 6,59 

Rend.Médio 1 707 2 600 2 612 2 784 63,09 7,07 6,58 

Paraná 
Área 493 963 240 000 240 000 240 000 -51,41 

2• safra p Produção 1 258 140 528 000 432 000 420 000 -66,61 -20,45 -2,77 
Rend.Médio 2 547 2 200 1 800 1 750 -31,29 -20,45 -2,77 

Área 923 958 008 000 1 008 000 1 008 000 9,09 
Santa Catarina ••• •• •• • p Produção 951 299 2 520 945 2 570 400 · 2 419 200 23,97 -4,03 -5,88 

Rend.Médio 2 112 2 501 2 550 2 400 13 ,63 -4 ,03 -5,88 
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_!!!!F./CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA MAIO /87 

MILHO (EM GRAO) 

(conc l 1sãol 

sn. SAFRA/87 VARIAÇÕES (%) 
UNIDADES DA DA VARIÁVEL SAfRA/86 I -FEDERAÇÃO 

CUL• 
TURA 1• estimativa I Mes anterior Mês atual (714) (7/5) (7/6) 

- 1 2 3 41 si 6 7 8 9 10 

Área 1 525 431 1 914 090 1 966 867 1 971 677 29,25 3,00 0,24 
Rio Grande do Sul •••• p Produção 1 937 656 4 077 852 4 047 403 4 032 453 108,10 -1,11 -0,36 

Rend.Mêdio 1 270 2 130 2 058 2 045 61,02 -3,99 -0,63 

Área 163 259 260 000 260 000 260 000 59,26 
Mato Grosso do Sul .... p Produção 320 743 520 000 572 000 624 000 94,55 20,00 9,09 

Rend.Médio 1 965 2 000 2 200 2 400 22,14 20,00 9,09 

Área 273 717 302 956 310 910 309 380 13,02 2,12 -0,49 
Mato Grosso •••••••••• c Produção 529 072 641 632 690 697 683 155 29,12 6,47 -1,09 

Rend.Médio 1 933 2 118 2 222 2 208 14,22 4,24 -0,63 

Área 926 150 1 150 000 1 166 000 1 166 000 25,90 1,39 
Goiás ................ p Produção 2 464 400 2 655 350 2 990 000 2 990 000 21,33 12,60 

Rend.Mêdio 2 661 2309 2 564 2 564 -3,65 11,04 

Área 6 110 13 000 13 674 13 674 123,79 5,18 
Distrito Federal ••••• p Produção 19 192 39 000 47 859 47 859 149,36 22,71 

Rend.Médio 3 141 3 000 3 500 3 500 11,42 16,66 

IIIJTAS • 1. Situação da cultura: P (ãrea plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obti 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 
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TOTAL ...... . 

Amazonas •••••••••••••• 

Pará p 

Amapá 

Maranhão 

ParaÍba p 

Bahia ••••••••••••••••• 

·Esplrito Santo........ P 

Mato Grosso p 

Outras ••.•• ••••••••••• 

Are a 
Produção 
Rend. Hédio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Are a 
Produção 
Rend. Hédio 

Área 
Produção 
Rend. Hédio 

Área 
Produção 
Rend. Hédio 

Ârea 
Produção 
Rend. Hédio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Pro1uçáo 
Rend. Médio 

Are a 
Pro1ução 
Ren1. Médio 

(1) 
(1) 

19 489 
44 262 

2 271 

41 
55 

341 

18 178 
41 863 
z 303 

80 
150 
875 

212 
324 
528 

356 
80 

225 

710 
505 
711 

917 
z 298 
2S06 

38 
21 

553 

130 
136 
046 

19 639 
43 367 

2 208 

18 29Z 
40 879 

2 235 

386 
86 

223 

933 
2 381 
2 552 

28 
21 

750 

378 
88 

233 

933 
2 381 
2 552 

28 
21 

750 

19 631 
43 369 
2 2C9 

18 292 
40 879 

2 235 

378 
' 88 
233 

933 
2 381 
2 S52 

28 
21 

750 

0,72 
-2.01 
·2,73 

0,62 
·2,35 

. ·2,95 

6,17 
10,00 
j,55 

1,74 
3,61 
1,24 

·26,31 

35,52 

·0,04 
0,00 
0,04 

·2,07 
2,32 
4,48 

.... 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área destinada á colheita, produção e rendimento ~~Gfo esperados), C !áréa colhida, produção e reodi~to 
médio obtidos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimP.nto médio !~g/ha). 

(1) "~o for~ consfdera1~s ~s Un1daóes da Federação qu~ ainda não informaram a safra-87. A safra-~ apresentoy os seguintes re~ulta­
dos: 20 662 ha e 4S 4~2 t. 



181itlcr I' AGRO lEVAIHAAlNIO S!STCMhTICO OA PROOUÇÂO AGidCOlA HAlO /87 

Paraná 

UNIO~OES 

!lr\ 
fEDERAÇÃO 

TOTAL ....... 

.................... 

SIT. 
DA 

CUl· 
TURA 

2 

p 

p 

-

VARIÂVE l 

Âr<-a 
Produç~o 
Rend.Hédio 

Área 
Produção 
Rend.Hédio 

RAHI (F' I BRA) 

SAFRA/86 

1• est im4tiV4 
3 4 5 

5 530 7 200 
7 000 14 400 
1 266 z 000 

5 530 7 zoo 
7 000 14 400 
1 266 2 000 

-
SAFRA/87 VARIAÇÕES (\) 

Mês anterior Més atual (7/4) (7/5) ( 7/6) 
6 1 8 9 

7 zoo 7 zoo 30,19 
14 400 14 400 105,71 
2 000 2000 57,97 

7 zoo 7200 30,19 
14 400 14 400 105,71 
2 000 2 000 57,97 

NOTAS· 1. Situ4ção da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C tárea colhida, produção e rendimento médio o~ti 
dos). 

Z. Ãr·ea (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 
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lllGf/CfPAGRO LEVANTAMENTO SI\TEMÁT!CO DA PRODUÇÃO AGf<ÍCOLA MAIO /R7 

·SISAL OU AGAVE (FIBRA) 

UNIDADES SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (~) 

DA DA CUL- VARIÁVEL SAFRA/86 
FEDERAÇÃO TURA 1' estimativa Mes anterior Mês atual 11/4) 17/5) (7/6) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área (1) 132 311 130 361 122 620 -7,32 ·-5,93 

TOTAL ....... Produção (1) 94 232 88 881 86 087 -8,64 -3,14 
Rend. Médio 712 681 702 -1,40 3,08 

Área 220 220 220 220 
Ceará p Produçãó 163 176 176 176 7,98 

Rend. Medio 741 800 800 800 7,96 

Área 35 821 35 021 35 011 35 011 -2,26 -0,02 

Rio Grande .do Norte . .. P Produção 17 910 17 550 17 635 17 635 . -1,53 0,48 
Rend. Médio 500 501 504 504 0,80 0,59 

Para{ba ••••••••••••••• P 
Área 94 610 93 460 85 756 85 729 -9,38 -8,27 -0,03 

Produção 74 671 69 661 66 807 66 782 -10,56 -4,13 -0,03 
Rend. Médio 789 745 779 779 -1,26 4,56 

Área 1 660 1 660 660 1 660 
Pernambuco .. .. .. .. • .. • P Produção 1 488 1 494 494 1 494 0,40 

Rend. Médio 896 900 900 900 0,44 

Área 190 000 
· Bahia ............... .. Produção 152 000 

Rend. Médio 800 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área destinada à colheita, produção e rendimento médio esperadosl • . C !ãrea colhida, produção e rendimento 
médio obtidos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes resulta­
dos: 322 311 ha e 246 232 t. 
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lBGE/tEPACRO LEVANTAMENTO SISHMÁ11CO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA MAIO /87 

SOJA (EM GRAO) 

sn. SAFRA/SI VARIAÇÕES (%) 
UNIDADES 

DA DA VAR!ÃVEL SAFRA/GC 

"'""'·~ ! "'' FEDERAÇÃO CUL· 
TURA 1' anterior Mês atual (7/4) (7/5) (7/6) 

1 2 3 4 6 7 8 9 10 

Área 9 185 551 6 982 933 9 142 855 9 144 593 -0,44 1,79 0,01 
TOTAL •••••••• p Produção 13 334 691 15 401 674 16 574 820 16 707 039 25,29 8,47 0,79 

Rend. Médio 1 452 1 715 1 813 1 826 25,75 6,47 0,71 

Área 8 868 8 745 8 745 8 545 -3,64 -2,29 ·2,29 
Maranhão .............. p Produção 13 881 13 408 9 773 8 864 ·36,14 -33,89 -9,30 

Rend. Médio 1 565 1 533 1 118 1 037 -33,74 -32,35 -7,25 

Ãrea 99 517 131 984 157 084 157 084 57,84 19,01 
Bah1a ••••••••••••••••• p Produção 140 418 187 417 94 250 94 250 -32,87 -49,71 

Rend. Médio 1 411 1 420 600 600 -57,47 ·57,74 

Ãrea 438 762 412 201 415 732 415 352 -5,33 0,76 -0,09 
M1 nas Gerais .......... c Prcdução 796 530 761 534 802 497 819 508 2,88 7,61 2,11 

Rend. Médio 1 815 1 847 1 930 1 973 8,70 6,82 2,22 

Área 475 951 452 000 439 404 442 923 -6,94 -2,01 0,80 
São Paulo ············· c Produção 918 036 871 004 894 418 908 932 -0,99 4,35 1,62 

Rend. Médio 1 929 1 927 2 03ó 2 052 6,38 6,49 0,79 

Área 745 000 670 000 1 700 000 700 000 -2,57 1, 79 
Paraná ................ p Produção 2 600 000 3 507 000 3 570 000 3 570 000 37,30 1,79 

Rend. Médio 1 490 2 100 2 100 2 100 40,93 

Área 382 490 352 500 352 500 352 soe -7,84 
Santa Catarina •••••••• p Produção 498 034 .;93 500 493 500 458 250 -7,98 -7,14 -7,14 

Rend. Médio 1 302 1 400 1 400 1 300 -0,15 -7,14 -7,14 

Área 3 243 818 3 177 034 3 170 898 3 169 698 -2,28 -0,23 -0,03 
Rio Grande do Sul ••••• p Produção 3 269 024 4 214 339 5 007 259 5 032 523 53,94 19,41 0,50 

Rend. Médio 1 008 1 327 1 579 1 588 57,53 19,66 0,56 

Área 206 354 200 000 200 000 1 200 000 -0,53 
Mato Grosso do Sul •••• c Produção 965 013 2 160 000 2 160 000 2 280 000 16,03 5,56 5,56 

Rend. Médio 1 629 1 800 1 800 1 900 16,64 5,56 5,56 

Área 913 222 992 672 1 106 579 1 106 579 21,17 11 ,47 
Mato Grosso ........... c Produção 921 053 2 118 932 2 387 783 2 379 360 23,85 12,29 -0,35 

Rend. Médio 2 104 2 135 2 158 2 150 2,18 0,70 -0,37 

Área 621 810 540 000 544 718 544 718 -12,40 0,87 
Goiás ................. Produção 127 560 985 000 062 950 062 950 -5,73 7,91 

Rend. Médio 1 813 1 824 1 951 1 951 7,61 6,96 

Área 48 840 44 000 45 366 4S 366 -7,11 3,10 
Distr1to federal •••••• p Produção 83 809 88 000 90 732 90 732 8,26 3,10 

Rend. Médio 1 716 2 000 2 000 2 000 16,55 

Área 919 . 797 829 828 98,91 1,72 -0,05 
Outras ................ p Produção 333 540 658 670 25,28 8,44 0,72 

Rend. Médio 450 857 907 913 -37,03 6,53 0,66 

NOTAS- 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), c (área colhida, produção e rendimento médio obti-
dos). 

2. Área (ha), produção (t), e rendimento médio (kg/hal. 
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SORGO (EM GRAO) 

(cont1nu&) 

I s IT. I l ·- SAFRA/117 VARIAÇÕES ltl 
UNIDADES 

nA 
FEOEi!AÇÀO 

{7/4) I 
C~~- VARIÁ~EL SAFRA/86 f----~-----l 
TURA L li• est1mJt1V4j Hes dnter1or 1 (1/Sl {7/6) 

----:-----·-....:.'J._~2L-_____ J _ ___!L s[ o1 8 9 1.> 
-----~-----~--~--~L----~ 

TOTAL p 

Ceará p 

Rio Grande do N·orte • P 

Pernambuco p 

Bahia p 

São Paulo p 

Paraná p 

R{o Grande do Sul P 

~~to Gross? do Sul .• P 

~ato Grosso .••••..•• P 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. l'édio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
Rend. Médio 

Área 
Produção 
P.end. Médio 

198 5~8 
370 122 

1 864 

007 
191 
183 

14 216 
17 634 
1 240 

5 003 
7 171 
1 433 

31 601 
55 934 
1 770 

32 754 
70 264 
2 145 

9 450 
35 350 
3 741 

66 493 
112 533 

1 692 

16 524 
29 540 
1 788 

5 938 
11 755 
1 980 

219 259 
446 537 

2 037 

012 
Oó4 
051 

15 479 
20 558 
1 328 

5 000 
10 000 

2 000 

13 246 
23 392 
1 765 

33 717 
75 997 
2 254 

4 700 
22 560 
4 800 

112 030 
219 579 

1 960 

9 000 
18 000 

2 OOIJ 

10 659 
25 9~9 
2 435 

241 ~58 

495 627 
2 054 

1 602 
2 321 
1 449 

15 850 
22 203 
1 401 

3 728 
6 346 
1 702 

13 006 
6 971 

536 

33 717 
75 997 
2 254 

4 700 
22 560 
4 800 

130 615 
281 039 

2 152 

7 200 
14 400 

2 000 

15 392 
32 202 

2 on 

243 634 
505 877 

2 076 

1 602 
2 321 
1 449 

15 309 
21 094 
1 378 

3 i28 
6 346 
1 702 

13 162 
11 280 

857 

33 717 
75 997 
2 254 

4 700 
22 550 
4 800 

128 795 
279 815 

2 173 

11 000 
22 000 
2 000 

16 062 
32 426 

2 019 

22,67 
36,67 
11,37 

59,09 
94,88 
22,49 

7,68 
19,62 
11,12 

-25,48 
-11,50 
18,77 

-58,34 
-79,83 
-51,56 

2,94 
8,16 
5,08 

-50,26 
-36,18 
28,30 

93,69 
148,65 

28,42 

-33,43 
-25,52 
11,86 

171J,49 
175,84 

1,96 

11.11 
13,28 

1,91 

58,30 
118,14 
37,87 

-1,09 
2,60 
3,76 

-25,44 
-36,54 
-14,90 

·0,63 
-51,77 
-51,47 

14,9ó 
27,43 
10,86 

22,22 
22,22 

50,68 
24,91 

-17,G8 

0,9S 
2,06 
1,07 

·3,41 
-4,99 
-1,64 

1,19 
61,61 
59,88 

·1,39 
-0,43 
0,97 

52,78 
52,78 

4,35 
0,69 

-3,48 
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SORGO (EM GRAO) 

(conclusão) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (,;) 
UNIDADES DA DA VARIÁVEL SAF~r\/86 

'"'"'",! 
HOERA(Àú CUL-

TURA 1' estim!t lvd Mes Mes ,,tuJl (1/4) (7/5) ( 7/6) 

1 2 3 4 5 7 8 9 10-

Área 8 026 ' 133 4 133 4 133 -48,50 
Goiàs ~ ~ a .. • • • • • • • • • • 

p Produção 16 795 9 780 9 780 9 780 -41,77 
Rend. Médio 2 093 2 366 2 366 2 366 13,04 

Área 1 586 TO 283 11 315 11 426 50,61 11,11 0,98 
Outras ••••••••••••• p Produção 11 955 19 648 21 808 22 258 86,18 13.28 2,06 

Rend. Médio 1 576 1 911 1 927 1 948 23,60 1,93 1.08 

\OT~S- 1. Situação da cultura: P (área plantada, produção e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção e rendimento médio obtl 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

f/; 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁllCO OA PRUOUÇÃO AGRÍCOLA MAI0/87 

TOMATE 

con 1nua 

UNIDADES SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES (%) 

DA DA VARIÁVEL 
CUL• 

SAFRA/86 
FEDERAÇÃO 

TURA 1• estimativa Mês anterior Mês atual (7/4) (7/5) 17/6) 
l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Área (1) 46 383 49 342 48 888 5,40 -0,92 
TOTAL .......... Produção (1) 669 755 745 555 820 485 9,03 4,29 

Rend. Médio 35 999 35 377 37 238 3,44 5,26 

Are a 137 
Amazonas •••••••.••• Produção l 733 

Rend. Médio 12 650 

Área lO 8 8 -20,00 
Roraima ............ p Produção 120 96 96 -20,00 

Rend. Médio 12 000 12 000 12 000 

Área 249 296 299 307 23,29 3,72 2,68 
Maranhão ............ p Produção 7 324 8 767 8 894 9 059 23,69 3,33 1,86 

Rend. Médio 29 414 29 618 29 746 29 508 0,32 -0,37 -0,80 

Área l 719 1 466 1 466 1 466 -14,72 
Ceará ·············· p Produção 49 936 38 361 38 361 38 361 -23,18 

Rend. MédJo 29 049 . 26 167 26 167 26 167 -9,92 

Área 496 499 504 504 1,61 1,00 

Rio Grande do Norte • p Produção 13 410 13 452 13 747 13 747 2,51 2,19 
Rend. Médio 27 036 26 958 27 276 27 276 0,88 1,17 

Are a 1 084 989 1 148 1 184 9,22 19,71 3,13 

ParaÍba ············· p Produção 38 880 31 635 41 376 43 079 1 o, 79 36,17 4,11 
Rend. Médio 35 867 31 987 36 042 36 384 1,44 13,74 0,94 

Área 10 211 13 000 12 583 12 583 23,22 -3,20 
Pernambuco .......... p Produção 310 546 390 000 399 636 399 636 28,68 2,47 

Rend. Médio 30 413 30 000 31 760 31 760 4,42 5,86 

Área 220 275 260 260 18,18 -5,45 
Sergipe ••••••••••••• p Produção 4 532 4 707 4 468 4 468 -1,41 -5,08 

Rend. Médio 20 60D 17 116 17 185 17 185 -16,58 0,40 

Área 4704 
Bahia ............... Produção 164 640 

Rend. Médio 35 000 

Área 4 070 3 920 3 920 3 920 -3,68 
Minas Gerais •••••••• p Produção 158 745 153 005 153 005 . 153 005 -3,61 

Rend. Médio 39 004 . 39 032 39 032 39 032 0,07 

Área 1 132 1 187 1 086 1 067 -5,74 -10,11 -1,75 
Esp{rito Santo •••••• p Produção 53 681 57 745 51 555 51 423 -4,21 -10,95 ·0,26 

Rend. Médio 47 421 48 648 47 472 48 194 1,63 -0,93 1,52 
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TOMATE 

(conclusão) 

SIT. SAFRA/87 VARIAÇÕES ( %) 
UNIDADES 

DA DA VARIÁVEL SAFRA/86 

est tmati-va I Mês anterior FEDERAÇÃO CUL-
TURA 1" Mês atual (7/4) (7/5) ( 7/6) 

1 2 3 4 5L_ 6 7 8 9 10 

Área 2 450 2 605 2 605 2 605 6,32 
Rio de Janeiro .••••• p Produção 120 757 127 645 127 645 127 645 5,70 

Rend. Médio 49 289 49 000 49 000 49 000 -0,58 

Área 17 976 17 951 17 360 17 360 -3,43 -3,29 
São Paul o ··········· p Produção 723 097 688 923 727 884 727 884 0,66 5,66 

Rend. Médio 40 226 38 378 41 929 41 929 4.23 9,25 

Área 1 024 950 1 140 1 140 11,32 20,00 
Paraná .............. p Produção 32 625 40 850 47 460 47 460 45,47 16,18 

Rend. ~tédio 31 860 43 000 41 632 41 632 30,67 -3,18 

Área 1 349 1 400 1 500 1 500 11,19 7' 14 
Santa Catarina ••.••• p Produção 35 225 42 000 52 500 52 500 49,04 25,00 

Rend. Médio 26 112 30 000 35 000 35 000 34,03 16,66 

Área 2 4:10 2 780 2 954 2 954 22,06 6,25 
Rio Grande do Sul ••• c Produção "42 068 66 877 70 236 70 250 66,99 5,04 0,01 

Rend. Médio 17 383 24 056 23 777 23 781 36,80 -1 '14 0,01 

Área 140 160 160 160 14,29 
Mato Grosso do Sul .. p Produção 3 824 4 320 4 320 4 320 12,97 

Rend. Médio 27 314 27 000 27 000 27 000 -1,15 

Área 60 56 73 70 16,66 25,00 -4,10 
Mato Grosso ••••••••. p Produção 1 427 1 212 727 1 592 11,56 31,35 -7,81 

Rend. Médio 23 783 21 643 23 658 22 743 -4,37 5,08 -3,86 

Área 1 580 1 600 1 600 1 600 1,27 
Goiás ··············· p Produção 63 920 65 960 65 960 65 960 3,19 

Rend. Médio 40 456 41 225 41 225 41 225 1,90 

Área 193 200 200 200 3,62 
Distrito Federal •••• p Produção 9 638 10 000 10 000 10 000 3,75 

Rend. ~tédio 4~ 938 50 000 50 000 50 000 0,12 

Área 257 
Outras •••••••••..•• • Produção 2 206 

Rend. Médio 8 584 

NOTAS - 1. Situação da cultura: p (área plantada, produção e rendimento médio esperados), (área colhida, produção e rendimento médio obt~ 
dos). 

2. Área (ha), produção (t) e rendimento médio (kg/ha). 

(1) Não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda não informaram a safra-87. A safra-86 apresentou os seguintes result~ 
dos: 51 481 ha e 1 838 334 t. 
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IBGE/CEPAGRO lEVAIITAHUHO SISTEMÁTICO DA PRUDU~ÃO AGR[COlA 

' 
TRIGO (EM GRAO) . ~· ~ . .. . . . . 

.. 

SIT. . SAFRA/87 
UNIDA[lES 

DA OA VARIÁVEl S.\FRA/86 r--
FEDERAÇÃO CUl· 

TURA 1• t>stimAtiva Mês anterior 
1 2 3 4 s 6 

Área (1) 3 759 711 3 118 655 ... 
TOTAl ....... Produção (1) 5 463 262 4 492 101 . .. 

Rend. Mêd1o 1 453 1 440 ... 

Área 10 697 ... ... 
Minas Gerais ••••••••• Produção 23 199 ... ... 

Rend. Médio 2 169 ... . .. 
Área 217 800 164 800 ... 

São Paulo •••••••••••• p Produção 311 454 269 400 ... 
Rend. Médio · 1 430 1 635 ... 

Área 1 947 000 1 500 000 1 500 000 
Paraná ......... ~ ....... p Produção 2 950 000 2 250 000 2 250 000 

Rend. Médio 1 515 1 500 1 500 

Área 127 311 ... ... 
Santa Catarina ........ Produção 152 009 ... .. . 

Rend. Médio 1 194 ... ... 

Área 1 197 724 1 132 8~9 1 132 899 
Rio Grande do Sul .... p Produção 1 739 340 1 586 058 1 586 058 

Rend. Médio 1 452 1 400 1 400 

Área 396 039 320 000 320 000 
Mato Grosso do Sul ... p Produção 460 000 384 000 384 000 

Rend. Pl.édio 1 162 1 200 1 200 

Área 250 532 532 
Mato Grosso ...•• ••• •• p Produção 542 1 842 1 842 

Rend. Médio 2 168 3 462 3 462 

Área 719 210 210 
Goiás ................. p Produção 1 539 292 292 

Rend. P'édio 2 140 1 390 1 390 

Área 179 214 214 
.Distrito Fe1er~l ..... p Produção 387 509 509 

P.end. Médio 2 162 2 379 2 379 

Mês atual 

7 

3 13$ 137 
4 534 376 

1 445 

... 

... 

... 

164 800 
.269 400 

1 635 

1 650 000 
2 475 000 

1 500 

... 

... 

... 

1 002 381 
1 403 333 

1 400 

320 000 
384 000 

1 200 

532 
1 842 
3 462 

210 
292 

1 390 

214 
509 

2 379 

VARIAÇÕES ('1:) 

(7/4) (7/5) 

8 9 

·16,53 0,62 
-1 7,00 0,94 
-0,55 0,35 

... ... 

... .. . 

... .. . 
-24,33 -
-13,50 . 
14,34 . 

-15,25 10,00 
-16,10 10,00 
-0,99 . 

... .. . 

... .. . 

... .. . 
-16,31 -11,52 
-19,32 -11,52 
·3,58 . 

·19,20 -
·16,52 -

3,27 -
112,80 -
239 ,85 -
59,68 -

-70,79 -
-81,03 -
-35,05 -
19,55 -
31,52 . 
10,03 -

( 

MAI0 :87 

7/6 i 
10 

1C,OO 
10,00 

-1 ' ,52 
-1 ' ,52 

!lf)HS • 1. S1t•w;ão da cultura: P !ãrea plantad~, produção e rendi~nto mé1io espera1os), c !área colhida, produção e r~ndimento médi~ ~bti-

1o~J. 

2. ÃrH {na), proil•Jção !t) e rendimento médio (~g/ha). 

fJJ - 11~0 foru con~ilj~r~lja~ ~~ 1Jnilla1es ~la F-.dera~ão que a1r.1a não infr,rmaram a s~fra-1::7. A safra-~ apresentou os ~e?uint~~ rP. ~, 1 ta-
tolfj" .. ";.: 3 '?.97 71'} t.a -. ~ 631! 470 t. 

#;1 

.. - - . . 



IIMOE/C[PA('.RO l.EYMHIIMOHO SISICMÁliCO OA PN!_~~_M!!_!fOIA MAIO /87 

UVA 

I SAFRA/87 VARIAÇÕES (\) 
UNID.~OES 

DA V.~RIÂVEL SAFRA/86 1--· 

(715) I FEDERAÇÃO 
1' cstimativd M~s Mterhlr Mps atu!l (7/4) (7/6) 

1 i 2 3 4 5 6 7 8 9! 10 

Are a 58 45.3 58 798 58 431 58 431 -0,08 -0,62 
TOiAl ............. r Produção 589 775 635 413 553 363 553 363 -6,17 -12,91 

ltcnd. Médio 10 085 10 1107 9 470 9 410 -6.09 -12,37 

Área 751 800 800 800 6,52 
Pernamt-uco ............ p Produção 10 996 11 680 11 680 11 680 6,22 

Rend. Médio 14 642 14 600 14 600 14 600 -0,28 

Área 8 914 8 58J I! 583 s 583 -3.71 
são Paulo ············· c rroduçeo 96 895 108 023 108 023 108 023 11,48 

Rend. Médio 10 870 12 586 12 586 12 586 15,79 

Área 2 230 2 100 2 120 2 120 -4,93 0,95 
Paraná ················ c Produção 21 927 18 900 19 292 19 292 -12,01 2,07 

Rend. Médio 9 833 9 000 9 100 9 100 -7,45 1 ,11 

Ãrea 5 815 5 820 5 820 5 820 0,08 
Sar.ta Catarina Produção 65 154 66 930 50 000 60 000 -7.91 -10,35 

Rend. Mé~io 11 204 11 500 10 309 10 309 -7.98 -10,35 

Área 39 826 40 231 39 852 39 852 0,06 -0,94 
Rio Grande do Sul ..... c P~odução 392 798 426 449 351 380 351 380 -10,54 -17,60 

Rend. Médio 9 863 10 600 8817 8 817 -10,50 -16,82 

Ãrea 947 1 264 1 256 1 256 32,62 -0,63 
Outres ..•....•.......• p Pr,duçãc 2 aos 3 431 2 988 2 988 49,02 -12,9i 

Rend. Mé1~o 2 117 2 714 2 379 2 379 12,37 -12,34 

N~TAS- 1. Situação da cultura: P (área destinada ã colheita, produç3o e rendimento médio esperados), C (área colhida, produção~ rencimento 
mé~io o~tidos J . 

2. lrea (hai, produção (t) e rer.d1mento médio (kg/ha). 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUCAO AGRTCOLA MAI0/87 

RELATORIO DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção esperada para os Estados de Roraima, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grar.de 
do Norte, Para1ba, Pernambuco, Sergipe, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás é de 892 429 milheiros de frutos, maior 
15.25% que a obtida na safra passada, na mesma área geográfica. A área destinada ã colheita e de 
40 376 ha, maior 15,56%. 

Com relação ao mês anterior, a produção passa a ser 2.16% maior. e a ãrea 1 .17%, também maior. 

Aguardam-se as informações de Alagoas, Bahia e Santa Catarinà para que se conheça a primeira esti 
mativa em n1vel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias (GCEAs). 

PARATBA- Registra acréscimo de 1,45% na ãrea destinada ã colheita, alcançando agora 17 032 ha,s~ 
gundo novas informações das COREAs de Guarabira e João Pessoa, onde continua havendo e~ 

pansão da cultura. O rendimento médio esperado sofreu pequena alteração de 0.06% a ma i s, ficando 
• em 26 033 frutos/ha. A produção esperada é então de 443 397 milheiros de frutos (+1 .51 %). 

PERNAMBUCO- Informa crescimento da ordem de 11,50% na área destinada ã colheita (1 115ha), em de 
corrência da expansão da cultura em 1986, nos Municipios de Pombos, Gravatã e Bonj_ 

to. a 1 em da i dent ;f; cação de p 1 anti os em Santa Mari.á do Cambucá . . A produção I esperada ê de 22 122 
milheiros de frutos f representando em relação ã anterior um crescimento de 84,35%, levando-se em 
conta que o ren_dimento mêdio previsto é de 19 84v frutos/ha (+65,33%). Este aumento deve-se ã i_!! 
tradução de tecnologia mais adequada, principalmente no que se refere ao uso de fileiras duplas e 
menor espaçamento entre plantas. A fase predominanté é a de preparo do solo para formação de novas 
ãreas e de tratos culturais nos plantios existentes. 

ESPTRITO SANTO- Registra ãrea destinada ã colheita acrescida de 4,32%, alcançando 1 111 ha, por 
ter sido detectado na COMEA de Viana nova· ãrea. O rendimento mêdio cresceu 0,72% 

(26 059 frutos/ha) em virtude de sua reformulação na COMEA-de Guarapar i. 

Assim sendo, a produção esperada passa a ser de 28 951 milheiros de frutos (+5,07%). 

MATO GROSSO DO SUL - Informa reajuste de ãrea e produção em função do levantamento a nivel de pr~ 
dutor, realizado nos Mimic1pios de Paranaiba, Cassilândia e Aparecida do T~ 

boado. Os novos dados passam a ser:· área destinada ã colheita ~ 335 ha (+14,33%), produção esper~ 
da 4 690 milheiros de frutos (+14,33%). rendimento media esperado~ 14 000 frutos/ha. 

MATO GROSSO- Registra pequeno acréscimo na ãrea destinada ã colheita de 20 ha, estando agora com 
143 ha (+16,26%), ãrea esta detectada no Municipió de Rosário Oeste. Orend imento m~ 

dio esperado decresceu 3,91 % (13 343 frutos/ha), ficando a produção estimada eml 908 milheiros de 
frutos (+11,71 %). 

2. ALGODAO ARBOREO _ (em caroço) 

A exceção da Bahia, que ainda não informou nesta safra, a produção esperada para os 
demais Estados produtores total iza 117 070 t, superior 4,17% ã obtida na safra anterior, na mesma 
ârea geográfica. A ãrea destinada ã colheita e de 755 001 ha, menor 34,78%. 

Aguardamos as informações da Bahia, para que seja conhecida a previ.são em n'ível nacional. Em re 
lação ao mês anterior, as estimativas de ãrea e produção são menores, respectivamente em: 5,54% e 
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3,39%. O rendimento mêdio ê superior 1,97%. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A diferença de 12,44% na produção esperada, situando-se em 3 858 t, deve-se 
ã presença incessante do "bicudo". como tambêm a falta de credito e chuvas 

nas regiões produtoras. Numa área destinada ã colheita de 33 848 ha (-1,08%), espera-se alcançar 
uma produtividade de apenas 46 kg/ha (-11,54%). 

PARATBA- Novas informações oriundas das COREAs de Patos, Pombal, _Picui, Princeza Izabel e Soled~ 
de acusam decréscimo de 24,24% na área destinada ã colheita estimada em 135 667 t. A 

produtividade ê de 188 kg/ha (+16,05%). e a produção esperada ê da ordem de 25 446 t, inferior 
12 ,28%~ 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional ê esperada em l 593 678 t, menor 27,51 % que a obtida em 1986 
(2 198 437 t). A ãrea ê estimada em 1 384 706 ha, menor 30,62% que a · colhida no ano passado 
(1 995 842 ha). Em relação ao mês passado,houve um decréscimo de 5,19% na ãrea e de 1,29% na pr_Q 
dução esperada, considerando-se todas as Unidades da Federação onde o-- produto ê investigado, a ex 

a . 
ceção do Parã; que informa pela l. vez neste mês. 

São fornecidos os dados de colheita de São Paulo e Paranã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA- Não hã, por enquanto, condições para se fazer uma estimativa em nivel municipal. No entan 
to, baseando-se na quantidade de sementes distribuidas pode-se estabelecer uma primeira e~ 

timativa de 8 000 ha a serem plantados para esta safra, representando um aumento de 15,19% em r~ 

lação ã ãrea colhida na ultima safra (6 945 ha). o rendimento médio estã previsto em 375 kg/ha 
(-17,22%). Espera-se colher 3 000 t, menor 4,73% que a da ultima produção. 

Por ocasião do 2Q levantamento, ter-se-ã certamente, i nfo.rmações mais pr~ci sas sobre as condições 
da lavoura nesta safra. 

MARANHM- Informações oriundas do Municipio_ de Tuntum alteraram substancialmente os dados des 
ta cultura, devido ao desestimulo dos produtores face ã escassez de sementes. A ãrea 

anteriormente prevista em 3 180 ha', decresce 45,60%, sendo estimada em l 730 ha . 

. O rendimento médio ê esperado em 587 kg/ha (+1,56%). Espera-se para esta safra 1 016 t . 

PIAUT- Areas gradualmente eliminadas face ao intenso ataque do "bicudo", mostram em nivel est~ 

dual, um decréscimo de 4,91 % em relação ao mês de abril, levando-a agora para 34 165 ha. 
O rendimento médio passa de 750 para 737 kg/ha (-1,73%). Aguarda-se para esta safra 25 179 t. 

CEARA - A de fi ciência h i dri c a a 1 i a da ao intenso ataque do "bicudo", informados em abril, conti 
nuam a determinar diminuição na ãrea cultivada para esta safra. Tem-se, neste mês, uma 

previsão de 56 273 ha (-33,93%). Com o rendimento médio mantido em 200 kg/ha, espera-se colher 
11 255 t. 

PARATBA- Novas informações oriundas das COREAs de Guarabira, Picui, Pombal e Princesa Isabel, 
mostram que os produtores estão desestimulados pela lavoura, pois o "bicudo" ê um pr_Q 

blema ainda sem solução. Isto vem determinar uma diminuição de 15,12% na ãrea cultivada para es 
ta safra, prevista agora em 21 631 ha . Tais informações são confirmadas pela CIDAGRO, que mantêm 
ainda um bom estoque de sementes para revenda, sem que os agricultores sintam-se interessados em 
adquiri-las. Alie- se ainda a esta rejeição, o baixo preço alcançado pelo algodão em caroç?, a 
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falta de financiamento pelos 'bancos oficiais, alem da longa estiagem. Com um rendimento médio de 
392 kg/ha (+5,95%), estima-se· a produção em 8 489. t: . 

ALAGOAS - As chuvas escassas, a falta de credito, a falta de sementes, alem da orientação da 
EMA TER/ AL para que não se p 1 ante o a 1 godão herbãceo, 1 evaram · a· ãrea cultiva da para 

57 679 ha (-36,90%). O rendimento medio ' e esperado em 343 kg/ha (-4,72%). Espera-se uma safra 
de 19 758 t. 

BAHIA - Foram consideradas para ·este mês, todas as infonnações das COREAs produto1·as de algodão, 
definindo-se assim, com maior segurança, os dados para esta safra, cujas alterações fut~ 

ras, se houverem, resultarão, naturalmente, de problemas cl imãticqs ou ataque de pragas, urna vez 
que a cultura jã estã implar~tada. A ãrea e de 177 339 ha, menor 1,04% que a informada em abril. 
O rendimento médio passa de 274 para 285 kg/ha. Espera-se este ano 50 542 t. 

S~O PAULO - A colheita estã concluida. Hã noticias de quebra na produtividade devido ãs chuvas 
excessivas e ao ataque do "bicudo". Contudo, os dados registrados no mês passado, são 

mantidos inalterados, podendo sofrer alteração por ocasião da entrada .do produto junto ãs mãquj_ 
nas de beneficiamento. 

A ãrea colhida foi de 324 000 ha. 

O rendimento médio alcançou 1 810 kg/ha. A· produção foi de 586 440 t. 

PARAN~ - Com o encerramento da colheita verifica-se que a ãrea colhida alcançou 386 000 ha, o re~ 
dimento médio 1 684 kg/ha e a produção 650 000 t. Como foi informado no mês passado, a 

produção definiu-se abaixo do prognóstico inicial, face ãs temperaturas baixas durante o inicio 
do desenvolvimento da cultura, precipitações elevadas no trimestre dezembro, janeiro, fevereiro, 
ocasionando o lixiviamento dos nutrien~es, alem do elevado absortamente das flores e quedas das 
maças. 

MATO GROSSO- A ãrea é acrescida em 1,36%,passando a ser estimada em 14 195 ha. Tal acréscimo e 
devido a novas ·informações de plantio nos Municipios de Nova Canaã do Norte e Iti 

quira. A situação da lavoura e de crescimento vegetativo a inicio de maturação das maçãs. 

O clima vem favorecendo a lavoura. 

O rendimento médio e esperado em 238 kg/ha (+0,73%). Espera-se colher 17 569 t. 

4. ALHO 

Excetuando-se os Estados do Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Paranã e Santa Ca 
tarina que ainda não forneceram a 1~ estimativa do produto, a produção esperada, para as Unidades 
da Federação informantes, e de 43 5~1 t,maior em 12,38% que a obtida na safra passada. A produtj_ 
vidade esperada de 4 152 k9/ha e maior em 3,93% e a ãrea · plantada de 10 493 ha ê maior em 8,12%. 

. " 
Em relação ao mês anterior, excluindo-se a Bahia e Minas Gerais que informam pela primeira vez, · 
neste mês, a ãrea de 6 029 ha e maior em 24,39% e a produtividade de 4 071 kg/ha e maior em 8,01%, 
sendo aguardada uma produção de 24 543 t, maior em 34,35%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEAR~- Apresenta neste mês acréscimos na produção 14,10% e na ãrea cultivada 14,38% devido infor 
mações provenientes dos 11unicipios de Barbalha 'e 'Grato. 

A ãrea cultiv.ada atingiu 175 ha e a produção 704 t. A produtividade esperada de 4 023 kg/ha ê m~ 
nor em 0,25% que a verificada no mês anterior. · 
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BAHIA- Informa os dados do produto pela primeira vez neste mês. Em relaçãoã safra passada a area 
plantada de 744 ha ê menor em 25,97% e a produtividade de 3 755 kg/ha ê maior em 17,20%, se.!! 

do aguardada uma produção de 2 794 t menor em 13,23%. 

MINAS GERAIS - Apresenta a primeira estimativa para o produto, dando conta que em virtude de se ter 
no ·momento preços estimulantes, houve em todas as regiões produtoras aumento na ãrea 

cultivada. 

Em relação .à safra passada os 3 720 h a cultiva dos e maior em 17,80% e a produ ti v idade de 4 364 kg/ha 
ê superior em 6,~8%, sendo aguardada uma produção de 16 234 t. 

ESPIRITO SANTO - Conforme foi previsto no relatõrio do mês anterior, as estimativas para o produto 
sofreram profundas a 1 terações. Na ocasião, f a 1 ava-se das futuras retificações 

que deveriam ocorrer jã que, o plantio do produto se estende.ria a tê maio, portanto, a ãrea cul tj_ 
vada de ·1 344 ha informadas, neste mês, e superior em 500% ã registrada no mês anterior como resul 
tado do termino do plantio nas regiões restantes. 

A produtividade de 5 340 kg/ha e maior em 8,25%, sendo aguardada uma produção de 7 177 t, maior em 
549,50%. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada de 2 229 ha e a produção esperada de 6 464 t são maiores em 
1,83% em relação ao mês anterior. A produtividade de 2 900 kg/ha não sofreu 

alterações. 

5. ~ENDOIM (em casca) 

A produção nacional ainda não pode ser estimada, pois algumas Unidades da Federação 
Onde O produto e CUltivadP na 2~ Safra não forneceram as primeiras informaçÕeS. 

5.1 Ai'lENDOm (em casca) 1~ safra 

A. produção naci.onal alcançou 156 902 t, maior 0,76% que a obtida na safra passada 
(155 720 t). A ãrea colhida e menor 2,06% que a de 1986 (111 883 ha). Relativamente a abril, 
houve um acréscimo de 0,19% na ãrea e 0,63% na produção obtida. Tais acréscimos decorrem de reÚ 
ficações ocorridas em São Paulo (+0,63%) e em outras Unidades da Federação (13,18%) não denomina 
das entre os principais informantes. 

Os resultados finais onde o produto foi investigado determinam o seguinte quadro: 

AREA JIREA PRODUÇAQ R.M. 
ORDEM UF PLANTADA COLHIDA OBTIDA % OBTIDO 

{ha) {h a) ( t) . ( kg/ha) 

BRASIL 110 465 109 579 156 902 100,00 1 432 

lQ SP 91 294 91 169 132 927 . 84,73 (1 458 

2Q PR 8 500 7 833 12 439 7,93 588 

3Q RS 5 491 5 455 5 608 3,57 1 028 

4Q MS 2 431 2 431 3 174 2,02 306 

SQ MG 527 469 433 0,91 975 

6Q GO 39 39 50 0,03 282 

OUTRAS 183 183 271 0,81 1 074 
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5.2 AMENDOIM (em casca) 2~ safra 

A produção nacional considerando-se o Cearã,Paraiba,Sergipe, Bahia, São Paulo, M~ 
to Grosso do Sul e Mato Grosso~ esperada em 46 848 t, menor 20,83% que a de 1986 (59 172 t),qua~ 
do se considera a mesma ãrea geogrãfica. A ãrea plantada e de 34 606 ha (-27,06%). Relativamente 
a abril,houve um decres~imo de 7,63% na ãrea e aumento de 0,22% na estimativa de produção, face a 
alterações verificadas em São Paulo. São fornecidos neste mês os primeiros dados sobre a Bahia. 

Aguardam-se as informações do Paranã, para se ter a 1~ estimativa nacional para esta safra. 

O produto jã foi colhido em Mato Grosso. 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs) são as seguintes: 

BAHIA - Como primeira informação tem-se uma ãrea de 3 110 ha. 

O rendimento médio e calculacio em função dos rendimentos · médios dos últimos anos 
(1 443 kg/ha). A produção e esperada em 4 488 t, maior 26,67% que a obtida na safra passada. 

SAO PAULO - Houve retração da ãrea de cultivo, em conseqOência do baixo preço vigente na primeira 
safra. Assim, a ãrea passa de 30 000 para 27 400 ha (-8,67%). 

Com o rendimento médio de 1 394 kg/ha, maior 9,76% que o informado no mês passado, devido ãs boas 
çondições que a cultura vem apresentando, espera-se colher 38 191 t. 

MATO GROSSO- O amendoim é uma cultura sem expressão econômica no Estado, denominando-se vulga! 
mente cultura de "fundo de quintal". A colheita jã se encerrou nos quatro munici 

pios onde ele e cultivado, mostrando uma ãrea de 251 ha. O rendimento médio alcançou 1 299 kg/ha. 
Obteve-se 326 t, igual ao previsto em abril. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada e de 11 092 083 t, maior em 6,61% do que a colhida na 
safra passada e a ãrea plantada situa-se em 6 149 914 ha, maior em 10,00%. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa e menor em 2, 16%, devido aos decréscimos observados 
em Rondônia, Maranhão, Piáui, Cearã, Rio Grande do No~te, Paraiba, Pernambuco e Mato Grosso, emb~ 
ra haja acresci mos no Acre; Roraima, Parã, Alagoas, Bahia, Esp1rito Santo, São Paulo e Rio Grande 
d~ Sul, e a ãrea plantadà sofreu um decréscimo de 1,08%. 

O produto se encontra colhido no Acre e neste mês são divulgados os dados de colheita para São 
Paulo, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA - Em uma ãrea p 1 anta da de 164 464 ha, menor em 17,78% e com o rendimento medi o esperado 
de 1 687 kg/ha' ma i o r em o' 12%, e aguardada uma produção de 277 508 t, menor em 17' 68%. 

ACRE - Apõs novos levantamentos, foi constatada uma ãrea colhida de 29 194 ha, maior em 2,63% do 
qu.e a informada ante ri o~mente e com o rendimento medi o obtido de 1 405 kg/ha, menor em o, 28%, 

foi obtida .uma produção de 41 009 t, maior em 2,31%. 

RORAIMA- Com uma ãrea plantada de 12 147 ha, menor em 1,29% e com o rendimento medio esperado de 
1 248 kg/ha, maior em 5,85%, e aguardada uma produção de 15 l54 ' t, maior em 4,45%. Para 

o arroz de sequ~iro e previ~ta uma ãrea de 10 806 ha, um rendimento medio de 843 kg/ha e uma pro 
dução d~ 9 109 t; e quanto ao irrigado, que teve a sua colheita encerrada neste mês, foi obtid~ 
uma produção de .6 045 t, com o rend.imen.to medio situando-se ém 4 508 kg/ha, e a ãrea colhida . foi 
de 1 341 ha, sendo menor que a esperada, visto o plantio se realizar fora de epoca. 
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PARA- Com uma area plantada de 112 976 ha, maior em 7,01 % e com o rendimento médio esperado de 
1 364 kg/ha, maior em 18,71 %,e aguardada uma produção de 154 087 t, maior em 27,02%. O ar 

roz irrigado apresenta um considerãvel crescime~to em relação ã safra passada, não sõ em função 
da ãrea plantada, que passa para 7 401 ha, como do rendimento qúe dcvet·ã passar de 4 043 para 
4 429 kg/ha. · Segundo infonnações de Almeirim, a estabilização do projeto e a adoção de técnicas 
apropriadas de cultivo, estão permitindo esse aumento de produtividade, fazendo com que a prod~ 

ção esperaria, seja de 32 782 t. Para o arroz de sequeiro e de vãrzea (1~ safra) são esperados os 
seguintes dados: ãrea de 104 284 ha e 1 291 ha; produção de 117 662 t e .3 643 t; e rendimento me 
di o de 1 128 kg/ha e 2 822 kg/ha . . Quanto ao arroz de varzea ( 2~. safra), os dados não são conheci 
dos. 

MARANHAO - Em uma ãrea plantada de 940 217 ha, menor em 2,02% e com o rendimento médio esperado 
de 863 kg/ha,menor em 13,18%,e aguardada uma produção de 811 438 t, menor em 14,92%. 

A irregularidade das chuvai e a sua mã distribuição continuam ocasionando perdas irreversiveis 
na produção. 

PIAU1 - Em uma area plantada de 216 259 ha, menor em 3,77% e com o rendimento medio esperado de 
657 kg/ha, menor em 40,27%,e aguardada uma produção de 142 105 t, menor em 42,53%. Estes 

dados referem-se ao arroz de sequeiro, que vem sofrendo com a estiagem. 

CEARA - Os problemas climãticos afetaram substancialmente a cultura, assim a area plantada passa 
para 66 237 ha, menor em 7,87% e tom o rendimento médio esperado de 2 254 kg/ha, menor em 

5,69%, e aguardada uma produção de 149 313 t, menor em 13,12%. Para o arroz de sequeiro e irrig~ 

do, . temos os seguintes dados, respectivamente: ã.rea de 48 688 ha e 17 549 ha; produção de 58152 t 
e 9! 161 t; e rendimen_to ~edio de 1 194 kg/ha e 5 195 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE - Conforme informações das COREAs foi constatado uma perda de 32,98% na ãrea 
plantada, que passa para 5 536 ha provocada pela estiagem. A região mais 

afetada foi a do SeridÕ , porem existem indicias· que deverã ocorrer perdas também na Microrregião 
Homogênea Serrana Norte-Riograndense, onde não chove hã mais de um mês. Assim o rendimento médio 
esperado de 1 25& kg/ha é menor em 12,40% e a produção situa-se em 6 962 t, menor em 41,30%. 

PARA1BA- A ãrea plantada de 14 132 ha e maior em 1,90%, conforme informações das COREAs de Pa 
tos, Pombal e Princesa Isabel. Com o rendimento médio esperado de 1 413 kg/ha, menor em 

28,16% e aguardada uma produção de 19 966 t~ menor em 26,79%, provocado pela estiagem que ocorre 
nas .zonas produtoras. 

PERNAMBUCO- Apesar da boa performance da cultura nos ultimas dois anos, a estimativa de ãrea pr~ 

jetada pela CEPA não foi atingida, provavelmente pelas dificuldades de credito de 
custeio, como também pela irregularidade climãtica observada na epoca do plantio das lavouras de 
sequeiro nas regiões do Sertão. Assim a ãrea plantada prevista e de 9 681 ha, menor em 15,82% e 
o rendimento médio esperado de 3 685 kg/ha, menor em 0,41 %, e prevista uma produção de 35 674 t, 

' . 
menor em 16,16%. A colheita das ãreas irrigadas foi iniciada sem anormalidades, porem para o cul 
tivo ·de sequeiro, ãs perspectivas são de que ocorram prej~izos na safra, motivado pelos problemas 

climãticos. 

ALAGOAS - Com uma ãrea plantada de 7 495 ha, maior em 3,74%, conforme infonnações da COREA de Pe 
nedo, e com ·o rendimento médio esperado de 2 916 kg/ha, maior em O,J8%,e aguardada uma 

produção de 21 854 t, maior em 4,12%. 

BAHIA- Apõs novas reavaliações, constatou-se que a arca plantada situa-se em 87 _ 190 ha, maior em 
1,13%, e o rendimento media esperado em 517 kg/ha, maior em 93,63%, e aguardada uma prod~ 

ção de 45 077 t, maior em 95,83%, conforme informações da COREA de Barreiras, principal produtora 
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do Estado, bem como em função de informações de outras COREAs, antes não definidas com suas parti 
cipações. 

ESPlRITO SANTO- Apõs novos levantamentos efetuados nas zonas produtoras, foi constatada uma .ãrea 
plantada de 39 637 ha, maior em 5,88% e com o rendimento mêdio esperado de ,· 

3 036 kg/ha, maior em 0,80%,ê aguardada uma produção de 120 355 t, maior em 6,72%. 

SM PAULO- Em uma ãrea colhida de 303 302 ha, menor em 0,29% e com o rendimento mêdio obtido de 
1 874 kg/ha, maior em 2,01 %, foi obtida uma produção de .568 292 t, maior em 1;68%. 

SANTA CATARINA - Neste mês não ocorreram modificações nas estimativas, assim temos uma ãrea pla.rr 
tada de 1~4 618 ha, rendimento médio de 3· 435 kg/ha e uma produção esperada de 

531 113 t. O cultivo i~rigado ocupa uma ãrea del03711 ha, orendimentoêesperado em 4 311 kg/ha 
e a produção prevista em 447 116 t e o de sequeiro tem uma ãrea de ~O 907 ha, o rendimento esper! 
do em 1 650 kg/ha e a produção prevista em 83 997 t, e os dois cultivos encontram-se em fase de 
colheita. 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma ãrea plantada de 796 004 ha, maior em 0,48% e com o rendimento médio 
esperado de 4 560 kg/ha, r.~a i or em 1, ll %,é aguardada uma produção de 3 629 863 t, 

maior em 1,60%. 

Para o cultivo irrigado a area prevista si tua-se em 764 059 ha, apresentando-se maior que a do 
mês passado, conforme informações dos Municipios de São Francisco de Assis (+900 ha}, Alegrete 
(+ 2 000 ha} e Dom Pedrito (+1 000 ha} . O rendimento médio esperado situa-se em 4 696 kg/ha e a 
produção é prevista em 3 588 131 t : 

Quanto ao cultivo de sequeiro a ãrea situa-se em 31 945 ha, o rendimento médio esperado e de 

1 306 kg/ha e a produção prevista ê de 41 732 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Os dados de produção situam-se nos mesmos niveis do esperado anteriormente, 
porem nos prõximos meses haverã novas avaliações das perdas que ainda não fo ' 

ram constatadas na fase de floração, em virtude da estiagem ocorrida. Assim a ãrea colhida ê de 
370 000 ha, o rendimento médio obtido é de 1 400 kg/ha e a produção obtida foi de 518 000 t. 

MATO GROSSO- Apõs novos levantamentos foi constatàda uma ãrea colhida de724084ha,menoreml , l4% 
e com o rendimento médio obtido de 1 364 kg/ha, menor em 1,66%, foi obtida uma pr~ 

dução de 987 706 t, menor em 2,74%. Os problemas enfrentados pelos produtores são de comerciali 
zação, armazenamento, sacaria e transporte . A estimativa de ~quisição pela CFP e de 600 000 t, 
com ·o preço minimo de Cz$ 261,49. 

Para o cultive de sequeiro, apresentam- se os seguintes dados de colheita: area colhida de 
721 146 ha, produção de 975 742 t e rendimento mêdio obtido de 1 353 kg/ha, e quanto ao irrigado 
e esperada uma produção de 11 964 t, com o rendimento médio situando-se em 4 072kg/haem uma ãrea 
plantada de 2 938 ha . 

GOlAS - Os dados de produção situam-se nos mesmos niveis do esperado anteriormente, assim a area 
plantada ê de 1 209 750 ha, o rendimento médio esperado é de 1 298 kg/ha e a produção e 

prevista em 1 570 000 t. Quanto aos cultivos de sequeiro e i rrigado temos os seguintes dados,re~ 
pectivamente: ãrea de 1 1?4 750 ha e 45 000 ha; produção de 1 400 000 t e 170 000 t; e rendimento 
mêdio de 1 202 kg/ha e 3 778 kg/ha. 

7, AVEIA (em grão} 

A produção esperada para os Estados do Paranã e Rio Grande do Sul e de 106 924 t, 
maior 9,95% que a obtida em 1986, para a mesma ãrea geogrãfica, e a area plantada e superior em 
4,76%, situando-se em 102 138 ha. 
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Aguardam-se as informações do Estado de Santa Catarina, para que se conheça a primeira estimativa 

em nivel nacional. 

A seguir, .as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

PARANA- Informa nesta primeira estimativa uma variação positiva de 40,45% na ãrea plantada ou a 

plantar, com relação ã safra passada. Assim, em uma área de 25 000 ha, e umrendimento me 

'dio esperado de 1 500 kg/ha, maior 3,59%', e prevista uma produção de 37 500 t, superior 45,46%. 

Aproximadamente 20% da área jã se encontra plantada, ·devendo o restante do plantio se estender ate 

o mês de julho. 

A variedade de semente mais procurada pelos produtores e da aveia branca, que está sendoadquirida 

a preços que variam entre Cz$ 8,00/9,00 o quilo. 

RIO GRANDE DO SUL- Apresenta neste mês a 19 estimativa do produto. Em uma área plantada ou apla_!! 

tarde 77 138 ha, menor 3,21% em comparação com a ultima safra, e com um re_!! 

. dimento esperado de 900 kg/ha, maior 0,33%, aguarda-se uma produção de 69 424 t, inferi~r 2,86%. 

8 • BANANA 

Restando ainda informar a orimeira estimativa para o produto,Rondônia, Alagoas e Bahia; a 

ãrea total destinada ã colheita de 358 341 ha para os demais Estados produtores e 3,36% maior que 

· a colhida na safra passada, considerando a mesma área geográfica. A produtividade esperada de 1 153 
cachos/ha e menor em 0,35% sendo aguardada uma produção de 413 338 mil cachos maior em 3,06%. 

Em relação ao mês anterior, excetuando o Paranã que informa pela primeira vez nestemês,a área de~ 

tinada à colheita de 352 341 ha e inferior em 0,05% e a produtividade de 1146 cachos/ha e superior 

em 0,53%, sendo que a produção de 403 727 mil cacllos e maior em 0,46%. 

Os Esta dos do Maranhão, Sergipe e Mato Grosso apresentaram a 1 te rações de pequena monta em conseqÜê.!]. 
cia apenas de ajustes nas estimativas. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Apresenta um acréscimo. de 1 ,85% na área destinada ã co 1 heita, a 1 cançando ago 

r a 3 351 h a em decorrência de informações preveni entes da 14i crorregi ão de N~ 

tal. A produção esperada de 5 084 mil cachos e maior em 1,15% e não vem sofrendo os efeitos da e~ 
tiagem por ter· como zona de cultivo a faixa litorânea. A produtividade esoerada de 1 517 ca 
chos/ha e menor em 0,72%. 

PARATBA - Segundo informações procedentes das COREAs . de João Pessoa e Pomba 1, o exce 1 ente preço de 

mercado e a grande procura do produto a nivel de produtor teve como efe~toa expansão da 

cultura. A área destinada ã colheita de 12 222 ha e maior em 0,97% e a produtividade c!e 1 515 Cil 

chos/ha e maior em 0,93%,sendo aguardada uma produção de 18 518 mil cachos,superior em 1,92%. 

ESPTRITO SANTO- A ãrea destinada ã colheita de 28 015 ha ·e 0,06% menor que a informada no mês an 
terior,como conseqllência da erradicação da cultura em ãreas atingidas pelo"MALDO 

PANAMJI",coriforme levantamentos realizados pelas COMEAs de Santa Leopoldina, Anchieta e Iconha. A 

produtividade de 825 cachos/ha ê superior em 10%,sendo aguardada uma produção de 23 116 mil ca 

chos,maior em 9,97%. 

RIO GRANDE DO SUL- A área destinada ã colheita de 7 691 ha e menor em 1;61% quea informadanomês 

anterior. A produtividade de 993 cachos/ha e menor em 0,80%,.sendo aguardada uma 

produção de 7 638 mil c'achos;menor em 2, 38%. 
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MATO GROSSO DO SUL - Em virtude d~ levantamentos efetuados, a n1vel de produtor,nos t1unic1pios de P_! 
ranaiba, Cassilândia e Aparecida do Taboado as estimativas sofreram decrescJ. 

mos. A ãrea destinada à colheita de 2 225 ha e a pr.odutividade de 1 400 cachos/ha são menores er.~ 

respectivamente, 11 % e 3,45%. A produção esperada de 3 115 mil cachos e inferior em 14,07%. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção nacional esperada, ainda não e conhecida, pois os dados referentes a 2~ 
safra ainda não foram fornecidos por todos os Estados informantes. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional esperada e de 1 323 854 t, maior em 44,76% do que a colhida na 
safra passada e a ãrea plantada de 98 651 ha e maior em 4,46%. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa ê menor em 0,50%, devido ao decréscimo ocorrido em 
São Paulo, embora haja acréscimo no Espirito Santo '(com pequenos reajustes de 0,29% na produção e 
0,95%, na ãrea). A ãrea plantada sofre um acréscimo de 0,19%. 

O produto se encontra colhido em Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 
• Sul. 

SAO PAULO ·- Apõs novos levantamentos foi constatada uma ãrea colhida de 11 451 ha, maior em 1,59% 
do que a informada anteriormente e com o rendimento medi o ' obtido de 17 885 kgÍha' menor 

em 4,64%, foi obtida uma produção de 204 800 t, menor em 3,13%. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada para os Estados informantes ate o momento e de 727 100 t, menor 
em 7,40% que a colhida na safra passada, para a mesma ãrea geogrãfica. 'A ãrea plantada e prevista 
em 62 648 ha, maior em 5,99%. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa (excetuando-se Minas Gerais - 2~ safra, Rio de J~ 
neiro e São Paulo - 3~ safra, que informam pela primeira vez este ano) passa a ser de 450 747 t, 
menor em 12,76%, devido aos dE!crêscimos ocorridos em São Paulo (2~ safra) e Paranã embora haja 
acréscimo no Rio Grpnde do Sul. A ãrea plantada situa-se em 47 616 há, menor em 0,81 %. Neste mês 
são divulgados os dados de colheita para o Rio Grande do Sul, e aguardam-se as informações da Bahia, 
Minas Gerais (3~ safra) e Esp'lrito Santo, para que seja conhecida a ·estimativa da produção a n1vel 
naci o na 1. 

A seguir, as Informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas .Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS (2~ safra) - Em uma ãrea plantada de 8 431 ha, maior em 11,54% do que a colhida na S.! 
.fra passada e com o rendimento medio esperado de 17 349 kg/ha, maior em 

1,41%, ê aguardada uma produção de 146 273 t, maior em 13,11%. Estes acréscimos indicam uma recu 
peração da cultura no Estado; visto ser um cultivo tradicional, fato este que contribui para a sua 
recuperação. · 

RIO DE JANEIRO - A·ãrea plantada ê de 131 ha, menor em 14,38% do que a colhida na safra passada, 
jã que estã havendo substituição desta cultura por outras mais rentãveis . . ore~ 

dimento mêdi o esperado de 11 298 kg/ha ê ma i o r em 4, 25% e deve-se ã utilização de bata ta -semente 
de boa qualidade. A produção e esperada em 1 480 t, menor 10,74% que a obtida em 1986. 

SAO PAULO (2~ safra) - Em uma ãrea plantada de 7 481 ha, menor 15 ,48% e com o rendimento mêdio es 
pera do de 19 903 kg/ha, menor em O ,81 %, ê aguardada uma produção de 148 898 t, 
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menor em 16,16%. As chuvas causaram pequenas perdas na região de São Roque - r~unicipio de IbiÜna -

não trazendo, entretanto, preocupação aos produtores do Sul do Estado. 

SJ\0 PAULO (3~ safra) -Em primeira informação e prevista uma ãrea··plantada de 6 470 ha, menor em 

13,85% do que a colhida na Sdfra passada e com o rendimento médio esperado 

de 19 876 kg/ha, menor em 5,94%, e aguardada uma produção de 128 600 t, menor em 18,97%. 

PARANA - Com uma ãrea plantada de 21 000 ha, igual ã prevista anteriormente e com o rendimento médio 

esperado de 8 000 kg/ha, menor em 20,00%, e esperada uma produção de 168 000 t, menor em 

20,00%. Neste mês, a maior parte das lavouras ainda atravessa a fase de tratos culturais, em e~ 

tãgios de formação dos tubérculos (40%) e maturação (60%). As lavouras mais adiantadas continuam 

sendo colhidas, totalizando ate o momento 4 200 ha, com uma produçãode65 940te um rendimento me 
dio de 15 700 kg/ha. 

O menor rendimento esperado decorre tanto da intensificação da colheita nas ãreas exploradas com 

batata comum quanto da falta de chuvas verificada no mês de março, e agora as fortes chuvas acen 

tuando ainda mais os prejuizos. 

O produto colhido apresenta qualidade variãvel, de regular para boa, e a cotação, neste mês, apr~ 

senta um ligeiro acréscimo, em relação ao mês anterior, passando a ser comer·cializada entre 

Cz$ 600,00/800,00 a saca da batata lisa e, entre Cz$ 400,00/600,00 a saca da batata comum. Face 

o bom nivel de' preços que atualmente se verifica, alguns pr·odutores estão dessecando as plantas, 

com o objetivo de antecipar a colheita. 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma ãrea colhida de 12 552 ha, maior em 8,47% e com o rendimento médio ob 

tido de 5 777 kg/ha, menor em 1 ,32%, foi obtida uma produção de 72 516 t, maior 

em 7 ,05%, este acréscimo oéorreu no Municipio de Dois Irmãos, onde houve um aumento de 1 000 ha na 

ãrea e 9 000 t na produção. Em algumas Microrregiões Homogêneas produtoras foi constatada uma queda 

no rendimento médio provocada pelas geadas e frios excessivos, e em outras, a estiagem verificada 

no periodo de fevereiro e março. 

10. CACAU (em amêndoa) 

A produção esperada para os Estados do Amazonas, Parã, Espirito Santo e Mato Gro~ 

so ê de 32 840 t, maior 2,17% que a obtida na safra passada na mesma ãrea geogrãfica.Aãrea desti 

nada~ colheita e de 59 504 ha (+~,21%). 

Espirito Santo informa pela primeira vez este ano, e os demais Estados, confirmam os dados do mês 

·anterior. 

Aguardam-se as informações de Rondônia e Bahia, para que se conheça a estimativa em nivel nacional. 

ESP!RITO SANTO - Informa ãrea destinada ã colheita de 22 314 ha, maior 3,28% que a colhidaem 1986. 

O rendimento mêdio esperado estã estimado em 609 kg/ha, maior 0,33%, ficando a pr.2_ 

dução prevista em 13 587 t (+3,63%). 

11. CANA-DE-ACOCAR 

A produção espera~a, excetuando os Estados do Amazonas e Bahia, perfaz um total 

de 255 294 884 t, maior 8,60% ã obtida em 1986 (235 067 733 t), na mesma ãrea geográfica. A ârea 

destinada ã colheita ê de 3 992 701 ha, superior 3,48%. 

Logo que chegue as alterações do Amazonas e Bahia, informaremos a previsão em ni•1el nacional. 

Os Estados do Maranhão, Rio Grande C:o Norte, P.araiba, Er,pirito Santo e Rio Grande do Sul, aprese_!! 

tam apenas pequenas alteraçÕes em relação ao mês anterior. 
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Em seguida, as infonnações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

PERNPJ1BUCO Em face ãs boas condições climáticas observadas em toda a região litorânea, onde se 
concentra a monocultura canavieira, a ãrea destinada ã colheita apresenta um aumento 

de 4,72% em relação a abril, ou seja, passou de 430 000 para 450 300 ha. Com produtividade de 
53 200 kg/ha (+6,40%), previ-se uma produção de 23 955 960 t, superior .11,42%. 

MINAS GERAIS - Expansões verificadas nos cultivos da região de Uberaba, fizeram com que aãrea des 
tinada ã colheita obtivesse um ganho de 7,65%, situando-se em 310 725ha. Comdecre~ 

cimo de 3,65%naprodutividade (57051kg/ha), aguarda-se uma produção de 1772.7203 t, maior 3,71%. 

PARANA- A ãrea destinada ã colheita e a produção esperada apresentam decrescimos de3,33%, passa~ 
do respectivamente para 174 000 ha e 13 920 000 t. A produtividade não se alterou, perm~ 

necendo em 80 000 kg/ha. 

A maioria dos canaviais atravessa a fase de tratos culturais, adentrando na colheita, com predomf 
nio dos estãgios de desenvolvimento vegetativo e maturação. 

O corte da cana jã se iniciou devendo intensificat·-se no decon·er do mês de junho. O produto 
jã co1hido ,apresenta boa qualidade, com o preço situando-se em Cz$ 361 ,00/t de cana posta na usina. 

12. CEBOLA 

A produção esperada em nivel nacional e de 850 561 t, maior 33,89% que a obtida na 
safra passada (635 251 t). A ãrea plantada estã estimaàa em 74 601 ha, superando em 17,67% ã re 
gistrada na safra de 1986. 

Em relação ao mês de abril passado, as atuais informações da safra nacional de cebola apresentam 
os seguintes acréscimos: ãrea +0,55%, produção +0,94% ' e rendimento media +0,39%. 

O produto jã estã colhido no Paranã, Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, sendo que as informa 
ções foram mantidas idênticas ãs registradas no mês de abril. 

SAO PAULO - Informa que a produção esperada ê de 276 240 t, maior 2,92% se comparada ã do mês an 
terior. A ãrea de cultivo e o rendimento media apresentaram acrescimos de 2,50% e · 

· 0,41% respectivamente, estando agora estimados em 16 299 ha e 16 948 kg/ha. 

A produção proveniente do cultivo de "soqueira" foi estimada em 72 509 t, e a do cultivo de "muda" 
em 203 731 t. A colheita dos cultivos de "soqueira" jã foi iniciada na região de Sorocaba. 

Constatou-se que os produtores estão preocupados com as excessivas chuvas que . ocorreram no peri~ 

do, tendo em vi!.ta o risco de comprometimentÓ da produtividade. 

13. CENTEIO (em grão) 

A produção esperada para os Estados do Paranã e Rio Grande do Sul e de 4 367 t, in 
ferior 1,13% que a obtida na safra passada, considerando-se a mesma ãrea geográfica. A ãrea p 'la~ 

tada ou a plantar totaliza 4 367 ha, menor 2,50% e o rendimento médio esperado deverá se situar 
em torno de 1 000 kg/ha, maior 1 ,42%. 

Aguardam-se informações de Santa Catarina para que se conheça a primeira estimativa em nivel nacio 
nal. 

A seguir, a~ informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas .Agropecuárias (GCEAs). 

PARAN~- Informa em seu primeiro levantamento uma ãrea plantada ou a plantar de 3 600 ha, menor 
4,94% que a colhida na ultima safra. 
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Com produtividade esperada de 1 000 kg/ha, prevê-se uma produção de 3 600 t, inferior 3,33%. 

Cerca de 33% da área já foi plantada. As sementes que os produtores estão utilizando são as co 
muns (crioulas). 

RIO GRANDE DO SUL- Em sua primeira previsão informa uma área plantada ou a plantar de 767 ha, S.!:!_ 

perior 10,84% em comparação com a colhida na safra de 1986. Comprodutividade 
esperada de 1 000 kg/ha, inferior 0,10%,é aguat·dada uma produção de 767 t, maior 10,68%. 

14 ·· CEVADA 

Informam pela primeira vez as estimativas do produto,os Estados do Paraná e do Rio Gra_!! 

de do Sul. Considerando então, para esta mesma área geográfica, a produção esperada de 131 614t é 
menor em 6,02% que a obtida na safra passada. A área cultivada de .78 259 ha é maior em 1,74% e a 
produtividade média de 1 682 kg/ha é meno~ em 7,63%. Assim que se encontrem disponiveisosdadosde 
Santa Catarina serão fornecidas as estimativas a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

PARANA- Até o momento, apenas 5% da area prevista foi semeada,devendo ocorrer o restante nos meses 
de junho e julho. No entanto, a estimativa de 32 000 ha a serem cultivados para esta s~ 

fra, jã supera em 15,94%· ã registrada na safra passada. A produtividade media de 1 800 kg/ha é m~ 
nor em 17,20%,sendo aguardada uma produção de 57 600 t,menor em 4%. 

RIO GRANDE DO SUL- Apresenta a primeira estimativa para o produto. A ãrea plantada de 46 259 ha é 
inferior em 6,20% ã colhida na safra passada. A produtividade de 1 600kg/ha ê 

menor em 1,42%,sendo esperada uma produção de 74 014 t, menor em 7,53%. · 

15. COCO-DA-BATA 

A produção esp2rada para os Estados do Parã, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do 
Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo e Rio de Janeiro totaliza 459 975 mi 
lheiros ·de frutos, excedendo em 5,29% quando comparada com a ultima safra, para a mesma área ge~ 
gráfica. A ãrea destinada ã colheita situa-se em 138 890 ha,maior 2,25% e o rendimento médio esp~ 
rado é de 3 312 frutos/ha, superior 2,99%. 

Em relação ao mês anterior observam-se acréscimos nas estimativas de ãrea destinada ã colheita e 
produção nos Estados do Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro e quedas no Parã, Paraiba e Espirito 
Santo. 

Aguardam-se informações referente ao Estado da Bahia para que se conheça a primeira estimativa em 
nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

PARA- Registra uma ãrea destinada ã colheita de 6 351 ha, menor 0,31% que a estimada no mês ante 
rior, e com uma produtividade esperada de 5 448 frutos/ha, maior 0,22%,éaguardada uma pr~ 

dução de 34 598 milheiros de frutos, inferior 0,10%. 

O único fato importante a assinalar é a diminuição de area produtiva em Capitão Poço,devido aoat~ 
que maciço de "broca", o que tem causado a eliminação de inúmeros coqueiros. 

RIO GRANDE DO NORTE - Houve um aumento de 0,65% na área destinada ã colheita, em confronto com o 
mês anterior, passando de 22 357 ha para 22 502 ha. 

Com produtividade esperada de 3 726 frutos/ha, maior 0,03%, é prevista uma produção de 83 849 mi 
lheiros de frutos, superior 0,67%. O acréscimo de ãrea e produção foi registrado na Microrregião 
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Homogênea Natal, que· por se concentrar na zona litorânea . não vem sofrendo os efeitos negativos da 
estiagem e poderã produzir uma boa safra, caso não venha sofrer a cultura efeitos negativos de c~ 
rãter fitossanitãrio. 

PARATBA - Informa requção de 2,06% na ãrea destinada â colhei ta, passando de 9 581 ha para 9 383, 
em confronto com o mês anterior e a produção prevista diminuida em 1,49% situa-se emto.r. 

no de 24 353 milheiros de frutos. 

Espera-se uma produtividade de 2 595 frutos/ha, maior 0,58%. A queda na area e produção é uma co~ 
seqUência de novas informações das COREAs de João Pessoa ePombal. Em João Pessoa continua havendo 
erradicação da cultura. 

ESPTRITO SANTO- Reduções ocorridas em Piuma motivada pela erradicação da cultura, substituida por 
obras de construção civil e em Rio Novo do Sul devido a novas reavaliações no re~ 

dimento médio, modificaram as estimativas deste mês, em confronto com o anterior. Assim em uma 
ãrea de 1 244 ha, menor 0,56%, e um rendimento médio de 2 940 frutos/ha,inferior O,P7%,aguarda-se 
uma produção de. 3 657 milheiros de frutos, decrescida de 0,63%. 

RIO DE JANEIRO - As estimativas sofreram modificações em relação ao informado do mês anterior, em 
virtude de acréscimo de ãrea emSaquarema. Assim, em umaãrea de343 ha, maiorl,47%, 

e produtividade esperada de 6 440 frutos/ha, superior 0,01%, aguarda-se uma produção de 2 209 mi 
lheiros de frutos, aumentada em 1,46%. 

16. FEIJ:&:O (em grão) 

A produção nacional ainda não é possivel informar, uma vez que, não se encontram 
disponTveis os dados relativos ã 2~ safra do produto em algumas .Unidades da Federação. 

16.1 FEIJM (emgrão) H safra 

A produção nacional prevista, neste mês, de 1 256 988 t é maior em 24,87% se comp~ 
rada ã safra passada. A ãrea plantada de 3 127 767 ha ê maior em 9,14% e a produtividàde .de 402kg/ 
/ha é maior em 14,53%. Em relação ao mês anterior,as estimativas apresentam quedas de 8% na prod~ 
ção, 3,44% na ãrea .e 4,74% na produtividade. Os mai~res decréscimos ocorridos foram nos Estados do 
PiauT e do Cearã. 

O produto jã se encontra colhido em Minas Gerais, Espi'rito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catari 
na, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuárias (GCEAs). 

MARANH~O - Jã se encontra em fase final de colheita o produto no Estado. Devidoãs irregularidades 
climáticas conforme informações provenientes dos ~unicipios de Lago de Pedra, São Lu1s 

Gonzaga e COREA de 8rejo,houve decréscimo na área cultivada de 1 ,06%, passando agora para 39 676 ha. · 
' A produtividade de 418 kg/ha ê maior em 2, 20%,' sendo agu~ rdada uma produção de 16 598t, maior em 1 ,26% • . 

PIAUf - Em .conseqtlência de condições climãticas desfavoráveis ao desempenho da ·cultura as estim~ 

tivas apresenta~ reduções. A ãrea cultivada de 310 750 ha e a produtividade ~e 271 kg/ ha 
sãomenoresem,respeétivament~, 0,10%e28,68% .. fJ.produçãoesperadadc 842q t êinferiorem 28,75%. 

CEARJ!: - Devido ã escassez de chuvas que jã se prolonga em alguns municipios por mais de 30 dias,as 
estimativas sofreram reduções. 

A ãrea cultivada de 511 568 ha informada neste mês e de 15,33%,menor que a do .anterior, e a prod~ 
tividade de 253 kg/ha é menor em 31,81%,aguarda~se uma produção de 129 387t,menor em 42,32%. 
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RIO GRANDE DO NORTE - Embora os dados deste mês apresentem peque·nas reduções, hã fortes 1ndic1os 
que os prejuizos causados pela e!;cassez de chuvas sejam registrados nos pr§. 

ximos meses com nürneros mais representativos. A area plantada de 193 204 ha e menor em 0,55%em r~ 
lação ao rnes anterior e a produtividade de 355 kg/ha é menor em 2 ,47%, sendo aguardada uma produção 
de 68 641 t, menor em 3,04%. 

BAHIA- A ·ãrea cultivada como produto sofreu uma queda de 3,55%, situando-se agora nos 416393hapla!! 
tados. A produção de 42 140 t e a produtividade de 101 kg/ha embora apresentem expressivos 

aumentos de, respectivamente, 140,62% e 146,34% estão muito distantes d~s niveis atingidos na Ültl 
ma safra. Os incrementos verificad~s neste m~s são decorrentes de reavaliações nas estimativas dos 
dados de algumas COREAs. 

ESP!RITO SANTO - Com a colhei ta do produto jã encerrada no Estado. as estimativas apresentam 1 igel 
ras quedas não detectadas por ocasião" dos l~vantamentos anteriores. Constatou-se 

.que nos :·!unicipios de Alfredo Chaves, Marilândia, Rio Bananal, Piüma e ·Rio Novo do Sul houve esti~ 
gem tanto na fase de implantação como de evolução da cultura. Assim, a ãrea colhida de 39874hai~ 
formada .neste mês é 0,15% menot· que a do anterior. A produtividade de 473 kg/ha é 1,25% menor e 
a produção obtida de 18 874 t é inferior em 1,35%. 

SAO PAULO - Apresenta ajustes nos dados de colheita do produto. A área colhida de 201 005 ha é m~ 
nór em 0,80% e ·a produtividade de 549 kg/ha é inferior em 1,79%,sendo obtidauma prod_!! 

ção de 110 382 t, menor em 2,55% que a informada no mês anterior. 

16.2 FEIJAO (em grão) 2~ safra 

A produção esperada para os Estados que jã forneceram a primeira estimativa é de 
160 218 t, maior em 2,19% que a obtida na safra passada, considerando a mesma ãrea geogrãfica. A 

ãrea plantada de 2 396 660 ha é menor em 3,80% e a produtividade de 184 kg/ha e maior em 6,14%. 

Em relação ao mês anterior,excetuando-se Acre, Parã, Bahia, Minas Gerais (3~ safra) e Rio de Janel 
ro que forneceram neste mês· a primeira estimativa, a ãrea plantada de 1 956 411 ha êmenor eml,08%. 
A produtividade de 460 kg/ha é menor em 6,50%,sendo aguardada uma produção de 899 672 t, menor em 
7,61%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE - Apresenta a 1~ estimativa para o produto. A ãrea plantada de 8 805 ha é menor em 5,37% que 
a colhida na safra passada e a produtividade de 515 kg/ha e menor em 3%,sendoaguardada uma 

produção de 4 534 t menor em 2,54%. 

PARA- l~forma neste mês a 1~ estimativa do produto. Em relação ã safra passada, a area cultivada 
de 58 956 ha e a produtividade de 544 kg/ha são maiores em, respectivamente, 17,35% e6,44%. 

A produçâ'o esperada de 35 093 t e maior em 24,89%. 

Os acréscimos verificados para esta safra devem-se ao aumento das ãreas plantadas em Xinguara, t,1a 
rabã e São Félix do Xingu bem como o excelente comportamento da cultura nestas regiões. 

MARANHAO- Registra uma ãrea cultivada de 54 836 ha,menor em 1,58% que a informada no mês passado. 
A produtiví da de de 544. kg/ha e inferi o r em O ,18%, sendo aguard~da uma produçã<J de 29 839 t, 

menor em 1,73%. As quedas verificadas são devidas ã escassez de chuvas nas regiões de Balsas, Imp~ 
ratriz, Rosario, São Bento, Viana e Vitorino Freire. 

PARATBA - De acordo com as infotmações provenientes das COREAs de Itaporanga, Pt·incesa Isabel, Gu~ 
rabira e Picui que registram escassez de chuvas as est ·ima t ivas apresentam quedas. A ãrea 

planta da de 342 087 h a é menor em O ,11 % que a informada no mês anterior. A produtividade caiu 29,97%, 
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situando-se agora ncs 285 kg/ha, sendo aguardada uma produção de 97 ·629 t, menor , em 30%. 

ALAGOAS - A escassez de chuvas atê o momento, aliada a inenor oferta de sementes bem como as difi 

culdades na obtenção de credito concorreu para que houvesse quedas significativas nas e1 
timativas. 

A ãrea plantada de 130 114 ha e a produção esperada de 72 578 t são menores em, resrectivamente, 

29,35% e 28,.95%. Apesar dos problemas climãticos,aprodutividade sofreu um ligeiro reajuste (+0,54~:). 

atingindo 558 kg/ha. 

BAHIA- Apresenta a primeira estimativa para a safra 87. Em relação ã safra passada, a ãrea plant~ 

da prevista de 267 566 ha supera em 6,40% e a produtividade de 451 kg/ha ê maioreml7,45%. 

A produção esperada de 120 672 t ê maior em 24,96%. 

MINAS GERAIS (3~ safra).- Informa a 1 ~ estimativa do produto e o que se verifica ê que continua a e~ 
pansão do cultivo. A ãrea plantada para esta safra (23 876 ha) ê 5,18% 

maior que a colhida na anterior. A produtividade de 960 kg/ha ê maior em 4,46%,sendo aguardada uma 

produção de 22 915 t1superior em 9,79%. 

ESP!RITO SANTO - Confonne jã hav·ia sido previsto anteriormente os dados de conclusão de plantio s_Q 

freranÍ alguns ajustes. Assim, a ãrea cultivada; de 45 890 ha ê menor em 0,29% e a · 

produção de 33 809 t ê maiór em 0,85%. A _produtividade esperada de 737 kg/ha ê menor em 0,54%. 

SM PAULO (2~ safra)"' A ãrea plantada de 135 800 ha ê maior em 25,97% que a informada no mês ant~ 
rior 2 a produtividade de 815 kg/ha ê maior em 0,25%, aguarda-se uma prod~ 

ção de 110 700 t,maior em 26,37%. Apesar destes incrementos,hã expectativa de quedas, uma vez que, 

em Itararé as ultimas chuvas têm acarretado prejuizo ãs lavouras e em Itapeva, onde '\ colheita t~ 

ve inicio, hã indicias de que as quebras podem alcançar 15%. 

SM PAULO (3? safra) - A 1? estimativa' indica que a área cultivada de 71 112 ha ê menor em 1,02% 

e a produtividade de 990 kg/ha ê maior em ·l,85%,sendo aguardada uma prod~ 

ção de 70 378 t,maior em 0,76% que a obtida na safN passada·. 

SANTA CATARINA - Em função da estiagem ocorrida em março bem como do excesso de chuvas e geadas ncr 
final de abril e maio, a produtividade da cultura sofreu uma queda substancial di! 

ordem de 30,56%, passando para 350 kg/ha . A ãrea cultivada manteve-se inalterada nos 126 173ha e a 

produção esperada de 44 160 t ê menor em 30,50%. 

RIO GRANDE DO SUL - A cultura jã se encontra colhida no Estado. A ãrea colhida de 52 031 ha ê in 
feri o r em 2,09% ã informada no mês passado. A-produtivi da. de obtida· de 268 kg/ha 

ê menor em 1 , 11% e a produção de 13 945 t ê menor em 3, 13%. · A estiagem que se verificou nos meses 

de fevereiro e. março e ·o frio e chuvas excessivas nas principais regiões produtoras explicam~ d~ 
crêscimos deste mês, bem como · .o motivo pelo qual em relação ã safra passada, a area, a produção e a 

produtividade 'são menores em, respectivamente, 33,20%, 51,26% e 26,98%. 

MATO GROSSO DO SUL - A ã rea cultiva da de 38 000 h a e a produção de 19 000 t são ma i ores em 26,67 % 

se comparadas no mês an'terior. A produtividade manteve-se inalterada nos 500 

kg/ha. O acréscimo na ãrea cultivada ocorreu em virtude da disponibil.idade de credito, VBC estim~ 

lante da cultura e ainda pela expectativa da comercialização face aos bons preços que oprodutoe1 

tã alcançando no mercado. 

MATO GROSSO - Numa ãrea plantada de 79 585 ha, menor ·em O ,95% que a do mês anterior e uma prod~ 

tividade de 444 kg/ha,menor em 2,20%, aguarda-se uma produção de 35 307 t~ inferi or 
· em 3 ,21% • . 
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GOlAS - A e~cassez de chuvas · na fase de fl orar.ão afetaram os p 1 anti os tardios, ou seja aqueles 
efetuados apõs 15 de fevereiro com isso, a ~rodutividade de 400 kq/ha informada neste mês, 

e menorem 9,71% ã do anterior. A prociução esnerada de 73 652 te menor em 9,80% e a ãrea culti 
vada de 184 130 ha manteve-se inalterada. 

17. FUMO (em folha) 

A produção nacional, excetuando-se a Bahia que ainda não forneceu as primeiras in 
formações para esta safra e de 402 907 t, maior 8,60% que a obtida no ano passado (370 989 t), pa 
ra uma mesma ãrea geogr;ifica. A ãrea e estimada em 269 549 ha, contra 256 537 ha em 1986 
{+5,07%). Relativamente ao m~s passado, ~ouve decréscimo de 1,78% na ãrea, enquanto na produção, 
as estimativas dão conta de um aumento de 1,30% áeterminado pelas informações da Paraiba (+ 6,99%), 
Alagoas {+6,9lt) e Rio Grande do Sul {+1',71%). Em contrapartida, o Cearã apresenta um declinio 
de 16,07%. · 

O produto jã estava colhido no Paranã e Santa Catarina (maior produtor). Neste mês, tem-se os 
primeiros dados de colheita do Rio Grande do Sul. 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) são os seguintes: 

CEAR)!.- A ãrea decresce 1,85% indo de 162 para 159 ha. O rendimento medio, face a problemas na 
Microrregião Homogênea Ibiapaba, cai de 346 para 296 kg/ha (14,45%). A produção de fumo 

em folha e esperada em 47 t. 

PARATBA - A CORCA de Pombal infon11a areas de plantio, implantadas pe 'la primeira vez naquela r~ 

gião, ·o que vem detenr.inar um acréscimo de 6,22% na ãrea prevista para o Estado, levan 
tada em 512 ha. 

O rendimento médio e esperado em 717 kg/ha {+0,70%). Aguarda-se nesta safra 367 t. 

A LAGOA~ - A ã1·ea prevista este mês em 32 375 h a, menor 15,88% que a do mês passado, e fruto das di 
ficuldades por que passam os fumicultores do Estado, determinados pelos preços baixos 

que vêm sendo pagos pe 1 a 'safra an.terior. O E::ndi vi damento nas agências d~ crê di to e os altos cÚ2_ 
tos do dinhei.ro para os empresti~os ' tomados neste ano, visto que, para o fumo, alem dos juros, in 
cide tambêm a correção monetãria, onerando em muito o capital empregado. 

O rendimento médio 'é retificado para 1 282 kg/ha (+27,06%). A produção estã prevista em 41 507 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Com a colheita concluida e a conseqQente apuração das ãreas de cultivo, chega-
-se neste mês, a 106 049 ha colhidos (+1,13%). A despeito da ocorrência de 

chuva? fortes verificadas nas zonas produtoras, prejudicando a qualidade da folha, com reflexos 
na classificação industria~, registra-se um leve incremento na produtividade (0,58%) fixada · em 
1 393 kg/ha. A produção alcançou 147 742 t. 

18. GUARANi!. (semente) 

A produção nacional esperada total iza 1 521 t, maior 10,94% que a obtida na última 
safra, e a ãrea destinada ã colheita e de 11 132 ha, superior 4,90%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de E~tatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

AMAZONIIS- Em seu primeiro levantamento informa uma ãrea de 7 856 ha, maior 2,88% queacolhida na 
Última safra. Co~ produtividade de 116 kg/ha, superior 5,45%, e aguardada uma produção 

de 910 t, acrescida em 8,33%. 
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PARA- Os fatos importantes a ressaltar nesta primeira estimativa são os aumentos considerãveisde 

areas em Prainha e São Fel ix do Xingu. No primeiro caso, um levantamento procedido pela 

EMBRAPA na região do Uruarã- onde estã sendo desenvolvivo um trabalho conjunto com a EMATER- po~ 

sibil itou uma alteração completa dos dados atê então disponiveis. São Fel ix do Xingu registra p~ 

la primeira vez a produção de ãreas de colonização Tucumã. Assim, em uma area de 245 ha, 

maior 42,44%, que a colhida na safra passada, e produtividade de 241 kg/ha, superior 42,60%,esp~ 

ra-se colher 59 t, acrescida em 103,45%. 

BAHIA - Em seu primeiro levantamento, os dados apresentados em confronto com os obtidos na ultima 

safra permanecem i na 1 terados. · 

Assim, em uma ãrea de 785 ha e rendimento mêdio de 334 kg/ha, espera-se obter 262 t. 

19. LARANJA 

A exceção de Roraima, Alagoas e Bahia que ainda não forneceram as primeiras inform~ 

ções para ·o produto, a ãrea destinada ã colheita de 723 795 ha ê maior em 5,68% que a colhida nas~ 

fra passada e a produtividade de 94 573 frutos/ha ê maior em O,l0%,sendo aguardada um~ produção de 

68 581 721 mil frutos,supe~ior em 5,78%,considerando a mesma ãrea geogrãfica . 

• Em relação ao mês anterior a ãrea, produção e produtividade são maiores em,respectivamente,0,02%, 

0,07% e 0,05%. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs)~ 

ESPlRITO SANTO - Em virtude de recentes levantamentos em vãrios municipios a ãrea destinada ã co 

lheita de 2 077 ha ê maior em 5,22% e a produtividade esperada de 81 343 frutos/ 

ha e menor em O,ll%,sendo aguardada uma produção de 168 949 mil frutos,maior 'em 5,10% que a infor 

mada no mês anterior. 

RIO GRANDE DO SUL - Registra um acréscimo de 0,30% na ãrea destinada à colheita,passando para 21 995 

ha se c~parada ã do mês . anterior. A p1·odutividade cresceu em 1 ,8l %,atingindo 

86 589 frutos/ha,sendo aguardada uma produção de 1 ' 904 522 mil frutos,maior em 2,12%. 

Estas alterações são resultantes de novas informações sobre o comportamento da cultura nas f-Hcror 

regiões Alto Camac,uã e Fumicultora Santa Cruz do Sul. 

20 · MAÇA 

A produção naci ona 1 esperada ·to ta 1 i za uma produção de 1 . 660 585 mi 1 frutos, inferi o r 

3,61% ã informada no mês passado (1 722 861 mil frutos). A ãrea destinada ã colheitaê de 21377ha, 

menor 3,59%. 

A colheita jã estã concluida em São Paulo. 

RIO GRANDE DO SUL - Em decorrência de informações o~iundas do Municipio de Vacaria, aãrea destina 

da ã co 1 heita apresenta um decréscimo de 11 ,88%, passando para 5 855 h a. Com pr_2. 

dutividade de 89 330 frutos/ha (+ 1,41%), aguarda.:se umaproduçãode 523025mil frutos,menorl0,631 

21. MAr10NA 

A produção nacional e esperada em 149 546 t, menor 42,78% que a obtida em 1986 

(261 · 378), devido a quedas em vãriàs Unidades da' Federação, especificamente na Bahia, maior prod.!!. 

tordo pais. A ãrea cultivada e de 312 546 ha,contra457085ha colhidosnoanopassado (-31,62%). 
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Relativamente ã ultima informação, houve um decréscimo de 1,58% na ãrea e um aumento de 0,52% 
na produção prevista. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- A ãrea estã estimada em 21 601 ha, menor 0,26% que a de abril. A forte estiagem nas pri~ 
cipais zonas produtoras determinou queda de 27,54% no rendimento médio que passou de 1 002 

para 726 kg/ha. Espera-se colher 15 674 t. 

PARATBA- A expansão da cultura verificada na COREA de Princesa Isabel, determinou um aumento de 
22,18% na ãt·ea, prevista agora em 2 506 ha. Com o rendimento médio de 737 kg/ha 

(+1,51%), estima-se a safra em 1 848 t. 

BAHIA- A ãrea cultivada é menor 0,70% que a informada em abril, prevista agora em 192 807 ha. N~ 

vas verificações de campo, mostram que as lavouras vem se recuperando dos problemas de se 
ca apresentados. nos meses anteriores, determinando uma melh_ora no rendimento médio (5Ô,OO%), le 
vando-o a previsão de 270 kg/ha . . A produção é esperada em _ 52 058 t. 

MINAS GERAIS - A região nordeste do Estado vem sofrendo uma estiagem inusitada. Sendo a região 
maior produtora, determ-inou uma redução de 28,06% na ãrea, prevista agora em 

6 445 ha. O rendimento médio sofreu também as conseqUências da estiagem e cai 57,42%, indo de , 
855 para 364 kg/ha. 

A produção não deverã ultrapassar 2 348 t. 

PARANA- A ãrea é estimada em 14 500 ha, menor 9,37% que a informada no mês de abril. A estiagem 
de março determinou a queda na ãrea, bem .como a quebra na produtividade (~12,50%), indo 

de 1 600 para 1' 400 kg/ha. No decorrer do período prosseguem as operações de apanha que jã ati~ 
gem 45%. da ãrea total. Os preços variam entre Cz$ 3,00/4,00 o quilo. As ãreas por colher, atra 
vessam o estãgio de formação de bagas e de maturação. 

A expectativa· de produção, face a menor ãrea e menor produtividade passa a ser de 20 300 t. 

MATO GROSSO - Novas verificações mostram que não foram implantados os plantios prognõsticados P! 
ra o t~nicípio de Juara, em razão da baixa cotação do produto e a falta de comercia 

lização. 

A ãrea plantada passa de 76 para 3~ ha (-52,63%). O rendimento médio decresce 2,13%, indo para 
1 056 kg/ha. Espera-se, então, 38 t. 

22. MANDIOCA 

A produção esperada nos Estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Parã, Amapã, 
Maranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Nort~. Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal totaliza 20400099t; maior 2,05% queacolhida r.a safra pa~ 
sada, na mesma ãrea geogrãfica. A ãrea destinada ã colheita é de 1 643 859 ha, superior 1,66% e o 
rendimento médio esperado aumentado de 0,38%, situa-se em 12 409 kg/ha. · 

Aguardam-se informações de Alagoas e Bahia para que se conheça a primeira estimativa em nível na 
cional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA - A variação ê muito pequena em relação aos dados informados no mês anterior (0,72% e 0,78%, 
respectivamente em ãrea e produção). Os ~lunicipios de Portel e Santana doAraguaia foram os 

responsãveis por este acréscimo, onde foram incluidas regiões cujas produções não eramregistradas. 
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Assim, em uma irea de 170 064 ha e uma produtividade del3 037 kg/ha, espera-se c6lher 2 217]92 t. 

MARANHAO- Apresenta modificações em decorrência . de informacões provenientes dosMunicipios de Sa.!!_ 
ta Quiteria e São Bernardo. Este decréscimo nas estimativas e resultante da existência 

da "podridão radicular", obrigando alguns produtores a anteciparem a colheita. Aiirea de232 865 ha 

permanece i ria i ter a da, e~ confronto com o mês anterior, e com uma prodÜt i v i da de esperada de 8 177 kg/ha , · 

menor 1 ,43%' e aguardada uma produção de 1 904 ,.81 t. inferi o r 1 ,44%. 

CEAP~- Em uma irea de 126 457 ha, menor 4,93% que a informada no .mês anterior, e com produtivid~ 

de esperada de 9 168 kg/ha, inferior 5,29%,e aguardada uma produção de 1 159 406 t, redu 

zida em 9,95%. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em confronto com o mês anterior, _ verificou-se uma insignificante . variação na 

irea destinada ã colheita, de 0,11 %, que passa de 58 792 para 58 726 ha. Com 
produtividade esperada de 9 936 kg/ha, ma i o r ' O ,17%, a produção deveri a 1 cançar 583 484 t, superior · 

0,05%. 

PARATBA - Registra redução de 1 ,41% na ãrea, passando de 53 013 há para 52 263 h a em confronto com 

o mês anterior. Com produtividade esperada de 9 .170 kg/ha, ma ior 0,02%, i . aguardada uma 

produção de 479 245 t, inferior 1 ,39%. Estas variações decorrem de novas informações das COREAs de 

Guarabi r a, João Pessoa e Princesa Isabel onde continua a erra di cação do produto face aos baixos pr~­

ços da farinha no mercado. 

PERNAMBUCO- A irea destinada ã colheita totaliza 140 240 ha, menor 6,50% que a informada nomes 

anterior, e com produtividade de 10 390 kg/ha, maior 3,90%,espera-se obter uma · prod~ 

cão dé 1 457 094 t, inferior 2,86%. Estas modificações ·foram resultantes denovas avaliações eaju~ 

tamentos ocorridos em vârios municipios pertencentes ãs agências de Belo Jardim, Gravati, L i 
moeiro, Ouricuri, dentre as mais importantes. 

MINI\S GERAIS - Registra redução nas estimativas deste mês, em relação a anterior, devidô ã estia . 

gem ocorrida no inicio do ano, contribuindo para esta queda na região noroeste, im 
portante produtora. Assim em uma "ãrea plantada de 92 841 ha, menor 3,22% e com produtividade de 

1 O 337 kg/ha, menor 1 O ,08%, ê aguardada uma produção de 959 675 t. 

ESPTRITO SANTO - A lavoura estâ em fase de tratos culturais. Registra modificações na area e prE_ 

dução resultante de novas aval i ações nos 14unicipios de Boa Esperança, ltaguaçu, 

Cariacica, Conce·ição do Castelo,- Guarapari, Rio Novo do Sul, Rio Bananal e Viana. Em uma ãrea de 

20 653 ha, menor 3,01% que a informada anteriormente, e com produtividade esperada -de 16 455 kg/ha, 

maior 0,23%, êp1·evista urna produção de 339 840 t~ menor 2,79%. 

PARANJ\ - Esta cultura sofreu reduções em suas estimativas em relação ao mês anterior, conforme in 
formações das COREAs. 

A colheita se desenvolve em todas as regiões produtoras, perfazendo ate o mês de maio 15,00%do tg __ 
tal previsto. 

A mandioca colhida neste inicio de safra e considerada de boa qualidade, e, os preços praticados 

com os agricultores no periodo variaram com maior freqüência entre Cz$ 600,00/700,00 a tonelada. 
A cotação da farinha,atualmente, oscila entre Cz$ 190,00/200,00 a saca de 50 quilos, enquanto que 
a fêcula entre Cz$ 6,50/7,50 o quilo. 

As atividades de colheita deverão ser intensificadas a partir do prõximo mê~, devendo se estender 
ate o final de dezembro. 

Assim, com reduções de 5,43%, a ãrea passa a87000 e a produção a 1 740 OOOt,permanecendo inalte 
rado o rendimento media de 20 000 kg/ha. 
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RIO GRANDE DO SUL- Houve um ligeiro incremento nas estimativas deste mês, em relação aoanterior. 
Em uma ãrea de 132 345 ha, maior 0,51 % e um rendimento médio esperado de 

12 743 kg/ha, superior 0,75%, ê prevista uma produção de 1 686 425 t, aumentada em 1,27%. 

23. MILHO (em grão) 

A produção nacional esperada e de 27 621 981 t, superior 34,47% ã obtida na safra 
passada (20 541 227 t). A ãrea plantada totaliza 14 127 718 ha, máior 13,38%. Comparativamente a 
abri 1', e excetuando-se Bahia 2~ safra que i nfonna neste mês pela primei r a vez, a ãrea p 1 anta da e 
0,82% inferior, enquanto que a produção registrà o acréscimo de 0,10%. 

Neste mês apresentam dados de colheita Acre e Mato Grosso. 

A seguir, as infonnações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA- Novas infonnações provenientes das zonas produtoras, acusam um decréscimo de 8,78% na 
ã rea p 1 antada. passando-a par a 97 290 h a. Com produt i vi da de de 1 630 kg/ha ( -3.03%) , 

aguarda-se uma produção de 158 617 t, menor 11,52%. 

ACRE - Reavaliações procedidas nos Municipios de Rio Branco, Senador Guiomard ePlãcido de Castro, 
mostram uma expansão de 2,85% na ãrea colhida; a qual passou de 26 262 para 27 011 ha. Oi~ 

dice de produt~vidade ê de 1 238 kg/ha (-1,43%), assim foi obtida uma produção de 33 445 t, maior 
1,36%. 

MARANH~O- A quebra de 16,79% na produção esperada (178 563 t), deve-se ãs irregularidades dasch~ 
vas e sua mã distribuição nas zonas produtoras ·desta graminea. O indíce de produtivíd! 

de é de 350 kg/ha (-15~25%), e a ãrea plantada totaliza 510 074 ha, inferior 1,89%. 

PIAUT - Em conseqUência de condições cl imãticas desfavoráveis. foram observadas diminuições de 
2,33%, 43,42% e 42,11 %,respectivamente, na ãrea plantada €409 308 ha), produção esperada 

(172 728 t) e produtividade 422 kg/ha. 

CEARA- Em decorrência de fenômeno~ de ordem climãtica, a ãrea plantadaacusadecréscimode21,40%, 
situando-se agora em 529 684 ha. Com produtividade de 476 kg/ha (-35, 15%), preve-se uma prE_ 

dução de 252 258 t, menor 49,03%. 

RIO GRANDE DO NORTE- A falta de chuvas estã ocasionando sérios danos ã cultura, pois, foi atingi 
da justamente na fase de granação, onde a carência de chuvas é fatal. 

Assim, numa area plantada de 155 031 ha, inferior 2,64% ã informada em abril e produtividade de 
445 kg/ha (-11,53%), aguarda~se uma produção de 69 060 t, inferior 13,85%. 

PARATBA- Tanto a produção esperada quanto a produtividade apresentam decréscimos de 40,00%, pa1 
sando,respectivamente, para 13i 060 te 411 kg/ha. A causa principa·l destas reduções é 

a carência hidrica que assola · os põlos produtores, notadamente, Catolé do Rocha, Patos e Picui. · 
Nestes municipios não chove hã 30 .dias. 

A ãrea plantada totaliza 319 172 ha, superior 0,04%. 

ALAGOAS- Em decorrência das mãs condições c1imãticas (falta de chuvas), aumento nos custos de prE_ 
dução, falta de sementes e limitação do credito agricola, infonna que houve uma diminui 

ção de 38,25% na ãrea plantada, que passou para 85 040 ha. Comprodutividade de553 kg/ha (-3,32%), 
prevê-se uma produção de 47 063 t, menor 40,27%. 

BAHJA (1~ safra) Novas informações das COREAs situadas nas principais regiões produtoras, prin 
cipalmente Irecê, acusam acréscimos significativos na produção (+87,48%) e prE_ 
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dutividade {.+87 ,67%), respecti~ame~te,45 725 ha e 137 kg/ha. A ãrea plantada e de333 752 ha (-0,09%). 

BAHIA (2~ safra) - Informa a 1ª previsão: ãrea plantada 272 552 h~, produção esperada 142 2J2 t e 

produtividade 522 kg/ha, que em 1·elação ã safra anterior são., respectivamente, 

maiores em: 11,08%, 36, 11 % e 22;53%. 

ESPlRITO SANTO- Numa ãrea plantada de 128 515 ha (+0,13%) e produtividade de2 013 kg/ha (+1,62%}, 

espera~se uma produção de 258 642 t, maior 1,72%. 

SM PAULO- Foram feitas reavaliações nas estimativas deste produto e chegou-se ao resultado se 

guinte: ãrea plantada 1 382 400 ha (+8,78%), produção esperada 3 594 200 t (+7,14%) e 

produtividade 2 600 kg/ha (-1 ,52%). 

PARAN~ (1~ safra) - Atualmente a fase predominante e a colheita, que jã atingiu 66% da ãrea pla~ 

tada. O milho jã escolhido, devido ãs chuvas nãoapresenta boa qualidade, pois, 

o teor de umidade estã muito alto. Não obstante as chuvas que dificultam a colheita, o aspecto g~ . . 
ral da lavoura e bom. Assim, numa ãreu plantada de 2 658 000 ha e produtividDde de 2 784 kg/ha 

(+6,58%), aguardà-se uma produção de 7 400 000 t, superior 6,59%. 

PARANA (2~ safra) -As. condições climãticas verificadas em maio, com a ocorrência de chuvas e ven 

tos fo,rtes, não foram favorãveis ã lavoura; registrando-se muitas ãr~as acam~ 
das. As geadas que também ocorreram neste per1o~o, prejudicaram principalmente as lavcUt·as que C,!l_ 

centravam-se em floração 'efrutificação. Comissohouve decrêscimcsde2,77% na produção (420000t)e 

produtividade (1 750 kg/ha) . A ãrea plantada não se alterou - 240 000 ha. 

SANTJI. CATARINA - Em face ã estiagem verificada no mês de março nas f~icrorregiões de Campos de Curj_ 

tibanos, Colonial do Rio do Peixe e Oeste Catarinense, a produção espe1·ada e a 

produtividade decresceram 5,88% (2 419 200 te 2 400 kg/ha). A ãrea plantada nãc sea1te1·ou, fican 

do nos 1 008 . 000 ha. 

RIO GRANDE DO SUL - t~odificações nas estimativas das Microrregiões de Campanha e Tri ticul tora de 

Cruz Alta fizeram coni que a ãrea plantada passasse para 1 9TI 677 ha (+0,24%), 

a produção esperada para 4 032 453 t (-0,36%} e a produtividade para 2 045 kg/ha (-0,63%). 

MATO GROSSO DO SUL - Infonna que 60% da ãrea estã colhida, e que o produto apresenta boa qualid~ 

de. 

Nos Municipios de Paranaiba, Cassilândía e Nova Andradina ja se nota a falta de unidades armazen~ 

dot·as, pois, hã prioridade para os produtos, soja e arroz. Assim, riuma ãrea igual a ·jã informuda 

anteriormente ( 260 000 h a} e produti vi da de de 2 400 kg/ha (+9 ,09%), preve-se uma produção de 

624 000 t, também maior 9,09%. 

MATO GROSSO - Colheita encerrada neste mês. Informa os decréscimos de 0,49%, 1,09% e0,63%, respec 

tivamente, na area colhida, produção obtida e produtividade (309 380 ha, 683 155 t, 

2 208 kg/ha). 

24. Plt1ENTA-DO-REINO 

· A produção esperada par a os Estados do Parã, Para iba, Espi rito Santo e Nato Grosso, 

totaliza 43 369 t, menor em 2,01% do que a colhida na safra passada, para a mesma ãrea geográfica 

e a area destinada ã colheita para esta safra situa-s~ em 19 631 ha, maior em 0,72%. 

Em relação ao m~s antedor, a atual estimativa (excetuando-se o Parã, que informa pela pri1!1eira vez 

este ano) . passa a ser de 2 490 t, situando-se nos mesmos niveis e aãrea destinada a colheit~ pa~ 
sa a ser de 1 339 ha, também igual ã de abril. 
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Aguardam-se as informações do Amazonas, Amapã, Maranhão e Bahia, para que seja conhecida a primej_ 
ra estimativa da produção a nível nacional. 

PARA- Com uma ãrea destinada ã colheita de 18 292 ha, maior em 0,62% e com o rendimento mêdio es 
perado de 2 235 kg/ha, menor em 2,95% ê aguardada uma produção de 40 879 t, menor em 2 ,35%. 

As informações disponiveis no momento, indicam uma produção ligeiramente inferior que a de 1986. 
No entanto, essa situação pode rã mudar ao 1 ongo do ano em função da ocorrência, .ou não, de fatores 
que todos os anos afetam de alguma forma a produção. Atê o momento as condições são favorãveis e 
as alterações assinaladas são, em suamaior parte, resultados da entrada de novos efetivos em produção 
ou de retificações procedidas pelas comissões. 

25. SISAL OU AGAVE (fibra) 

Com exceção da Bahia, que ainda não informou nesta safra, nos .demais Estados prod~ 
tores a produção esperada totaliza 86 087 t, menor 8,64% à obtida na safra anterior, na mesmaãrea 
geográfica. A ãrea plantada e de 122· 620 ha, inferior 7,32%. Para termos a previsão em nível na 
cional, faltam-nos as informações da Bahia. 

Com relação a abril; observamos que houve apenas pequenas modificações na Paraiba, menos 0,03% na 
area e produção esperada. Os demais Estados informantes permanecem .com suas estimativas inalte 
radas. 

26. SOJA (em grão) 

A produção nacional esperada e de 16 707 039 t, maior em 25,29%do que a colhida na sa 
fra pas$ada e a ãrea plantada situa-se em 9 144 593 ha, menor em 0,44%. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa e maior em 0,79% devido aos acrésCimos ocorridos em 
Minas Ger~is, São Paulo, Rio Grande do Sul (0,50%) e Mato Grosso do Sul, embora hajadecrescimo no 
f4aranhão, Santa Catarina e Mato Grosso (0,35%). 

A ãrea plantada apresenta um acréscimo de 0,01%. Neste mês são divulgados os dados de colheita p~ 
ra Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GCEAs). 

W\RANHM- O produto encontra-se em fase final de colheita. A ãrea plantada de 8 545 hae menor em 
2,29%, conforme informações dos Municípios de São Raimundo das Mangabeiras, Sambaiba e 

COREA de Balsas. Com o rendimento médio esperado de 1 037 kg/ha, menor em 7,25%, e aguardada uma 
produção de 8 864 t, menor em 9,30%. 

MINAS GERAIS - Com uma ãrea colhida de 415 352 ha, menor 0,09% e com o rendimento médio obtido de 
1 g73 ~g/ha, maior em 2,22%,, foi obtida uma . produção de 819 508 t, maior em 2,11 %. 

A estiagem que atingiu outras culturas não prejudicou a soja, devido ãs diferenças de seu ciclo V!E_ 

getativo e o seu calendãrio agricola,' alem disso o plantio foi efétuado em regiões onde o fenômeno 
não foi intenso, resuÜando em acréscimo do rendimento obtido, que se mantem crescente hâ diversos . . 
anos, pela melhoria das variedades cultivadas e a uma melhor adequação do solo e as técnicas de cul 
tivo. 

SAO PAULO - Em uma ãrea colhida de 442 923 ha, maior em 0,80% e com o rendimento médio obtido de 
2 052 kg/ha, maior em 0,79%, foi obtida uma produção de 908 932 t, maior em 1 ,62%. 

SANTA CATARINA - Com uma ãrea plantada de 352 500 h a, i gua 1 ã informada anteriormente e com o ren 
dimento mêdio esperado de 1 300 kg/ha, menor em 7,14%,e aguardada uma produção de 

458 250 t, menor em 7,14%. A cultura encontra-se em fase final de colheita, e a redução no -rendi 
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menta medi o deve-se ã estiagem do mês de mar.ço __ e ao excesso de chuvas neste mês (maio), que atin 

giu aproximadamente 15% da ãrea que ainda não foi colhida. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea colhida de 1. 200 000 ha e igual ã informada anteriormente e o rendi 
menta media obtido de 1 900 kg/ha e maior em 5,56%, conforme informações de 

Dourados, Ponta Porã e Cassilândia. A produção alcançou 2 280 000 t, maior em 5,56%. O produto o~ 
tido caracteriza-se como de boa qualidade, e os preços tanto para venda . quanto para consumo o~cl 
lam entre Cz$ 160,00 a ·cz$ 220,00. Estão sendo verificados problemas com mão-de~obrae arm~zenagem 

nos. Municipios de Cassilândia, Paranaiba e Nova Andradina. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea colhida de 1 106 579 ha, igual ã informada anteriormente e com o rendi 
menta médio obtido ·de 2 150 kg/ha, menor em 0.,37%, foi obtida uma produção de 

2 379 360 t, menor em 0,35%. A comercialização vem sendo feita com as industriase exportadores na 
faixa media de Cz$ 220,00/saca de 60 kg, pois houve uma melhora dos preços internacionais. Ao pr~ 
ço minimo de Cz$ 170,40, a CFP consegue apenas comprar o produto na região de ft·onteira, onde ex i~ 
tem problemas graves de armazenamento e estradas alem do alto preço do frete. 

A estimativa inicial de aquisição pela CFP era. de 1 200 000 t. Atualmente ê de 700 000 t, tendo adqul 
rido ate o momento 350 'ooo a 400 000 t. 

GOlAS -Os dados de produção situam-se nos mesmos niveis do esperado antel'iormente, assim a ãrea colhida 
foi de544 718 ha,o rendimentomêdioobtido de 1951 kq/ha e a produção de 1 062 950 t. 

27. SORGO (em grão) 

A produção nacional e esperada em 505 877 t, maior 36,67% que a da ulti ma · safra 
(370 122 t). 

A ãrea plantada alcança 243 634 ha contra 198 598 colhidos em 1986. 

Relativamente a abril, houve acréscimo de' 0,9?% na ãrea e 2,06%. na produção. Este ·ulti mo decor 
rente de aumentos n~ Bahia (61,81 %), Mato Grosso do Sul (52,78%) e Mato Grosso (0,69%). Houve con 
tudo, quedas no Rio Grande do Norte (4,99%) e Rio Grande do Sul (0,43%). 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) são as seguintes: 

RIO GRANDE DO NORTE - Apesar de ser mais resistente ã seca que o milho, cerca .de 4,99% da prod_!! 
çâo jã se perdeu em re 1 ação ã i :~formação de abri 1 , e cer·tamente se rã amp 1 i~ 

da caso perdure o problema cli~ãtico que vem ocorrendo nas zonas produtoras. 

A ãrea decresce 3,41%, indo de 15 850 para 15 309 ha. A produtividade e esperada em 1 378 kg/ha 
(-1,64%). Espera-se uma safra de 21 094 t. 

BAHIA- As condições climãticas t!m melhorado bastante na CORE/I. de Irecê, principal produtora do 
Estado . . Assim a ãrea plantada passa de 13 006 para 13 162 ha. O rendimento mêdio sobe 

59,88%, indo de 536 para 857 kg/ha, a·inda bem inferior ao obtido na safra passada. Espera-se uma 
produção de 11 280 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A lavoura estã na fase de colheita. A ãrea plantada atinge 128 795 ha 
(-1,39%), em virtude de novas avaliações. A redução verifica-se nos Munici 

pios das Microrregiões Homogêneas de Campanha e Triticultora de Cruz Alta. 

Com uma expectativa de produtividade de 2 173 kg/ha (+0,97%), aguardam-se 279 815 t, para a safra 
deste ano. 
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MATO GROSSO DO SUL - Relativamente ao mes anterior, houve um acréscimo de 52,78% na ãrea, que pa~ 
sa de 7 200 para 11 000 ha. Ocorre que nesta Unidade da Federação são de 

finidas duas safras: "sorgo das ãguas" cujos dados eram conhecidos em abril e a de "sorgo da se 
ca" (inverno) · com seus dados informados pela primeira vez em maio, vil1do determinar o acréscimo 
da ârea plantada. Com o rendimento médio mantido em 2 000 kg/ha, espera-se colher 22 000 t. Os 
Municipios onde se cultiva o sorgo de inverno são: Bandeirante, Rio Bl'ilhante, Coxim e Miranda, 
havendo perspectivas de aumento face a informações . de outros municipios. 

HATO GROSSO - A ãrea plantada de 16 062 ha e 4,35~: maior que a informada em abril e deve-se ã in 
clusão de novas ãreas cultivadas. Com o rendimento .medio de 2 019 kg/ha, menor em 

3,48%, aguardam-se a produção de 32 426 t. 

28. TOMATE 

A produção esperada para os Estados informantes ate o momento ê de 1 820 485 t, 
maior em 9,03%doquea colhida na safra passada, para a mesma ãrea g~ogrãfica, e a area plantada 
situa-se em 48 888 ha, maior em 5,40%. 

Em relação ao mês anterior,a atual estimativa (excetuando-se Roraima, que informa pela primeira 
vez este mês) passa a ser de 1 820 477 t, ·maior em 0,09%,' devido aos .acrêscimos ocorridos no r1ar~ 
nhão,Paraiba ê Rio Grande do Sul; embora haja decréscimos no Esp1rito Santo (com pequenos reaju~ 

tes de -0,26% na produção e -1,75% na ãrea) e Mato Grosso, e a ãrea plantada passa a ser de 
48 8~0 ha, maior em 0,05%. 

Neste mês, são divulgados os dados de colheita para o Rio Grande do Sul, e aguardam-se as informa 
ções da Bahia, para que seja conhecida a primeira estimativa da produção a nivel nacional. 

A seguir, as· informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

RORAHIA- Como primeira informação e prevista uma ãrea plantada de 8 ha, menor em 20,00% do que a 
colhida na safra passada e com o rendimento médio esperado dé 12 000 kg/ha, igual ao da 

safra passada, ê prevista uma produç~o de 96 t, menor em 20,00%. 

MARANHAO- Com uma ãrea plantada de 307 ha, maior em 2,~8%, conforme novas informações de Colinas, 
Governador Eugênio Barros e Igarapé Grande, e com o rendimento médio esperado de 

29 508 kg/ha, menor em 0,80%, e aguardada uma produção de 9 059 t, maior em 1,86%. 

PARATBA - A ãrea plantada e de 1 184 ha, maior 3,13% e o rendimento médio esperado de 36 384 kg/ha, 
e maior em 0,94%, conforme-novas informações das COREAs de P'ombal e Princesa Isabel, 

onde houve expansão da cultura. A produção esperada situa-se em 43 079 t, maior em 4,11%. 

SAO PAULO - As estimativas para este mês sofreram modificações, assim e aguardada uma produção de 
727 884 t, em uma 'ãrea plantada de 17 360 ha e com um rendimento media esperado de 

41 929 kg/ha. Para o tom~ te r as te i ro prevê-se os seguintes dados:' ãrea de 9 545 h a; produção 
332 433 t; e rendimento médio ?e 34 828 kg/ha, e para o envarado: área de 7 815 ha; produção de 
395 451 t, e rendimento médio de 50 602 kg/ha, e quanto ã cotação do produto ainda não houve uma 
definição entre produtores e as indústrias processadoras. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma area colhida de 2 954 ha, igual ã prevista anteriormente e com o rendi 
mento médio obtido de 23 781 . kg/ha, maior em 0,01%, foi obtida uma produção 

de 70 250 t, maior em 0,01%. 

MATO GROSSO- Com uma ârea plantada de 70 ha, menor em 4,10.% e comorendimento médio esperado de 
22 743 kg/ha, menor em 3,86%,é aguardada un~ produção d~ 1 592 t, menor em 7,81%. 
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29. TRIGO (em grão) 

A produção esperada para os Estados de São Paulo (que informa pela primeira vez), Par~ 
nã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federalê de 4 534 376 t, 
menor 17,00% que a obtida na safra passada, considerando a mesma ãrea geogrãfica. A ãrea plantada 
estã estimadà em 3 138 137 ha, menor 16,53%. 

Em relação ãs informações do mês anterior, considerando a mesma area geogrãfica (PR, RS, MS, MT, · 
GO e DF), as atuais estimativas de produção (4 26~ 976 t), irea (2 973 337 ha) ·e de rendimento mê 
dío (1 434 kg/ha) . estão acrescidas de 1,00%, 0,66% e 0,35%, respectivamente. 

Aguardam-se as informações de Minas Gerais e Santa Catarina para se conhecera primeira estimativa 
em nivel nacional. 

A segui~as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SAO PAULO - De acordo com o primeiro levantamento realizado, a ãrea estimada de trigo para esta sa 
fra ê de 164 800 ha, correspondendo a· urn decréscimo de 24,33% em relaçãoãda safra an 

terior. A produção esperada ê de 269 400 t, menor em 13,50%. Os motivos que explicam es ta retr~ 
ção são o desestimulo dos produtores frente as baixas cotações do produto e ãs dificulàades que 
enfrentam para a obtenção de financiamento. 

PARAN~- O levantamento de campo realizado pelas COREAs nomes de maio, preve uma ãreade 1 650000 
ha, maior em 10,00% que a informada no mês anterior. 

No. decorrer do periodo prosseguiram os trabalhos de preparo do sol? e semeadura, sen~o que as op~ 
rações foram p1·ejudi c a das pe 1 as fortes chuvas que ocorreram no mês de ma i o em todo o terri tõri o p~ 
ranaense, verificando-se inclusive problemas de erosão que detenninaram o replantic de algumas 
areas. 

Ate o momento, calcula-se que aproximadamente 75% da ãrea prevista jã estejam semeados, estando a 
lavoura nos estãgios de germinação (10%) e de desenvolvimento vegetativo (90%). 

A'aprovação de um novo VBC no inicio do mês de maio, fixado em Cz$ 8.735,00/ha para uma produtiv..!_ 
da de de referência de 1 500 kg/ha, na qua 1 se enquadram a ma i o ri a dos produtores pn-anaE:nses' se 
por um lado permitiu aos pequenos produtores a formação de capital de giro em nivel mais condizei 
te com os atuais preços dos insumos, por o~tro lado, não atendeu plenamente aosgrandes produtores 
que deverão recorrer a créditos complementares. 

A ofertil de insumos para a implantação da cultura atende plenamente ãs necessidades dos produtores. . ' 

As sementes mais procuradas têm sido das variedades Anahuac, IAC.-5 (1•1aringã), Tapejara, Sul i no, 
CNT-8 e Cocoraque, que estão sendo adquiridas numa faixa de preços de Cz$ 330,00 a Cz$ 350,00a s~ 
ca de 50 quilo:;. 

Caso se efetive o plantio dos 1 650 000 ha previstos, a produção pod.erã alcançar 2475 OOOt de tr..!_ 
go, significando um incremento de 10,00% em relação ã produção informada no mês anterior . 

RIO GRANDE DO SUL - Prevê em 2~ estimativa, uma ãrea de cultivo de 1 002 381 ha que, se comparada 
ã informada no mês anterior, e menor 11,52%. 

O rendimento media foi mantido em 1 400 kg/ha, implicando uma estimativa de produção da ordem de 
1 403 333 t, também menot· 11 ,52% que a prevista no mês de abril. 

As causas para a redução da ãrea de cultivo na atual safra são: o alto custo de implantaçãodas 1~ 
vouras, em vista dos elevados juros bancãrios; a alta do; preços dos ins umo~ agricolas; os niveis 
de VBC ainda insuficientes, embora a melhoria estabelecida recentemente pelo Governo Federal, te . . . . 
nh~ aten~ido parte d~s triticultores;. e a indefinição da politica agricola ·pat·a o setor, cujo me 
lhor exemplo tem sido a lentidão do processo d~ decisões para a retirada do subsidio ao trigo. 
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Informa o GCEA/RS que alguns atrasos nas operações de preparo do solo e de plantio têm sido veri 

ficados em vãrias regi.ões triticola.s do Es~ado, haja vista que, no mês de maioate a data d'e 22/05/8~ 
a pluviosidade media jã havia ultrapassado a registrada na serie histÕrica meteorolÕÇJica do Rio 

Grande do Sul. A situação ~mais critica na região de São Borja, onde as chuvas prote.laram os tr2_ 

balhos de campo exatamente no mês ideal de plantio que e maio, no qual as lavouras formadas alca_!! 

çam maior produtividade. Na .safra anterior, .a ãrea de trigo na região de _São Borja somou 40 OOOha, 

sendo que na atual safra jã estã prevista uma redução de 30 a 40%. Na região de Santa Rosa, o pr~ 

paro do solo ficou paralisado por mais de uma semana, comproll)etendo e adiando as metas previstas p2_ 

ra esta safra. 

Foi tambem constatado que parcelas do volume de sementes utilizadas nesta safra provem de esto 

ques remanescentes destinados ao plantio da safra anter_ior, sendo que em algum.as regiões do Esta · 

do estas parcel~s chegam a 50% do volume de sementes para o plantio da atual safra. 
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